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“Antes, santificai a Cristo, comô 
Senhor, em vosso coração; e estai 
sempre preparados para 
responder com mansidão 
e temor a qualquer que vos pedir 
a razão da esperança que há em 
vós” (1 Pe 3.15). 


- VERDADE PRÁTICA 


As urgências desta última hora 
exigem que estejamos preparados não 
somente-para defender a nossa fé, 


mas, se preciso for, morrer pela espe- 
rança que Deus nos entregou atra- 
vés de Nosso Senhor Jesus Cristo. 


“HINOS SUGERIDOS 
CD - Harpa Cristã 46: (vo 
“ 131 (vol.3); 247. (vol. 6) 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 
JUDAS 1.1-3; | TIMÓTEO 4.1,2 


Judas À 
1 - Judas, servo de Jesus Cristo e 
irmão de Tiago, aos chamados, que- 


o o que convém a sã 
na 


Quinta - 2 Co 2 7 


Proclamando com sinc idade 
a Palavra de Deus . 


Sexta - Cl 1.28 
Cumprindo a Palavra de. D 


Sábado - Tyg 2.18 
Demonstrando a fé. 


tidos em Deus Pai e conservados 
por Jesus Cristo: 

2 - A misericórdia, e a paz, e a 
caridade vos sejam multiplicadas. 
3 - Amados, procurando eu escre- 
ver-vos com toda a diligência acer- 
ca da comum salvação, tive por 
necessidade escrever-vos e exor- 
tar-vos a batalhar pela fé que uma 
vez foi dada aos santos. 


| Timóteo 4 

1 - Mas o Espírito expressamente 
diz que, nos últimos tempos, 
apostatarão alguns da fé, dando 
ouvidos a espíritos enganadores e a 
doutrinas de demônios, 


2 - pela hipocrisia de homens que 
falam mentiras, tendo cauterizada 
a sua própria consciência. 


PONTO DE CONTATO 


Neste trimestre estudaremos a 
Epístola de Judas, a última das 
epístolas denominadas “gerais”. 
Apesar de ser uma carta abrevia- 
da, tem um profundo e prático 
valor apologético para todos os 
" tempos, 

Defender a fé cristã pode pa- 
recer estranho para alguns, mas é 
uma necessidade tão antiga quan- 
to a formação da Igreja, pois as 
heresias sempre molestaram o 
povo de Deus. 

Aproveite esta oportunidade 
para incentivar seus alunos a es- 
tudarem a Palavra de Deus com 
mais afinco, a fim de se manterem 
firmes e em condições de discernir 


e reconhecer as heresias e os fal- 
sos mestres que, a mercê do Infer- 
no, tentam destruir a pureza da fé 
cristã. 


“Após esta aula, séii aluno de- 
verá estar apto a: 

Identificar a Epístola de Ju- 
das como uma carta escrita para 
igreja cristã em geral, e não para 
um pessoa ou congregação local. 

Reconhecer.o principal obje- 
tivo da Epístola de Judas: levar os 
santos a batalhar pela legitimida- 
de e pureza da doutrina cristã. 

Destacar a urgente necessida- 
de de o crente, baseado na Pala- 
vra de Deus, defender sua fé. 


A epístola de Judas foi escrita 
em uma época onde o gnosticismo 
- distorção doutrinária que, entre 
outras coisas prezava o desregra- 
mento e a incontinência na vida 
pessoal - assediava sorrateiramen- 
te os crentes do primeiro século, 
Judas, irmão do Senhor, que se- 
gundo a tradição ministrou na Pa- 
lestina, Síria e Mesopotâmia, ime- 
diatamente identificou esse pro- 
blema, tratando-o com severidade 
em sua carta, a fim de advertir aos 
crentes a preservarem-se daquela 
maléfica influência e firmarem-se 
no evangelho apostólico. A men- 
sagem de Judas é de suma impor- 
tância para a Igreja dos nossos 
dias, que ainda combate severa- 
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E AN 


om 


E Nro EN GS, 


mente os falsos mestres, corrup- 
tores do povo de Deus. 


“ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Em função da Epístola de Judas 
ser breve, é conveniente que todo 
o seu conteúdo seja lido em classe 
na primeira aula do trimestre. 

Antes de iniciar a lição faça um 
pequeno comentário sobre a estru- 
tura da epístola: sua autoria, pro- 
veniência e destino, seu conteúdo 
e os motivos e propósitos do es- 
critor. Essas informações poderão 
ser obtidas em um bom livro de 
comentários bíblicos. Faça também 
um esboço da epístola no quadro 
de giz. Isso facilitará o acompanha- 
mento das lições por parte dos alu- 
nos, além de provocar neles expec- 
tativas para as próximas aulas. 

` Exemplo: 
I. Identificação, saudação e 

propósito (Jd vv.1-4). 

HW. Advertências contra os falsos 

mestres (Jd vv.5-16). 

II. Exortação aos cristãos 

(Jd vv.17-23). 

IV. Bênção (Jd 24.25). 


COMENTÁRIO | 


INTRODUÇÃO 


Judas, irmão de Tiago, preten- 
dia escrever um tratado exaustivo 
sobre a salvação através de Jesus 
Cristo. Já entregue às reflexões e 
absorvido já no projeto da obra, 
veio a convencer-se, uma vez mais, 
da sublimidade da tarefa. 
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Tinha Deus, porém, outros pla- 
nos para Judas. A urgência do Rei- 
no requeria escrevesse ele uma car- | 
ta breve, mas irresistivelmente enér- 
gica, em defesa da santíssima fé. 

Vem à luz, assim, a circular 
apostólica cujo principal objetivo 
é levar os santos a batalhar. pela 
legitimidade e pureza da doutrina 
evangélica. 

Nunca a Epístola de Judas foi 
tão atual e imprescindível como 
nestes dias de apostasia e indisfar- 
cada rebelião contra o Senhor Je- 
sus Cristo. 


I. O AUTOR DA EPÍSTOLA 


Com louvável modéstia, o au- 
tor da Epístola de Judas identifi- 
ca-se como irmão de Tiago. Refe- 
re-se ele ao presidente do primei- 
ro concílio da Igreja (At 15) e au- 
tor da epístola que lhe leva o 
nome. Era este o Tiago conhecido 
também como o irmão do Senhor 
(Gl 1.19). Logo: era Judas irmão 
uterino de Jesus, de quem se de- 
clara servo (Jd 1.1). 

1. Conversão. Infere-se, do 
texto sagrado, tenha Judas se con- 
vertido após a ressurreição de Cris- 
to (Jo 7.5; At 1.14). 

2. Ministério. Segundo a tra- 
dição, Judas ministrou na Palesti- 
na, Síria, Arábia, Pérsia e Mesopo- 
tâmia,. 

3. A humildade e a despre- 
tensão de Judas. Judas não se 
preocupava em cevar o marketing 
pessoal, Bem poderia ele haver se 
apresentado como irmão de Cristo 
(Mt 13.55). No entanto, prefere 


identificar-se como irmão de Tiago, 
por julgar-se indigno de seu paren- 
tesco legal com o Salvador. 

Que exemplo! Seja esta a nossa 
única preocupação: glorificar o 
nome de Nosso Senhor. 


HE. A 


DCASIÃO DA EPÍSTOLA 


Entre os anos 70 e 80 de nossa 
era, uma doutrina alheia à ortodo- 


Mesopotâmia 
“Entre rios”. 

É avasta- região 

do oeste asiático 

margeada pelos 
rios Tigre e 

Eufrates, que se 


estende desde os , 


montes da 
Armênia ao norte 
“até o Golfo 
Pérsico ao sul, de 
“cerca de um 
milhão e:meio de 
“quilômetros 
quadrados. 


xia apostólica 
começou a ser 
introduzida 
veladamente 
nos arraiais 
cristãos. Não 
foi preciso mui- 
to tempo, e o 
gnosticismo, 
qual joio seme- 
ado pelo adver- 
sário, já gras- 
sava pela seara 
do Senhor e 
contaminava já 
os mais alonga- 


dos rebanhos. 
Congregações eram subvertidas; 
obreiros, enganados. 

1. O gnosticismo. Os promo- 
tores deste ensino arrogavam-se 
como os únicos a possuírem uma 
perfeita visão de Deus. Era através 
desse conhecimento que, confor- 
me alardeavam, haveriam de -ser 
salvos. Além dessa extravagância, 
declaravam, de forma desabrida, 
que a humanidade de Cristo era 
apenas aparente. A matéria, ti- 
nham-na eles na conta de algo ir- 
remediavelmente mau e corrompi- 
do. Por isso, não podiam aceitar o 


fato de ser o Senhor Jesus verda- 
deiro homem e verdadeiro Deus. 

2. O objetivo do gnosticis- 
mo. O gnosticismo visava concili- 
ar todas as religiões através da 
gnose que, ufanavam-se, era um 
conhecimento mais profundo... 
disponível apenas aos iniciados. 

3. O desregramento e a 
incontinência dos gnósticos. 
Não bastassem tantos desvios, os 
gnósticos faziam apologia de uma 
vida desregrada e inconsegiente. 
Não é o que vem ocorrendo em 
nossos dias? Embora hajam troca- 
do os rótulos, o veneno é o mes- 
mo; hoje, ainda mais letal. 


HE. A DATA DA EPÍSTOLA 


1. Data. Se a Epístola de Judas 
foi escrita após a queda de Jerusa- 
lém, não pode ter provindo de Is- 
rael, visto terem os exércitos ro- 
manos destruído a comunidade 
judaica da Palestina em 70 D.C. 
Além disso, a Judéia já havia per- 
dido a primazia na Igreja Cristã. 
Portanto, a carta foi redigida en- 
tre os anos 70 e 80 de nossa era. 

2. Local. Acredita-se que a 
Epístola de Judas foi escrita em 
Antioquia da Síria, por causa da 
preeminência missionária e teoló- 
gica dessa igreja. 

Há os que sugerem Roma, pelo 
fato de as congregações latinas te- 
rem sido as primeiras a aceitar a 
canonicidade da epístola. 

3. O caráter universal da 
epístola. Trata-se de uma epís- 
tola inegavelmente universal. É 
direcionada a todas as igrejas em 
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pp qm 


SS. FÊNO ESs 


alusivas a Deus e 


: todas as épocas e lugares; é con- 


temporânea de todas as eras. 


IV. A ATUALIDADE DA 
EPISTOLA 


1. A urgência de uma de- 
fesa. Judas sabia que, mais impor- 
tante que teologizar, era preservar 
a legitimidade e a pureza da fé 
evangélica. Outros santos haveri- 
am de sentir a mesma urgência. O 
que dizer de Tertuliano? Embora 
capaz de erigir grandes sistemas, 
viu-se coagido a defender os cris- 
tãos ante os desmandos e arbitra- 
riedades de Roma. 

2. A necessidade de apo- 
logias. É mui glorioso legar à pos- 
teridade uma súmula teológica. 
Não podemos, 
contudo, des- 


Teologia 
Sistemática prezar as car- 
Organização tas, epístolas e 


credos; sem es- 
tes, jamais terí- 
amos as teologi- 
as sistemáticas 
Os grandes sis- 
temas teológi- 
cos nascem pre- 
cisamente do solitário e urgente la- 
bor de homens que, na defesa da 
fé cristã, não vacilam em sacrifi- 
car grandes projetos pessoais em 
prol do Reino de Deus. 


lógica e ordenada 
das verdades 


ao seu 
relacionamento . 
com o homem... 


v, A RELEVÂNCIA BA 
EPISTOLA 


1. Uma epístola cristo- 
cêntrica. A Epístola de Judas é 
estrutural e formalmente cristo- 
cêntrica. Tem a Cristo como fun- 
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damento e centro de todas as coi- 
sas. 

2. A postura cristã. Judas 
argúi ser impossível separar a fé 
cristã de nossa postura social. 
Acham-se ambas interligadas. A fé 
em Cristo implica, necessariamen- 
te, uma postura que, em todas as 
instâncias, glorifique ao Senhor 
Jesus. 

3. A escatologia. A epístola 
também possui um forte apelo 
escatológico. O autor deixa bem 
claro que, no Dia do Senhor, os 
ímpios todos serão destruídos por 
Jesus. Numa síntese surpreenden- 
te, Judas esboça o programa de 
Deus para estes últimos dias. 


CONCLUSÃO 

“Enquanto os homens precisa- 
rem de duras reprimendas, a Epís- 
tola de Judas jamais perderá a re- 
levância”. Diante do que estamos 
vivendo, obrigamo-nos a concordar 
com Guthrie, teólogo americano. 

Se hoje os crentes podem ser 
contatados aos milhões, os frutos 
dificilmente alcançam aquela cifra 
mínima da parábola do semeador. 
Os falsos mestres querem despir o 
Cristianismo de seu caráter sacrificial 
e amoroso para torná-lo na opção 
daqueles que, embora estejam na 
igreja, não são a Igreja de Deus. 

Se aquele período era de bata- 
lha, este tem de ser de uma guer- 
ra declarada e aberta pela manu- 
tenção da fé cristã. 

A batalha não terminou. Veja 
como lutar pela santíssima fé nas 
lições deste trimestre. 


Subsídio Teológico 


“Judas escreveu esta carta (1) 
para, com empenho, advertir os 
crentes sobre a grave ameaça dos 
falsos mestres e sua influência 
destruidora nas igrejas, e (2) para 
energicamente conclamar todos 
os verdadeiros crentes a resolu- 
tamente batalhar “pela fé que 
uma vez foi dada aos santos” 
(v.3). 

“Quatro características princi- 
pais estão nesta epístola. (1) Con- 
tém a incriminação mais vigorosa 
e direta do NT sobre os falsos mes- 
tres. Chama a atenção de todas as 
gerações para a gravidade do pe- 
rigo constante da falsa doutrina 
contra a genuína fé e a vida santa. 
(2) Exemplifica o caso de ilustra- 
ções tríplices, e.g., três exemplos 
de julgamentos tirados do AT (vv. 
5-7), uma descrição tríplice dos 
falsos mestres (v. 8) e três exem- 
plos de homens ímpios, tirados do 
AT (v. 11). (3) sobre a plena influ- 
ência do Espírito Santo, Judas fez 
menção de vários escritos (a) as 
Escrituras do AT (vv. 5-7); (b) as 
tradições judaicas (vv. 9,14,15) e 
(c) 2 Pedro, citando diretamente 
2 Pe 3.3, que ele confirma como 
procedente dos apóstolos (vv. 
17,18). (4) Contém a bênção mais 
sublime do NT. 

“A expressão 'sejam multiplica- 
daş’ é no grego plethuno, que sig- 
nifica literalmente ‘com abundân- 
cia’. À medida que nos aproxima- 


mos de Deus, sua misericórdia, paz 
e amor podem ser duplicados, 
triplicados ou até mesmo quadru- 
plicados para nós.” (Bíblia de Es- 
tudo Pentecostal, CPAD, págs. 
1973, 1974, 1975). 


“GLOSSÁRIO” 


Alardear: Fazer alarde de, 
ostentar. 

Cevar: Alimentar, nutrir. 

Desabrida: Rude, grosseira, 
áspera. 

Erigir: Erguer, levantar a pru- 
mo, fundar, constituir. 

Exaustivo: Que se destina a 
esgotar. 

Extravagância: Excentricida- 
de, doidice. 

Grassar: Desenvolver-se; alas- 
trar-se, propagar-se progressiva- 
mente. 

Inferir: Tirar por conclusão; 
deduzir pelo raciocínio. 

Subverter: Perverter, corrom- 
per. 

Súmula: Breve resumo. 

Ufanar-se: Tornar-se vaidoso. 

Veladamente: De modo vela- 
do, oculto. 


& Dicionário de Escatologia, 
Claudionor de Andrade, CPAD. 


& Dicionário Teológico, Claudio- 


nor C. de Andrade, CPAD. 

& História Eclesiástica, Eusébio de 
Cesaréia, CPAD. 

& Teologia Sistemática, S. M. 
Horton, CPAD. 
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1. Quem foi o autor da epístola que ora estudamos? 


R. Judas, irmão do Senhor. 

2. Qual a ocasião da Epístola? 

R. Entre os anos 70 e 80 de nossa época. 
3. O que era o gnosticismo? 


R. Uma doutrina alheia à ortodoxia apostólica, que visava 
conciliar todas as religiões através da gnose, um 
conhecimento mais profundo. 


4. Por que a Epístola de Judas é pertinente e relevante para os 
nossos dias? 


R. Porque é cristocêntrica, fala sobre a postura da vida cristã e 
possui forte apelo escatológico. 


5. O que significa batalhar pela fé que, uma vez por todas, foi 
entregue.aos santos? 


R. Batalhar pela legitimidade e pureza da doutrina evangélica. 
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| 13 de janeiro de 2002 


da sã doutrina, serão envergonha- 
dos no Dia de Cristo. 


“Porque virá tempo em que 
não sofrerão a sã doutrina; HINOS SUGERIDOS 


mas, tendo comichão nos “Harpa Cristã 125, 308 e 378 
ouvidos, amontoarão para 


si doutores conforme as suas 
próprias concupiscências” 
(2 Tm 4.3). 


BUBAS v. É; 2 Pedro 2.18 


Judas 4 

= 4 - Porque se introduziram alguns, 
Os que torcem a Palavra de | que já antes estavam escritos para 
Deus, escarnecendo e zombando | este mesmo juízo, homens ímpios, 


Segunda - Mt 24.1 Quinta - 2 Pe 2.1 

Os falsos mestres foram Os falsos mestres são 
“preditos por Cristo promotores de heresia 
"Terça - 2 Go 11.13 Sexta - I Jo 4.1 
“Os falsos mestres foram Os falsos mestres são muitos 

descritos por Paulo 

Sábado - Ap 2.6 

Quarta - GI 2.4 Cristo aborrece os falsos 

“Os falsos mestres são mestres 


intrometidos 
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que convertem em dissolução a gra- 
ça de Deus e negam a Deus, único 
dominador e Senhor nosso, Jesus 
Cristo. 


& Pedro & 

1 - E também houve entre o povo 
falsos profetas, como entre vós ha- 
verá também falsos doutores, que 
introduzirão encobertamente he- 
resias de perdição e negarão o Se- 
nhor que os resgatou, trazendo so- 
bre si mesmos repentina perdição. 


2 - E muitos seguirão as suas disso- 
luções, pelos quais será blasfema- 
do o caminho da verdade; 


3 - e, por avareza, farão de vós 
negócio com palavras fingidas; so- 
bre os quais já de largo tempo não 
será tardia a sentença, e a sua per- 
dição não dormita. 


PONTO DE CONTATO 

Sempre houve e haverá quem 
se aproveite da boa-fé e simplici- 
dade dos outros para conseguir 
seus maliciosos objetivos. Estaria a 
Igreja de Cristo livre desses argu- 
tos e diabólicos disseminadores do 
erro? É por isso que Judas e outros 
escritores do Novo Testamento ad- 
vertem os crentes a que estejam 
atentos aos maus obreiros. Tais in- 
divíduos apresentam-se com pala- 
vras fingidas; pensamentos aparen- 
temente corretos e relevantes, mas 
desgraçadamente distorcidos e cor- 
rompidos. Convertem a verdade 
absoluta de Deus em doutrinas 
mentirosas, que variam conforme 
suas próprias intenções carnais. 
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Professor, você tem ensinado 
seus alunos a identificarem os fal- 
sos. obreiros e os alertado a afas- 
tarem-se deles? Aproveite esta 
oportunidade para desincumbir-se 
desta responsabilidade. 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Afastar-se de qualquer pes- 
soa que tenha as características 
dos falsos mestres, descritas nesta 
lição. 

Destacar a base de ensino dos 


maus obreiros e suas motivações. 

Reconhecer o destino final 
daqueles que distorcem a verdade 
de Deus. 


Assim como a segunda epísto- 
la de Pedro, a de Judas foi escrita 
para combater a heresia gnóstica 
que floresceu no início da igreja 
primitiva. A crise de falsos ensina- 
mentos que solapava a igreja levou 
o autor sagrado a escrever um tra- 
tado a fim de defender a fé cristã 
de forma enérgica e contundente. 
Aqueles falsos mestres foram en- 
viados por Satanás para distorcer 
a sã doutrina e invalidar a graça 
de Deus. O apóstolo Pedro compa- 
rou-os aos falsos profetas do Anti- 
go Testamento, que por ganância 
negavam ao Senhor, fazendo des- 
viar muitos servos autênticos de 
Deus. Entretanto, uma coisa é cer- 
ta: tanto Judas como Pedro são 


11 


unânimes em afirmar que todos os 
promotores de heresias e comer- 
ciantes da fé serão rigidamente 
julgados pelo Senhor. 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Com o intuito de enriquecer e 
complementar a lição, relacione no 
quadro de giz algumas das princi- 
pais características dos falsos mes- 
tres. Do lado de cada uma coloque 
uma referência bíblica. A seguir, 
peça a seus alunos que leiam as 
referências apresentadas e comen- 
tem-nas de forma abreviada. Os 
colóquios e opiniões que estiverem 
em desacordo com a Bíblia deve- 
rão ser corrigidos com amor e 
compreensão. Lembre-se de que 
seus alunos podem ter contato 
com muitas idéias contrárias ao 
ensino bíblico. Está em suas mãos 
a possibilidade de conduzi-los ao 
aprendizado correto. 


COMENTÁRIO | 


INTRODUÇÃO 


Certa vez, o herege Marcião 
abordou a Policarpo, bispo de 
Esmirna, indagando-lhe com ares 
de importância: 

— Conheces-me? Sabes quem 
sou eu? 

O zeloso pastor, martirizado 
em 159 por causa de sua fé em 
Cristo, não se fez de rogado. Enca- 
rando gravemente o apóstata, res- 
pondeu-lhe: 

— Conheço-te muito bem, e sei 
quem és. Tu és Marcião, primogê- 
nito de Satanás. 

Os falsos mestres são piores 
que os leões enfrentados pelos 
servos de Cristo nas arenas roma- 
nas. Os felinos limitam-se a devo- 
rar O corpo; os que torcem a pa- 
lavra pôem-se a cancerar a alma 
dos santos. 


: 
Características dos falsos mestres Referências 
Mentirosos Mt 24.11 

L 
Obreiros fraudulentos 2 Co 11.13 
L- — 
Intrometidos GI 2.4 
3 ad. 
Promotores de heresias 2 Pe 2.1 
Negam o Senhor que os resgatou 2Pe 2.1 
Convertem a graça de Deus em dissolução Jd v.4 
Li 1 
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Pan a E EN NINO NA AS 


Consideremos as advertências 
de Judas. 


E. O APARECIMENTO DOS 
FALSOS MESTRES 

Sentindo-se já bem à vontade 
entre os fiéis, puseram-se os falsos 
mestres daquele tempo a destilar, 
de maneira sutil e quase impercep- 
tível, seus erros e apostasias. 

Eles não se apresentavam de 
maneira espalhafatosa; iam habil- 
mente inserindo-se na igreja. O 
verbo grego usado por Judas para 
descrever a ação desses indivídu- 
os é mui elucidativo: pareisduo sig- 
nifica entrar secreta e furtivamen- 
te (Jd 4). 

Estamos devidamente apercebi- 
dos para barrar a entrada dos fal- 
sos doutores no rebanho de Cris- 
to? Em seu Sermão Profético, o Se- 


nhor adianta que, nos últimos dias, ` 


estariam eles envidando todos os 
esforços possíveis visando corrom- 
per os santos (Mt 24.24). 


E. IDENTIFICANDO DS 
FALSOS MESTRES 


Se não soubermos identificar os 
falsos mestres, e se não estivermos 
devidamente aparelhados para 
neutralizar-lhes a ação, semearão 
eles o joio de sua doutrina entre 
os santos, induzindo-os à apostasia 
e à perdição eterna. Cuidado! Eles 
parecem obreiros de Cristo, mas 
são operários de Satanás. 

1. Quem são os falsos mes- 
tres. Judas classifica-os de ímpios. 
À palavra grega utilizada pelo es- 
critor sagrado: asebeis, refere-se a 
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alguém irreligioso e privado de 
toda piedade. Discorrendo sobre 
eles, Pedro tacha-os de falsos dou- 
tores (2 Pe 2.1). O substantivo 
pseudodidáskalos denota um indi- 
víduo com mestrado em mentiras 
e graduação em heresias. Sua mis- 
são é bastante específica: perver- 
ter a Igreja de Deus através de en- 
sinamentos que, apesar da aparên- 
cia, têm a sua gênese: no inferno 
(2 Tm 3.5). 

2. A base do ensino dos 
falsos mestres. Tanto naqueles 
dias, quanto 
nestes, os fal- é 
sos mestres vi- 
sam três coisas 
básicas: 

a) A con- 
versão da gra- 
ça de Deus em 
dissolução. 
Distorcendo a 
doutrina da 
salvação pela 
graça, ensina- 
vam os tais 
doutores que o 
crente, mesmo 
cultivando de- ' -o 
vassidões e intemperanças, jamais 
perecerá. Pois sempre será objeto 
do favor de Deus, Assim, instiga- 
vam eles os fiéis a praticarem toda 
a espécie de libertinagem (Jd 4). 

Ora, se por um lado a Palavra 
“de Deus condena o legalismo, por 
outro, ergue-se com igual veemên- 
cia contra Omundanismo (Gl 5.13); 
requer o Senhor sejamos santos e 
irrepreensíveis (Hb 14.12). Conser- 
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vemos, pois, os bons costumes, a 
pureza e a decência em nosso viver. 

b) A negação da soberania di- 
vina. Presumindo-se deuses, os 
falsos mestres rejeitavam a sobe- 
rania de Deus; ensinavam ser a 
vontade humana absoluta. Colo- 
cavam-se como a medida de todas 
as coisas (Sl 14.1). 

Não agem assim os proponen- 
tes da teologia da prosperidade e 
da confissão positiva? Um deles 
chegou a ensinar que jamais de- 
veríamos submeter nossos rogos à 
vontade divina, por ser isso um 
sinal de fracasso. Seriam os tais 
senhores melhores do que o Se- 


nhor Jesus? O Mestre não somen- 


te ensinou-nos a subjugar nossa 
vontade à divina vontade, como 
Ele próprio o fez no Getsêmani? 
(Mt 6.10; 26.42). 

Sejamos criteriosos nas ora- 
ções; Deus não se agrada de sacri- 
fício de tolos (Ec 5.1-7). Se não nos 
conformarmos à sua soberania, 
jamais poderemos reivindicar-lhe: 
“Venha o teu reino”. A manifesta- 
ção deste acha-se diretamente con- 
dicionada à sua inquestionável 
vontade. O Reino de Deus jamais 
se curvará diante dos impérios 

humanos, 

c) A negação de Cristo como 
Senhor. Ignoravam o Senhor Jesus 
como Filho de Deus, menosprezan- 
do-lhe o primado sobre a Igreja. 
Precisamos resgatar com urgência 
a doutrina do senhorio de Cristo. 
Ele é o cabeça da Igreja e o Senhor 
do Universo! (Ef 1.22). Quando de 
sua ressurreição, confiou-lhe o Pai 
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irrestrita autoridade sobre todas as 
coisas (Mt 28.18; C1 1.18; Ap 19.6). 

Já observou como os falsos 
mestres tratam o Senhor Jesus? 
Vivem como se o Cristo estivesse 
morto. E, depois, com ares senho- 
riais, colocam-se eles acima do 
Cordeiro. Não sabem, porém, que 
chegará o dia em que todos have- 
remos de curvar-nos diante do Fi- 
lho de Deus (Fp 2.11). 


EEB. O EXEMPLO DO ANTIGO 
TESTAMENTO 

Em sua epístola, que possui 
muitos pontos semelhantes à de 
Judas, alerta Pedro que, a exem- 
plo dos falsos profetas do Antigo 
Testamento, os doutores falsos 
desta era tudo farão por arrastar 
a Igreja de Cristo à heresia de per- 
dição. Balaão é um exemplo clás- 
sico. 

1. Balaão, o profeta mer- 
cenário. Conquanto possuísse 
aprofundados conhecimentos de 
Deus, ignorou-lhe Balaão as adver- 
tências, dispondo-se a mercadejar 
com a sua palavra. Visando ape- 
nas honrarias e prêmios, ensinou 
a Balaque a colocar tropeços dian- 
te dos filhos de Israel, induzindo- 
os a comerem das oferendas pagãs 
ease prostituírem com as midia- 
nitas (Ap 2.14). 

Infelizmente, os falsos mestres 
vêm sendo galardoados com gene- 
rosos espaços em muitos de nos- 
sos púlpitos e cátedras. Não bas- 
tasse, ainda lhes repassamos vul- 
tosas somas para que tenham con- 
dições de nos entulharem com os 
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seus desvios, aleijões doutrinários 
e “encobertamente heresias de 
perdição” (2 Pe 2.1). 

2. Heresias de perdição. 
Em grego: haireseis apo" leías. A ex- 
pressão engloba os ensinos que 
conduzem à perdição eterna. Foi o 
que se deu no vergonhoso episó- 
dio de Baal-Peor. Como os varões 
hebreus se desviassem para os ído- 
los e se prostituissem com as 
midianitas, o Senhor matou a vin- 
te e quatro mil dentre eles (Nm 
25.9). Passadas algumas décadas, 
os israelitas ainda colhiam os 
amaros frutos de sua devassidão (Js 
22.17). 

3. Perigosas consequências. 
Não se brinca com a sã doutri- 
na. Se agirmos de forma irres- 
ponsável diante da supremacia 
da Palavra de Deus, as heresias 
logo aparecerão e far-se-ão apos- 
tasias, que acabarão por atrair a 
maldição sobre a herança de 
Cristo. Observe o vocábulo gre- 
go apoleias: significa este, prima- 
riamente, destruição completa, É 
usado também para descrever a 
desgraça eterna dos que, rejei- 
tando a Cristo, apegam-se ao mal 


“e à mentira. 


IV. A MOTIVAÇÃO DOS 

FALSOS MESTRES 
Os doutores, que estão a pe- 
rambular livremente por nossas 
igrejas, são embalados por uma 
única motivação: o lucro fácil, 
Atentemos ao alerta de Pedro: “E, 
por avareza, farão de vós negócio 
com palavras fingidas” (2 Pe 2.3). 
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1. Os negociantes da fé. 
Reaiça aqui o apóstolo, seguindo 
a mesma linha de Judas, que os tais 
mestres e doutores farão comércio 
e tráficos dos santos. O termo gre- 
go emporeúomai expressa a se- 
guinte idéia: viajar como merca- 
dor, fazer negócios, comerciar, ex- 
plorar e lucrar. 

De cidade em cidade, vão os 
tais destilando o seu veneno; itine- 
rantemente, vão eles enganando e 
fazendo grandes arrastões entre os 
santos. Destes, levam tudo; além 
do dinheiro, a fé e a coroa da vida 
eterna. A advertência de Cristo não 
perdeu a gravidade: “Eis que ve- 
nho sem demora; guarda o que 
tens, para que ninguém tome a tua 
coroa” (Ap 3:11). 

2. Os mercadores de al- 
mas. Se os tais mercadores es- 
tão a rodear-nos os arraiais é por- 
que, na simplicidade dos santos, 
podem eles auferir grandes lu- 
cros. Infelizmente, não são pou- 
cas as ovelhas que jazem desam- 
paradas de seus guardadores. É 
nesses vazios de doutrinas e con- 
selhos, que se apresentam os fal- 
sos mestres a fim de nos empur- 
rar seus erros e rebeliões contra 
o Espírito Santo. Eles não se api- 
edam das ovelhas; tratam-nas 
como simples mercadorias! Gra- 
duando-se na exploração do povo 
de Deus, e na destruição da fé 
santíssima, doutorando-se, vão 
eles compondo suas teses de mal- 
dições e as suas monografias au- 
tenticadas pelo diabo. 

Estejamos vigilantes! A nature- 
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za do lobo não mudou. Lobo é lobo 
ainda que pareça cordeiro. 


V. O DESTINO DOS FALSOS 
MESTRES 


O destino dos falsos doutores é 
a perdição. A palavra, no original, 
encerra um fortíssimo sentido: da- 
nação irreversível. Afirma o após- 
tolo que a perdição que está por vir 
sobre os tais não dormita. O origi- 
nal nustázei denota que o castigo 
não cochila nem dorme; acha-se 
desperto para punir os que zombam 
de Deus e mentem-lhe ao povo. 

Diante de um quadro tão la- 
mentável, temos de estar desper- 
tos a fim de que o adversário não 
semeie o seu joio na seara do Se- 
nhor. Isso só ocorre quando dor- 
mimos. Não foi o que disse o Mes- 
tre Divino na parábola do joio e 
do trigo? 

O preço da pureza doutrinária 
é a eterna vigilância. Senhor, aju- 
da-nos a vigiar! 


Subsídios Doutrinários 


“Nos últimos anos, multidões 
que professam o nome de Cristo 
assumiram uma postura altamen- 
te distorcida do que significa, re- 
almente, ser cristão. Talvez o mais 
alarmante é que milhões têm sido 
impedidos de levar a sério as rei- 
vindicações de Cristo porque per- 
cebem o cristianismo como algo 
negativo, e os líderes cristãos como 
artistas do contra. 


16 


“Sob o pendão de “Jesus é o i 
Senhor”, multidões estão sendo 
ludibriadas por um evangelho de ( 
ganância e abraçando doutrinas ç 
cuja origem é inegavelmente mís- 
tica. Mas apesar de estarem con- ( 
vencidas de que o que ouvem é à 
coisa real, na verdade estão abra- 
cando uma barata contrafação. ( 
Verdades eternas, tiradas da Pala- 
vra de Deus, estão sendo perverti- 
das em uma mitologia perversa - 
e enquanto isso o cristianismo está 
despencando a uma velocidade de 
quebrar o pescoço, numa crise de ( 
proporções nunca vistas.” (Cris- ( 
tianismo em crise, CPAD, págs. 
12 e 13), ( 

( 
( 


“Não devemos ficar surpresos 
se falsos mestres encontrarem-se 
entre nós, pois os maiores inimi- 
gos de nossa fé não se acham en- ( 
tre os ateus e comunistas. Estes ( 
atacam-nos de fora para dentro, 
mas os que se dizem cristãos, e não ( 
o são, o fazem de dentro para fora. ( 
Buscam introduzir, secretamente, 
na casa de Deus, heresias e opini- ( 
ões que têm como alvo a perdição ( 
eterna. Não era o que se dava com 
as várias seitas e cultos surgidos ( 
nos primeiros séculos do Cristia- ( 
nismo?” (Sempre prontos, 
CPAD, pág. 92). ( 


Amaro: Amargo. 

Cancerar: Tornar-se cancero- 
so, apodrecer(-se), corromper-se. 

Danação: Condenação, maldi- 
ção, infortúnio, desgraça. 
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Elucidar: Tornar compreensí- 
vel; esclarecer; explicar. 

Espalhafatoso: Que dá mui- 
to na vista; extravagante, espam- 
panante. 

Grave: Rígido, severo. 

Mercadejar: Negociar, ven- 
der, traficar. 

“Perambuilar: Vaguear. 

Primado: Primazia, priorida- 
de, preferência. 


Proponente: Que ou quem 
propõe, 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA. 
& As Portas do Inferno não Pre- 
valecerão, James D. Kennedy, 
CPAD. 

& Cristianismo em Crise, H. Hane- 
graaff, CPAD. 

O que Está por Trás do G-12, 
Paulo C. Lima, CPAD. 


divina. 
R. À perdição eterna. 


R. Vigiando sempre. 


1. Quem são os falsos mestres? 

R. São pessoas irreligiosas e privadas de toda a piedade. 
2. Como eles se introduzem no meio do povo? 

R. Entram secreta e furtivamente. 

3. Qual o conteúdo do ensino dos falsos mestres? 


R. A dissolução da graça, negam o Senhor Jesus e a soberania 


4. Qual o destino dos falsos mestres? 


5. De que forma poderemos preservar a pureza doutrinária? 
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A OBSTINADA INCREDULIDADE 


—- 20 de janeiro de 2002 . 


TEXTO ÁUREO 


“Mas quero lembrar-vos, como a 
quem já uma vez soube isto, que, 
havendo o Senhor salvo um 
povo, tirando-o da terra do 
Egito, destruiu, depois, os que 
não creram” (Jd v.5). 


* VERDADE PRÁTICA 


A incredulidade é um gravís- 
simo pecado. Leva o crente a rebe- 
lar-se contra Deus e a cair na apos- 


tasia. A fé em Cristo é o único antí- 
doto contra essa terrível doença. 


“HINOS SUGERIDOS 
CD- Harpa Cristă 126 (vol. 3), , 
-302e 323. E 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


NÚMEROS 14.26-32 


26 - Depois, falou o SENHOR a 
Moisés e a Arão, dizendo: 


“Segunda - Mt 13.58 
A incredulidade é um 
empecilho aos milagres 


Terça - Rm 11.20 
A incredulidade quebra o 
homem. 


Quinta - Hb 3.19 
A incredulidade não entra 
no céu 


Sexta - 2 Rs 17.14 
A incredulidade endurece 
o coração 


Quarta - I Tm 1.13 Sábado - SI 78.22 
A- incredulidade leva à A incredulidade despreza à 
blasfêmia salvação 
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27 - Até quando sofrerei esta má 
congregação, que murmura contra 
mim? Tenho ouvido as murmura- 
ções dos filhos de Israel, com que 
mutmutam contra mim. 

28 - Dize-lhes: Assim como eu vivo, 
diz o SENHOR, que, como falastes 
aos meus ouvidos, assim farei a vós 
outros. 


29 - Neste deserto cairá o vosso 
cadáver, como também todos os 
que de vós foram contados segun- 
do toda a vossa conta, de vinte anos 
para cima, os que dentre vós contra 
mim murmurastes; 


30 - não entrareis na terra, pela qual 
levantei a minha mão que vos faria 
habitar nela, salvo Calebe, filho de 
Jefoné, e Josué, filho de Num. 


31 - Mas os vossos filhos, de que 
dizeis: Por presa serão, meterei 
nela; e eles saberão da terra que vós 
desprezastes. 


32 - Porém, quanto a vós, o vosso 
cadáver cairá neste deserto. 


A lição deste Domingo diz res- 


peito a dois graves pecados que. 


sempre conturbaram o povo de 
Deus: a incredulidade e a murmu- 
ração. Por causa deles o povo 
hebreu esteve disperso no deser- 
to, desfocando-se dos mais eleva- 
dos objetivos divinos. 

Ao sair do Egito, livre da escravi- 
dão imposta por faraó, Israel foi con- 
vocado a viver uma vida de fé e san- 
tidade diante do Todo-Poderôso. En- 
tretanto, 20 invés de enquadrar-se na 
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vontade de Deus, murmurou contra 
o Senhor, demonstrando rebeldia, in- 
credulidade e ingratidão. Tais atitu- 
des tornaram-se em empecilhos para 
a entrada na terra de Canaã, 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Reconhecer a incredulidade 
como um empecilho ao progresso 
da vida cristã, e a fé como meio 
de agradar a Deus, 

Destacar as severas conse- 
quências da incredulidade. 


Quarenta dias levaram os judeus 
para espiar a terra e ver se era boa; 
quarenta anos levariam para pagar 
a falta de fé. Um ano por um dia. Às 
vezes, um pecado cometido num ins- 
tante, custa anos de sofrimento. Os 
gue ouviram falar das belezas da ter- 
ra e da coragem necessária para a 
tomar e não tiveram fé em Deus para 
a vitória teriam os seus ossos enve- 
lhecidos pelo tempo, nas areias do 
deserto, enquanto a nova geração se 
preparava para a tomada da terra. É 
certo que Deus perdoou o grande pe- 
cado de Israel, o pecado da incredu- 
lidade, mas não evitou suas drásti- 
cas consegiiências. E em relação a 
nós, Deus age diferente? 


“ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 
No seu relatório a Moisés, os 
espias mencionaram alguns dos 
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povos que habitavam a terra da 
promessa. Faça uma resenha des- 
ta gente a fim de dar aos alunos 
uma idéia da magnitude da tarefa 
de deslocá-la ou vencê-la. Mostre 
também um pouco do grau de cul- 
tura dominante naquela época. 
Segue abaixo algumas informa- 
ções, mas o ideal é que você 
aprofunde suas pesquisas. 

e Os Amalequitas - Ao sul da 
Palestina e a sudeste das monta- 
nhas de Judá ficava o local desta 
tribo. Não se sabe muito a seu res- 
peito. Moisés dá uma extensa lista 
dos descendeêntes de Canaã (Gn 
10.18-20). 

e Os Jebuseus - Eram morado- 
res de Jerusalém, terra de Melqui- 
sedegue, cidade antigiiíssima, fun- 
dada uns 3000 anos a.C. Mais tar- 
de, nas conquistas de Davi, a cida- 
de foi tomada. 

e Os Cananeus - Termo gené- 
rico que incluía diversos grupos 
étnicos, tais como girgazeus, he- 
veus, seneus e outros. Entre estes 
estariam os anaquins, gente de alta 
estatura e que tanto terror produ- 
ziu nos dez espias. 


COMENTÁRIO - 


INTRODUÇÃO 

“A fé olha para frente com âni- 
mo e coragem; a incredulidade olha 
para trás com murmuração e quei- 
xumes”, Escritas por W. Wiersbe, 
estas palavras retratam, com incrí- 
vel precisão, os israelitas em sua 
peregrinação à Terra de Promissões. 
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Poderiam eles ter chegado a 
Canaã em aproximadamente qua- 
renta dias. Infelizmente, permiti- 
ram que a incredulidade lhes au- 
mentasse as distâncias e lhes dila- 
tasse o tempo. 

A murmuração atrai a incredu- 
lidade; a incredulidade chama o 
pecado; e o pecado, quando con- 
cebido, afasta do povo de Deus 
todas as bênçãos, alongando-nos 
perigosamente do eterno repouso. 


I. O RELATÓRIO DOS 
INGREDULOS 

O que aconteceu à geração que 
mais testemunhou milagres, sinais 
e maravilhas no Antigo Testamen- 
to? Diz Judas que todos eles pere- 
ceram na incredulidade (Jd v.5). 

Tudo começou com o relatório 
trazido pelos espias. 

1. A missão. Moisés enviara 
doze espias com a expressa missão 
de fazer um completo levantamen- 
to das potencialidades de Canaã. 
Deveriam eles verificar se a terra 
era boa ou ruim, se fértil ou impro- 
dutiva, se amuralhada ou desam- 
parada de muros (Nm 13.1-24). 

2. O relatório. Dez dos espi- 
as, porém, ao invés de se limitarem 
a cumprir a sua missão, houveram 
por bem emitir a sua opinião pes- 
soal sobre a terra. Entre outras coi- 
sas, disseram que, embora fosse a 
terra marcada por todas as excelên- 
cias e prodigalidades, lá estavam os 
gigantes. Por isso, a sua conquista 
devia ser descartada (Nm 13.25-33). 

É uma tragédia quando o obrei- 
ro, desprezando o caminho da fé, 
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resolve fazer as coisas por conta 


própria. 

Induzida por um relatório tão 
pessimista, pôs-se toda a congre- 
gação a chorar e a murmurar e a 
lembrar-se do Egito (Nm 14.1,2). 
Não é só a fé que vem pelo ouvir; 
a incredulidade também nos che- 
ga pelas orelhas. 

3. O ânimo de Josué e 


Calebe. Todos os 12 sabiam espi- | 


ar, mas apenas dois podiam avali- 
ar corretamente as coisas. Infeliz- 
mente, eram estes a minoria, e não 
puderam prevalecer sobre a incre- 


dulidade da maioria (Nm 14:1-3). - 


IH. AS EVIDÊNCIAS DA 
INGREDULIDADE 


Não é só a fé que é demonstra- 
da por evidências (Hb 11.1). A in- 
credulidade também é reconheci- 
da por suas obras. Vejamos algu- 
mas destas. - gs 

1. Murmuração. Diz o texto 
sagrado que, diante do relatório 
apresentado pelos espias, “todos 
os filhos de Israel murmuraram 
contra Moisés e contra Arão” (Nm 
14.2). No original hebraico, o ver- 
bo murmurar encerra uma grave 
acepção: lún, além de murmurar, 
significa também rebelar-se. Por 
conseguinte, a murmuração dos is- 
raelitas contra Moisés e Arão era, 
na verdade, uma rebelião contra 
o próprio Deus. 

Israel havia caído na apostasia. 

2. A apostasia. Não bastasse 
a murmuração, que já era grave, 
os israelitas deixam-se arrastar 
pela apostasia: “E diziam uns aos 
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outros: Levantemos um capitão e 
voltemos ao Egito” (Nm 14.4). 

Durante a sua caminhada pelo 
deserto, Israel vivia a levantar 
substitutos a Deus, No Monte Sinai, 
um bezerro de ouro; nas imedia- 
ções de Canaã, um capitão; nas 
campinas de Moabe, Baal-Peor. 

Assim agem muitos cristãos 
que, ao sentirem comichões nos 
ouvidos, procuram mestres de 
acordo com as suas concupiscên- 
cias (2 Tm 4.3). 

Israel, agora, busca um capitão 
que os reconduza ao Egito. O ori- 
ginal hebraico não diz propria- 
mente capitão, mas rosh: cabeça, 
Isso significa que, se tentarmos 
substituir a Cristo como o nosso 
cabeça, cairemos na mesma apos- 
tasia; Ele é o cabeça da Igreja (Ef 
5.23). 

3. Rebeldia contra o mi- 
nistério. Diante de toda aquela 
murmuração, levantam-se Josué e 
Cabele, buscando demover os is- 
raelitas de sua insanidade. Estes, 
porém, tentam apedrejá-los; rejei- 
tam-lhes a palavra. Não se deixam 


.convencer nem pela manifestação 


da glória de Deus (Nm 14.10). 

Como é triste a rebelião na casa 
de Deus! Se os pastores não são 
acatados, como ficarão as ovelhas? 
Se os evangelistas não são respei- 
tados, como se haverá de expan- 
dir o Reino dos Céus? Se os pres- 
bíteros não são honrados, como 
consolar o rebanho? Se os diáconos 
forem desconsiderados, como se 
poderá manter a ordem entre os 
santos? 
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EN. AS CONSEQUÊNCIAS 
DA INGREDULIDADE 

Devido à sua incredulidade, os 
israelitas seriam obrigados a su- 
portar o insuportável. As conse- 
quências que lhes haveriam de so- 
brevir diziam respeito tanto ao 
tempo quanto ao espaço. Por cau- 
sa de sua descrença e murmura- 
ção, sofreriam, doravante, irresis- 
tível oposição de Deus. 

1. Conseguência quanto 
ao tempo. Tivessem acreditado 
em Deus, poderiam os israelitas ter 
entrado na Terra de Promissões em 
pouco mais de quarenta dias. To- 
davia, a incredulidade dilatar-lhes- 
á o tempo da peregrinação: “Se- 
gundo o número dos dias em que 
espiastes esta terra, quarenta dias, 
cada dia representando um ano, 
levareis sobre vós as vossas iniqüi- 
dades quarenta anos e conhecereis 
o meu afastamento” (Nm 14.34). 

Quão dura é esta palavra! 

Enquanto você murmurar, mais 
afastado estará da bênção por que 
tanto almeja. Seja paciente! Espe- 
re em Deus; dê tempo ao tempo de 
Deus. Quanto mais murmuração, 
mais os dias de sua provação trans- 
formar-se-ão em anos que se des- 
dobrarão em eternidades. 

2. Consequência quanto 
ao espaço. Já estavam os israeli- 
tas nos frontões de Canaã. Era só 
atravessar o Jordão, e tomar pos- 
se de sua herança. Mas por causa 
de seu pecado, terão de voltear 
todo o Sinai, a fim de que Deus, 
nos quarenta anos por vir, traba- 
lhe a nova geração. 
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A geração anterior fora arran- 
cada do Egito, mas não conseguiu 
arrancar de si o Egito. Enquanto 
comiam o pão de Deus, lembra- 
vam-se das cebolas de Faraó. Com 
a nova geração, porém, tudo ha- 
veria de ser diferente: teria esta de 
viver com os olhos fixos em Canaã, 
e com o coração voltado ao Deus 
que libertara seus pais da escravi- 
dão. 

Se você anda a descrever cír- 
culos viciosos em sua caminhada, 
é porque, em algum momento, 
provocou a Deus com as suas mur- 
murações. Arrependa-se. E o Se- 
nhor, em sua infinita misericórdia, 
conduzi-lo-á ao refrigério tão es- 
perado. 

3. A morte no deserto. Fa- 
laram os israelitas tanto em mor- 
te, que acabaram por atraí-la a si: 
“Neste deserto cairá o vosso cadá- 
ver, como também todos os que de 
vós foram contados segundo toda 
a vossa conta, de vinte anos para 
cima, os que dentre vós contra 
mim murmurastes” (Nm 14.29). 

A geração que mais presencia- 
ra os poderosos feitos de Deus, es- 
tava para cair nas inclemências do 
deserto. Morreriam aos poucos, e 
aos poucos seriam sepultados em 
sua incredulidade. 

4. A proibição de se entrar 
na Terra das Promissões. A 
palavra do Senhor aos israelitas é 
irretorquível e inapelável: “Não 
entrareis na terra” (Nm 14.30). In- 
terpretando esta passagem à luz da 
Nova Aliança, diz o autor da Epís- 
tola aos Hebreus que a terra de Is- 
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rael simbolizava o descanso que 
Deus, através de Cristo Jesus, nos 
estava preparando (Hb 3:7). 

A advertên- 


Nova Aliança Cia do autor sa- 


Pacto grado é grave. 
estabelecido por: Claramente de- 
Deus com a nota que mui- 
humanidade tos crentes es- 


através do Senhor 
“Jesus Cristo. 
A Nova Aliança 
tem como base: o 
sangue de Cristo 
“vertido no 
alvário. Sua 


tão colocando 
em perigo a sua 
salvação por 
causa de rebeli- 
des e aposta- 
sias. Alijam-se 
da Jerusalém 
Celeste em con- 
segúuência da 


maçã 


incredulidade! 

5. O afastamento de Deus. 
Estava por vir, no entanto, a pior 
de todas as consequências: “co- 
nhecereis o meu afastamento” (Nm 
14.34). A expressão hebraica é car- 
regada de advertências: tenuá não 
significa apenas afastamento, mas 
principalmente oposição. O pró- 
prio Deus se havia colocado como 
opositor de seu povo. O que pode- 
ria fazer Israel? O que poderemos 
nós fazer se o próprio Deus está 
pelejando contra nós? Senhor, tem 
misericórdia de teu povo! 


CONCLUSÃO 


x 


Voltemos à advertência de 
Judas: “Mas quero lembrar-vos, 
como a quem já uma vez soube 
isto, que, havendo o Senhor salvo 
um povo, tirando-o da terra do 
Egito, destruiu, depois, os que não 
creram” (Jd 1:5). 
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É hora de crer! É hora de viver 
pela fé! Por que imitar a geração 
que, apesar de tantos e singulares 
privilégios, acabou por cair em ple- 
no deserto, e não pôde adentrar a 
Terra de Promissões? 


Subsidios doutrinários 


“Nossas vidas não são deter- 
minadas pela sorte, mas sim de 
acordo com o desígnio e propósi- 
to de Deus. Se não cremos na per- 
feita vontade de Deus para as nos- 
sas vidas, então precisamos con- 
fiar no destino ou no sistema des- 
te mundo. Isso é assustador, por- 
que esse mundo muitas vezes é 
um lugar rude, cruel e implacá- 
vel. Porém, não precisamos confi- 
ar na natureza humana nem no 
sistema do mundo. Podemos des- 
cansar ao compreendermos que 
Deus tem um plano para as nos- 
sas vidas. 

Frequentemente ouço cris- 
tãos, e até mesmo líderes cristãos, 
dizerem que, se isso ou aquilo 
não tivesse acontecido, teriam 
sido eleitos ou escolhidos para a 
função que desejavam. Isso é crer 
no sistema do mundo. Essas pes- 
soas decidiram crer que as coisas 
acontecem na vida do crente de- 
vido a alguma influência políti- 
ca. Se acreditarmos assim, esta- 
remos encrencados. O sistema 
mundano é profundamente influ- 
enciado por toda sorte de más 
intenções, motivações erradas e 
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opiniões pessoais. Conquanto seja 
arriscado confiar no sistema do 
mundo, é seguro confiar na von- 
tade de Deus. É melhor confiar 
em Deus que confiar no homem’ 
(S1 118.8)” (De volta para a 
Palavra, CPAD, pág. 59). 


“GLOSSÁRIO | 


Adentrar: Entrar. 

Alijar: Apartar de si, desobri- 
gar-se, 

Comichão: Tentação. 


Demover: Afastar, desviar. 
Inclemência: Dureza, rigor, 
aspereza, severidade. 
` Irretorquível: Que não se 
pode retorquir; irrespondível, 
Promissão: Promessa. 
Queixume: Queixa; lamenta- 
ção; gemido. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


& De volta para a Palavra, Tho- 
mas E. Trask e Waide I. Goodall, 
CPAD. 


QUESTIONÁRIO 


2. O que é a murmuração? - 


ungidos. 


Senhor, 


w 


1. Por que Israel murmurou no deserto? 


R. Foi induzido pelo relatório pessimista dos espias, entrou pelo 
caminho da incredulidade. 


R. É uma atitude de rebelião contra Deus, sua Palavra e seus 


3. Por que a murmuração é a origem da incredulidade? 


R. Porque ela é sintoma de um coração desprovido de fé no 


4. Quais as consegtiências da murmuração? 


R. Torna a caminhada mais longa, o que faz aumentar o 
sofrimento, podendo levar a morte espiritual. 


. O que leva muitos filhos de Deus na atualidade a murmurar? 


R. A falta de fé, a desobediência e a apostasia. 
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A REBEL jO DOS ANJOS 


“TEXTO ÁUREO 
“Porque a rebelião é como o 
pecado de feitiçaria, e o porfiar 
é como inigúidade e idolatria. 
Porquanto tu rejeitaste a palavra 
do SENHOR, ele também te 


rejeitou a ti, para que não sejas 
rei” (1 Sm 15.23). 


- VERDADE PRÁTICA . 


Aquele que se rebela contra 
Deus, não se conformando à sua 
inquestionável e soberana vonta- 


de, faz-se imitador e discípulo de 
Satanás. 


“HINOS SUGERIDOS | 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


JUDAS v.6; ISAÍAS 14.12-23 


6 - E aos anjos que não guarda- 
ram o seu principado, mas dei- 
xaram a sua própria habitação, 


Segunda - Ap 12.9 
O Diabo é a antiga serpente 


Terça - Ap 20.2 
O Diabo é o dragão 


Quarta - Ap 12.10 
O Diabo é o grande acusador 


Quinta - Jo 8.44 
O Diabo é o pai da mentira 


Sexta - Jo 8.44 
O Diabo é o homicida 


Sábado - I Ts 3.5 
O Diabo trama contra a obra 
do Senhor 
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reservou na escuridão e em pri- 
sões eternas até ao juízo daquele 
grande Dia. 


Isaias 14 


12 - Como caíste do céu, ó estrela 
da manhã, filha da alva! Como foste 
lançado por terra, tu que debilita- 
vas as nações! 

13 - E tu dizias no teu coração: Eu 
subirei ao céu, e, acima das estrelas 
de Deus, exaltarei o meu trono, e, 
no monte da congregação, me as- 
sentarei, da banda dos lados do 
Norte. 

14 - Subirei acima das mais altas 
nuvens e serei semelhante ao Altís- 
simo. 

15 - E, contudo, levado serás ao 
inferno, ao mais profundo do abis- 
mo. 

16 - Os que te virem te contempla- 
rão, considerar-te-ão e dirão: E este 
o varão que fazia estremecer a terra 
e que fazia tremer os reinos? 

17 - Que punha o mundo como um 
deserto e assolava as suas cidades? 
Que a seus cativos não deixava ir 
soltos para a casa deles? 

18- Todos os reis das nações, todos 
eles, jazem com honra, cada um na 
sua casa. 

19 - Mas tu és lançado da tua sepul- 
tura, como um renovo abominável, 
como uma veste de mortos atraves- 
sados à espada, como os que des- 
cem ao covil de pedras, como cort- 
po morto e pisado. 

20 - Com eles não te reunirás na 
sepultura, porque destruíste a tua 
terra e mataste o teu povo; a des- 
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cendência dos malignos não será 
nomeada para sempre. 


21 - Preparai a matança para os 
filhos, por causa da maldade de 
seus pais, para que não se levan- 
tem, e possuam a terra, e encham o 
mundo de cidades. 


22 - Porque me levantarei contra 
eles, diz o SENHOR dos Exércitos, e 
desarraigarei da Babilônia o nome, 
eos resíduos, e o filho, e o neto, diz 
o SENHOR. 


23 - E reduzi-la-ei na possessão de 
corujas e a lagoas de águas; e varrê- 
la-ei com vassoura de perdição, diz 
o SENHOR dos Exércitos. 


"PONTO DE CONTATO 


É possível aos anjos, criaturas 
que desfrutam de plena comunhão 
com Deus e participam de sua gló- 
ria, rebelarem-se contra o Todo- 
Poderoso, tornando-se inevitavel- 
mente perdidos? Sim. Isso aconte- 
ceu com os anjos que aderiram à 
rebelião de Satanás. Por sua rebel- 
dia e ingratidão, esses seres foram 
punidos severamente por Deus, e 
perderam a posição de honra e 
domínio que possuíam nos lugares 
celestiais. 

Com esse exemplo torna-se pa- 
tente que nem a posição do mais alto 
privilégio, uma vez abandonada, fica 
impune diante da ira divina, 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 
Definir quem são os anjos. 
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Relatar a rebeldia e apostasia 
dos anjos. 

Acatar as advertências descri- 
tas por Judas sobre não abando- 
nar nossa posição e não rejeitar a 
autoridade de Deus. 


Judas nos alerta em sua epís- 
tola do perigo de não preservar- 
mos o que de Deus recebermos. 

Aquelas criaturas angelicais 
mencionadas no versículo 6, não 
guardaram o seu estado original, 
razão pela qual soieram o pozo 
divino. 

Por livre- abio Heddi se- 
guir Satanás em sua rebelião con- 
tra o Altíssimo. O preço que tiveram 
de pagar por essa atitude foi muito 
superior às glórias certamente ofe- 
recidas pelo Diabo, a fim de o apoi- 
arem em seu maléfico plano, Eles 
perderam muito mais que sua posi- 
ção e privilégios: perderam o aces- 
so àquela “esfera” que Deus lhes 
designara para a sua habitação, 


Que importância tem as ilustra- 
ções na concretização do aprendi- 
zado? Onde e como encontrá-las? 
Em que sentido elas tornam a co- 
municação do professor mais ex- 
pressiva? 

Procure ilustrar suas aulas uti- 
lizando as seguintes fontes: 

1. Pequenas histórias ou ilus- 
trações escritas - Existem livros 
que ilustram diversos temas, e ou- 
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tros que citam o que alguém disse 
a respeito de determinado assun- 
to. As enciclopédias são excelen- 
tes fontes de ilustrações. 

2. Recortes de Jornais e revistas 
- O professor deve ficar atento a 
qualquer coisa do seu dia-a-dia que 
sirva de ilustração para sua aula. 

3. Hinos - Mesmo que o hino 
não possa ser cantado em classe, 
sua letra poderá ilustrar o que o 
professor quer dizer. 

4. Testemunho pessoal - Esse 
tipo de ilustração não deve ser 
usado excessivamente, O profes- 
sor deve ter cuidado para não 
dispersar- se do conteúdo essen- 
cial da lição. 

Você também pode ilustrar suas 
aulas utilizando-se de: Cartazes, 
gráficos, desenhos, figuras, gravu- 
ras, objetos, mapas bíblicos, etc. 


INTRODUÇÃO 


“Ambição graciosa é desejar ser 
como o Santíssimo, pois Ele mes- 
mo nos ordena: Sede santos, por- 
que eu sou santo. Todavia, é peca- 
minosa ambição aspirar ser igual 
ao Altíssimo, porque Ele disse: o 
que se exalta será humilhado”. 

Tão piedoso comentário partiu 
de um ilustrado e erudito pastor do 
século XVII. Nesse texto, Matthew 
Henry discorria acerca do 14º ca- 
pítulo de Isaías, onde o profeta 
mostra a rebelião do ungido 
querubim nas regiões celestiais. 

Segundo diz aqui Henry, e com 
ele concordamos plenamente, tan- 
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to os anjos quanto os homens, de- 
veríamos almejar uma única coi- 
sa: ser tão santos quanto Deus. In- 
felizmente, houve uma parte das 
legiões celestes que desejou ter as 
prerrogativas de Deus, e não a sua 
santidade. São estes os anjos que 
“não guardaram o seu principado, 
mas deixaram a sua própria habi- 
tação” (Jd v.6). 


I. QUEM SÃO 0S ANJOS 


À semelhança dos homens, os 
anjos são criaturas morais e dota- 
das de livre-arbítrio. Haja vista que, 

. no Apocalipse, apresentam-se eles 
como nossos conservos (Ap 22.9). 
EERTE Eis algumas 
Livre-arbítrio verdades acerca 
-Liberdade de - “dos anjos: 


escolha. 1. Criados 
- Capacidade que mor Deus. Se- 
“ gundo lemos nos 


"* Salmos, foram 
os anjos cha- 
mados à existên- 
: cia pela ação di- 
œ reta da Palavra 
“© de Deus: “Pela 

palavra do SE- 

NHOR foram feitos os céus; e todo 
o exército deles, pelo espírito da 
sua boca” (Sl 33.6). 

2. Organizados em legiões. 
Como exércitos de Deus, acham-se 
os anjos organizados em legiões, 
compreendendo uma perfeitíssi- 
ma hierarquia (Mt 26.53; C1 1.16). 
É por isso que, no Antigo Testa- 
mento, é o Todo-Poderoso co- 
nhecido como o Senhor dos Exér- 
citos (Jr 50.34). 
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3. A missão dos anjos. Das 
Sagradas Escrituras, depreende- 
mos serem duas as principais mis- 
sões dos anjos: 

a) Adorar a Deus. Os serafins, 
vistos por Isaías, clamavam noite 
e dia: Santo, Santo, Santo é o Se- 
nhor dos Exércitos (Is 6.3). 

b) Proteger os santos. Afirma o 
autor da Epístola aos Hebreus se- 
rem os anjos espíritos ministra- 
dores nomeados para estarem a 
serviço daqueles que hão de her- 
dar a vida eterna (Hb 1.14). 


IL. À APOSTASIA DOS 
ANJOS 


Dá-se a apostasia quando a cri- 
atura, consciente e deliberadamen- 
te, rompe o seu relacionamento 
com o Criador. Foi o que aconte- 
ceu nas regiões celestes. No texto 
de Judas, vemos que a apostasia 
de Satanás e seus anjos constituiu- 
se de dois pontos básicos. 

1. Eles não guardaram o 
seu principado. Ao invés de 
manterem-se fiéis às ordens rece- 
bidas, rebelaram-se contra o Se- 
nhor, abandonando suas posições 
(Jd v.6). Menosprezaram eles sua 
dignidade de príncipes. Já imagi- 
nou se os soldados desertarem de 
seus postos? (2 Tm 2.4). Ese o 
pastor descurar as ovelhas? (Jo 
10.12). 

2. Abandonaram a própria 
habitação. Já rebelados contra o 
Senhor, abandonam a própria ha- 
bitação para seguir ao ungido 
querubim que, consumido pelo or- 
gulho, não esconde o seu intento: 
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“Eu subirei ao céu, e, acima das es- 
trelas de Deus, exaltarei o meu tro- 
no, e, no monte da congregação, 
me assentarei, da banda dos lados 
do Norte” (Is 14.13). 

Não foram poucos os anjos que, 
sentindo-se seduzidos pelo exemplo 
de Lúcifer, deixaram o lugar delimi- 
tado onde deviam prestar serviço ao 
Santíssimo Deus, para apoiar o ten- 
tador em seu frustrado golpe con- 
tra as moradas do Altíssimo. 

Muitos são os que, em busca de 
posições e destaques, abandonam 


sua posição na Obra de Deus, e: 
aventuram-se por aí em busca de - 


cargos -e status. Cuidado! Não se 
esqueça da recomendação do 
apóstolo (Hb 10.25). Espere em 
Deus. Não se precipite. Por que 
imitar os anjos maus? Não foram 
todos eles severamente castigados 
pelo Altíssimo? 


HI. O GASTIGO DOS ANJOS 
QUE DEIXARAM A SUA 
HABITAÇÃO 

- Em sua insana e tresloucada re- 
belião, pensavam aqueles anjos es- 
tivesse o Senhor dos Exércitos alheio 

a tudo aquilo. Acontece que, sem o 

saberem, estavam eles sendo prova- 

dos quanto ao seu arbítrio. Surpre- 
endidos em sua apostasia, seriam 
severamente punidos pelo Senhor. 

1. Foram encerrados em 
prisões eternas. Devido à sua 
alta periculosidade, foram eles 
imediatamente encerrados em pri- 

sões eternas. O original grego é 

forte em sua acepção: desmóis 

aidíois. Tratam-se de prisões espi- 
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rituais especialmente. criadas, a 
fim de conter os que, em conse- 
guência de sua rebelião, tornaram- 
se incontroláveis. 

"- Na:;Grande-Tribulação, entes 
poderosíssimos serão liberados 
para atormentar. os que, hoje, se 


recusam. a crer no Cristo de Detús 


(Ap 9.1,2). Serão os:mesmos séres 
angélicos?, Não quero especular. 
Aprendi que, onde a Bíblia se cala, 
eu não preciso nem devo ter voz. 
O mais importante aqui é o exem- 
plo e a advertência. Se não formos 
fiéis a Deus, seremos também lan- 
cados em cadeias eternas (Jd v.6). 

2. O juízo do grande Dia. 
Além de estarem encerrados em 
prisões eternas, serão os anjos re- 
beldes submetidos ao julgamento 
do Grande Dia (Jd v.6). Juntamen- 
te com Satanás, serão lançados no 
lago de fogo. 

No Julgamento Final, também 
serão citados todos os que, despre- 
zando a graça de Deus, preferem 
viver como se não houvera Deus 
(Ap 21.8). 


Ev. AS ADVERTÊNCIAS 
QUE NINGUEM DEVE 
IGNORAR 

Do episódio referido por Judas, 
atentaremos para algumas precio- 
sás lições a fim de que não caia- 
mos na condenação do Diabo. 

1. Não podemos rejeitar a 
autoridade de Deus. Temos de 
acatar não somente o Supremo 
Deus como também aos que Ele 
designou como autoridade: o mi- 
nistério da igreja (Ef 4.8-11; Hb 
13.17); os pais (Cl 3.20); os patrões 
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(C1 3.22) e as autoridades legitima- 
mente constituídas (Rm 13.1-5). 


Não-são poucas as ovelhas que$ 
rebelando-se contra os pastores, à 
désculpam-se' como os coríntios:: 
“Eu sou de Cristo”. Estes são os pis 


otés; mostram não estarem dispos- 


tos a acatar a nenhum ministério é 
Por Nosso Senhor. Sem: 


ordenadi 
o saber, deixam o seu principado 
para imitar o príncipe das trevas. 
Infelizmente, até mesmo alguns 
obreiros assim agem. Ignorando o 
ministério local e menoscabando das 
autoridades convencionais, julgam- 
se acima do bem e do mal. Não que- 
rem prestar contas a ninguém. E, 
assim, vão precipitando-se na con- 
denação do adversário (1 Tm 3.6). 
2. Não podemos abando- 
nar a nossa posição. Não foi 
você chamado para ser um atalaia? 
Permaneça em sua posição (Ez 
33.6). Não foi designado para es- 
tar na torre? Vigie e não deixe que 
o inimigo invada o arraial dos san- 
tos (Jr 6.27). Não foi santificado 
para ser mensageiro do Senhor? 
Cumpra a sua missão; não se furte 
à verdade (Ez 2.5). 


Não imite aqueles anjos que; 
desdenhando: sua- posição, rebe- 


laram-se contra o.Senhor. Não 
Saia por aí à:cata de ordenações 
“e credenciais. Que a sua ordena- 
ção seja o amor sacrificial e de- 
sinteressado ao Senhor. E se de- 
seja credenciais, busque ter uma 
vida poderosa em Deus (2 Co 
12.12 ARA). 

No devido tempo, segundo a 
economia divina, tudo lhe virá às 
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mãos. Por que apressar o tempo de 
Deus? Ele sabe como dar tempo ao 
tempo, ao passo que o homem tira 
do tempo toda a oportunidade. 


CONCLUSÃO 


Que belíssimo exemplo deixou- 
nos o Senhor Jesus! Embora cria- 
dor de tudo quanto existe, e ape- 
sar de ser igual a Deus em todas 
as bondades e grandezas, agiu 
como se fora o mais indigno dos 
homens. Ele humilhou-se até à 
morte e morte de cruz (Fp 2.1-11). 

Este é o exemplo que temos de 
seguir! Sejamos humildes. Cur- 
vemo-nos aos pés de Cristo. E ja- 
mais deixemos a posição que Ele, 
em sua infinita misericórdia, con- 
feriu-nos. 


Subsídios Teológicos 
“Lúcifer era, como:todos os an? 
jos, um ser criado (cf. Ez 28,13,15)» 
Ele era um-querubim, O seu nome 
traduzido significa “estrela da mat 
nhã” (cf. Is 14.12). A Bíblia diz que 
era um querubim da guarda (Ez 
28.14, Almeida Revista e Atualiza- 
da), colocado sobre o mundo em 
sua criação original, pois está es- 
crito: “Estavas no Éden” (Ez 28.13). 
“Embora rodeado de toda a gló- 
ria e de pedras preciosas, de ouro e 
de ornamentos, e sendo perfeito em 
seus caminhos (cf. Ez 28.15), nas- 
ceu em seu coração um sentimento 
de insatisfação. Pensamentos estra- 
nhos formaram-se no seu íntimo e 
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transformaram-se em ambição cres- 
cente: “Eu subirei ao céu, e acima 
das estrelas de Deus me assentarei, 
da banda dos lados do Norte... 

“Esse plano se ia formando, 
ajudado pelo livre-arbítrio de 
Lúcifer, e pouco a pouco, o seu 
pensamento transformou-se em 
vontade, e a vontade em ação. En- 
tão, a maior catástrofe de todos os 
tempos aconteceu: Lúcifer se rebe- 
lou contra o próprio Deus! 

“De acordo com Apocalipse 
12.4, foi um/terça parte dos anjos 
que se deixaram enganar por 
Lúcifer. Eles não guardaram o seu 
principado e deixaram a sua habi- 
tação (cf. Jd 6; 2 Pe 2.40, foram con- 
taminados pelo exemplo e pelas 
mentiras de Satanás, que é o pai de 
toda a mentira (cf. Jo 8.44) e, con- 
sequentemente, foram expulsos do 


céu.” (Introdução à Teologia 
Sistemática, CPAD, págs. 337,341) 


Atalaia: Vigia, guarda, senti- 
nela. 

Depreender: Concluir, dedu- 
zir, inferir. 

Descurar: Não curar; deslei- 
xar, descuidar, abandonar. 

Desdenhar: Mostrar ou ter 
desdém a; desprezar com altivez. 

Periculosidade: Estado ou 
qualidade de perigoso. 

Tresloucado: Louco, desvai- 
rado. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


& Os Anjos, Sua Natureza e Ofi- 
cio, Severino Pedro da Silva, CPAD. 


1. Quem são os anjos? 


R. São mensageiros de Deus; criaturas morais dotadas de livre 


arbítrio. 


2. O que levou Satanás a rebelar-se contra Deus? 


R. O desejo de ter as prerrogativas de Deus. 
3. O que foi a apostasia dos anjos? 


R. O rompimento deliberado do relacionamento com o criador. 
4. Que castigo reservou Deus para os anjos caídos? , 


R. Foram encerrados em prisões eternas. 
5. Que exemplo podemos tirar do caso dos anjos caídos? 


R. Não podemos rejeitar a autoridade de Deus nem abandonar 


nossa posição. 
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o ção 
BOMINAÇÃO DE SODOMA 


"E GOMORRA 
d 


. “Não erreis: nem os devassos, 
nem os idólatras, nem os 
adúlteros, nem os efeminados, 
nem os sodomitas, nem os 
ladrões, nem os avarentos, nem 
os bêbados, nem os maldizentes, 
nem os roubadores herdarão o 
Reino de Deus” (1 Co 6.10). 


VERDADE PRÁT 


A conduta mundana concer- 


nente ao sexo é incompatível 
com o padrão exigido por Deus 


em sua Palavra. Temos de ser pu- 
ros na alma e puros no corpo. 
Deus não nos chamou para a 
imundície. 


HINOS SUGERIDOS . 
CD-Harpa Cristã 15 (vol.1), 
20 (vol.2) e 277 (vol.6) 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


JUDAS vv.7,8; ROMANOS 1.18-32 


7- Assim como Sodoma, e Gomorra, 
e as cidades circunvizinhas, que, 


Segunda - Gn 19.1-38 
A punição de Sodoma e 
Gomorra 


Terça - Êx 20.14 
A condenação do adultério 


Quarta - Ap 21.8 
A condenação da fornicação 


Quinta - Rm 1.26 
A condenação do lesbianismo 


Sexta - Rm 1.27 
A condenação do sodomismo 


Sábado - | Go 6.10 
Enfim, toda a impureza sexual é 
condenada 
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havendo-se corrompido como aque- 
les e ido após outra carne, foram 
postas por exemplo, sofrendo a 
pena do fogo eterno. 


8 E, contudo, também estes, 
semelhantemente adormecidos, 
contaminam a sua carne, e rejei- 
tam a dominação, e vituperam as 
autoridades. 


18 - Porque do céu se manifesta a 
ira de Deus sobre toda impiedade e 
injustiça dos homens que detêm a 
verdade em injustiça; 


19 - porquanto o que de Deus se 
pode conhecer neles se manifesta, 
porque Deus lho manifestou. 


20 - Porque as suas coisas invisí- 
veis, desde a criação do mundo, 
tanto o seu eterno poder como a 
sua divindade, se entendem e cla- 
ramente se vêem pelas coisas que 
estão criadas, para que eles fiquem 
inescusáveis; 

21 - porquanto, tendo conhecido a 
Deus, não o glorificaram como 
Deus, nem lhe deram graças; antes, 
em seus discursos se desvanece- 
ram, e o seu coração insensato se 
obscureceu. 

22 - Dizendo-se sábios, tornaram- 
se loucos. 

23 - E mudaram a glória do Deus 
incorruptível em semelhança da 
imagem de homem corruptível, e 
de aves, e de quadrúpedes, e de 


“répteis. 


24 - Pelo que também Deus os en- 
tregou às concupiscências do seu 
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coração, à imundícia, para deson- 
rarem o seu corpo entre si; 

25 - pois mudaram a verdade de 
Deus em mentira e honraram e 
serviram mais a criatura do que o 
Criador, que é bendito eternamen- 
te. Amém! 

26 - Pelo que Deus os abandonou às 
paixões infames. Porque até as suas 
mulheres mudaram o uso natural; 
no contrário à natureza. : 


27 - E, semelhantemente, também 
os varões, deixando o uso natural 
da mulher, se inflamaram em suz 
sensualidade uns para com os ou- 


tros, varão com varão, cometendo 


torpeza e recebendo em si mesmos 
a recompensa que convinha ao seu 


-erro 


28 - E, como eles se não importa- 
ram de ter conhecimento de Deus, 
assim Deus os entregou a um senti- 
mento perverso, para fazerem coi- 
sas que não convém; 

29 - estando cheios de toda iniqüi- 
dade, prostituição, malícia, avare- 
za, maldade; cheios de inveja, ho- 
micídio, contenda, engano, malig- 
nidade; 

30 - sendo murmuradores, detra- 
tores, aborrecedores de Deus, 
injuriadores, soberbos, presunço- 
sos, inventores de males, desobedi- 
entes ao pai e à mãe; 

31 - néscios, infiéis nos contratos, 
sem afeição natural, irreconciliá- 
veis, sem misericórdia; 

32 - os quais, conhecendo a justiça 
de Deus (que são dignos de morte 
os que tais coisas praticam), não 
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somente as fazem, mas também 
consentem aos que as fazem. 


As cidades de Sodoma e Gomor- 
ra se distinguiram pela extrema 
perversidade de seus habitantes 
nas questões sexuais. O apego exa- 
gerado ao sexo, as concupiscênci- 
as de todo tipo, as depravações e 
especialmente o homossexualismo, 
tórnaram os moradores daquelas 
cidades e das circunvizinhas, abo- 
mináveis pecadores diante do Se- 
nhor. Por esta razão sofreram o ter- 
rível juízo do Todo-Poderoso. 

Judas nos alerta que, de seme- 

` Ihante modo, todos os que se dei- 

xam levar pelas concupiscências e 

paixões desse mundo não ficarão 

impunes no juízo do fogo eterno, 

que Deus preparou para o Diabo e 
seus anjos. 


Após esta aula, seu aluno de- 


verá estar apto a: 

Reconhecer que os pecados 
sexuais impossibilitam o acesso do 
homem ao Reino de Deus. 

Desejar viver uma vida santa 
diante de Deus. 


Ló acabara de entrar na cidade 
de Zoar quando “o Senhor fez cho- 
ver fogo e enxofre do Senhor des- 
de os céus”, e as cidades foram to- 
talmente soterradas. O anjo, que 
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na véspera ouvira a intercessão de 
Abraão, enviou dois mensageiros 
para salvar o justo Ló, e depois Ele 
mesmo destruiu as cidades. 

Este cataclismo é mencionado 
tanto no Antigo como no Novo Tes- 
tamento, e sempre como um fato 
assombroso. A mulher de Ló, com 
pena, talvez das amizades que dei- 
xava atrás, foi convertida numa 
estátua de sal porque desobedeceu 
à ordem de não olhar para trás. 

As mesmas características de so- 
berba e concupiscência são encon- 
tradas no mundo atualmente. Este 
julgamento significa uma advertên- 
cia permanente à posteridade. 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA | 


ds 


Diferentes passagens bíblicas 
descrevem o pecado de Sodoma e 
Gomorra de maneira diversa. As 


- categorias de pecado dessas cida- 


des eram tão variadas que os pro- 
fetas do Antigo Testamento podi- 
am usá-las, para ilustrar os seus 
orácuios. Por exemplo: Isaías põe a 
culpa em sua injustiça (Is 1.10;3.9), 
Ezequiel descreve o seu orgulho e 
ócio próspero (Ez 16.49), enguan- 
to Jeremias fala de adultério e 
mentira (Jr 23.14). 

Com o intuito de enriquecer a 
lição e propiciar a participação de 
toda a turma, peça a seus alunos que 
façam uma rápida pesquisa no An- 
tigo e Novo Testamento e desta- 
quem as passagens bíblicas que 
mencionem o lastimável estado 
moral das cidades de Sodoma e 
Gomorra, motivo pelo qual o Senhor 
executou sobre elas severo juízo. 
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“COMENTÁRIO | 
INTRODUÇÃO 


Assisti a um debate, certa vez, 
que me fez corar de vergonha. De 
um lado, achava-se um dos maiores 
especialistas em Bíblia de nosso país. 
Do outro, um militar que, embora 
mui ilustrado, pouca intimidade pa- 
recia ter com o Livro dos livros. Para 
iniciar a discussão, o mediador fez a 
ambos a seguinte pergunta: 

Afinal, a Bíblia condena, ou 
não, o homossexualismo? 

Ostentando seu doutorado, e 
exibindo as cátedras das quais era 
titular, respondeu o teólogo: 

- Não! A Bíblia, em parte algu- 
ma, condena o homossexualismo. 

Sua resposta causou espécie. 
Afinal, se a Palavra de Deus não 
condena tal pecado, por que iría- 
mos nós censurar o pecador? 

O militar, por seu turno, abriu 
a Bíblia, e pôs-se a citar várias pas- 
sagens que, de maneira clara e 
mais do que explícita, condenam 
o homossexualismo. Quanto ao te- 
ólogo, pobre e confundido teólo- 
go! mais parecia um embaixador 
de Sodoma do que um ministro de 
Nosso Senhor. 

Nesta lição, Judas toma como 
exemplo as impenitentes Sodoma 
e Gomorra para alertar-nos quan- 
to ao perigo de uma vida dissolu- 
ta e desregrada. 


à. AS IMPENITPENTES 
SODOMA E GOMORRA 


Juntamente com Admá, Ze- 
boim, Zoar e Gomorra, a cidade de 
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Sodoma fazia parte da famosa 
Pentápolis, ou região das cinco 
metrópoles. Não havia lugares 
mais impenitentes nem mais abo- 
mináveis. 

1. A localização de Sodo- 
ma e Gomorra. Localizadas nas 
aprazíveis campinas do Jordão, 
circundavam elas o Mar Morto. 
Informa o autor sagrado que 
Sodoma e Gomorra eram tão belas 
e magníficas que em nada diferi- 
am do Jardim do Senhor (Gn 
13.10). 

2. A terra que Ló escolheu 
como lar. Foi para Sodoma que 
um dia imigrou o piedoso Ló em 
busca de pasto para os seus mui- 
tos rebanhos. No entanto, jamais 
encontraria refrigério naquelas 
imensas e verdejantes pradarias. 
E não precisou de muito tempo 
para descobrir: achava-se ele no 
lugar mais pecaminoso e decaído 
da terra. 


Ei. OS PEGABES DE 

SODOMA 

João Crisóstomo afirmou certa 
vez: “Pecar é humano, mas perse- 
verar no pecado é diabólico”. As 
palavras do grande doutor da Igre- 
ja Oriental, aplicadas a Sodoma, 
hão de revelar não somente uma 
cidade diabólica, mas arquitetada 
no próprio inferno. 

O autor sagrado assim descre- 
ve os sodomitas: “Ora, eram maus 
os varões dé Sodoma e grandes 
pecadores contra o SENHOR” (Gn 
13.13). O original hebraico é mui 
significativo: Ve anashei sedom 
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raim ve hataim la Yahweh Meod. 
Fôssemos traduzir mais livremen- 
te o referido versículo, usaríamos 
as seguintes palavras: “E os ho- 
mens de Sodoma eram perversos 
e excessivamente pecadores dian- 
te do Senhor”. 

Sodoma e Gómorra fizeram-se“ 
notórias como as cidades do hd- 
mossexualismo: * 

1. O homossexualismo. 
Ouçamos o apóstolo Judas: “Assim 
como Sodoma, e Gomorra, e as ci- 
dades circunvizinhas, que, haven- 
do-se corrompido como aqueles e 
ido após outra carne, foram pos- 
tas por exemplo; Sofrendo a pena 
do fogo eterno” (Jd v.7). 

O apóstolo Paulo, numa lingua- 
gem mais incisiva, clara e direta, 
põe-se a descrever o mesmo peca- 
do: “Os varões, deixando o uso na- 
tural da mulher, inflamaram-se em 
sua sensualidade uns para com os 
outros, varão com varão” (Rm 1.23). 

2. O homossexualismo fe- 
minino. Como a Bíblia interpre- 
ta-se a si mesma, concluímos que 
o homossexualismo de Sodoma 
não era apenas masculino; a abo- 
minação estendia-se também às 
mulheres: “Porque até as suas mu- 
lheres mudaram o uso natural, no 
contrário à natureza” (Rm 1.26). 
Conclui-se, pois, que os pecados de 
Sodoma já haviam corrompido, ao 
extremo, o natural e correto rela- 
cionamento conjugal. 

3. Aberrações do ato con- 
jugal. Muitos'são os crentes que, , 
nos seminários de família, pergun- 
tam acerca da legitimidade de al- 
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gumas práticas anômalas como; 
por exemplo, o sexo-anal: É peca- 
do, ou não? É claro-que é: Até a . 
própria legislação brasileira con- 
sidera o tal ato atentatório à inte- 
gridade física e moral.da pessoa. 

O autor da Epístola aos Hebreus 
é irreplicável: “Venerado seja en- 
tre todos o matrimônio e o leito 
sem mácula; porém aos que se dão 
à prostituição e aos adúlteros Deus 
os julgará” (Hb 13.4). Nessa pas- 
sagem, a expressão grega para lei- 
to conjugal é koíte; sendo este o 
seu significado literal: relaciona- 
mento sexual entre pessoas devi- 
damente casadas. Isto significa que 
todas as impurezas e abominações, 
que o mundo aceita normalmen- 
te: sexo anal, sexo oral, pornogra- 
fia, zooerastia, motéis etc, não po- 
dem, não devem e não têm de fa- 
zer parte da vida de quem profes- 
sa amar a Deus. 


H. O CASTIGO DE SODOMA 
E GOMORRA 
Sodoma e Gomorra tiveram as 
suas oportunidades. A Bíblia fala 
de pelo menos três grandes visi- 
tações que lhes fez o Senhor Deus, 
a fim de que viessem elas a arre- 
pender-se de seus muitos e gros- 
seiros pecados. 
1. O testemunho de Abraão 
e Melquisedeque. No capítulo 
14 de Gênesis, temos a guerra dos 
reis das campinas do Jordão con- 
tra os reis orientais. Nesta peleja, 
Ló, o sobrinho de Abraão, que já 
morava em Sodoma, é levado cati- 
vo juntamente com os sodomitas. 
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Ao ser informado do fato, o patri- 
arca hebreu forma um pequeno, 
mas bem disciplinado exército, e 
vai ao encalço dos raptores. 

Depois de libertar os cativos, 
Abraão é recepcionado por Mel- 
quisedeque, rei de Salém, que o 
abençoa com todas as bênçãos do 
Altíssimo (Gn 14,18-24). 

O interessante. é que o rei de 
Sodoma, embora a tudo assistisse,: 
perseverou em suas iniquidades.-Lá 
estavam duas das maiores perso- 
nagens da História Sagrada: o ami- 
go de Deus e o sacerdote do Altís- 
simo Deus, mas o sodomita não 
quis arrepender-se de suas impie- 
dades e rebeliões contra o Eterno. 

2. O testemunho de Ló. Não 
sabemos quanto tempo passou o 
piedoso Ló em Sodoma. Mas foi o 
suficiente para que se tornasse 
uma espécie de juiz e conselheiro 
da cidade (Gn 19.9). Grande foi o 
seu testemunho! Não obstante, os 
perversos e pervertidos não se dei- 
xaram convencer (2 Pe 2.7). 

3. O testemunho dos anjos. 
Como última instância, envia-lhes 
o Senhor dois entes celestes. Mas 
os sodomitas continuaram a cha- 
furdar-se naquele lamaçal. Eles 


tentaram, inclusive, violentar os . 


anjos de Deus (Gn 19.5). 

4. A destruição de Sodo- 
ma. O que fazer com uma civili- 
zação que não se deixa persuadir 
por testemunho algum? Que não 
se curva nem diante da aparição 
dos anjos? Ao Santíssimo Deus res- 
tava uma única alternativa: a des- 
truição dos impenitentes. Foi o que 
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aconteceu (Gn 19.24-26). Hoje, o 
sítio onde se achavam Sodoma e 
Gomorra não passa de um lugar 
deserto, aridificado e sem vestígio 
algum de vida. 


CONCLUSÃO 


Nosso compromisso com a pu- 
reza sexual é inegociável. Não nos 
chamou o Senhor para a imundí- 
cia, mas para a santificação (1 Ts 
4.7). É em santificação que deve- 
mos andar. Caso contrário: jamais 
veremos o Senhor (Hb 12.14). 


Subsídio Bibliológico 


“Um sinal evidente de Deus ter 
abandonado qualquer sociedade 
ou povo é que tais pessoas tornam- 
se obcecadas pela imoralidade e 
perversão sexuais, (1) A expressão 
também Deus os entregou” à imun- 
dícia significa que Deus abandonou 
essas pessoas às concupiscências 
mais baixas. A palavra 'concupis- 
cência” (gr. epithumia) neste versí- 
culo, denota uma paixão desenfre- 
ada por prazeres sexuais proibidos 
(cf. 2 Co 2.21. GL 5.19; Ef 5.3). 

(2) As etapas do abandono por 
Deus, à impureza são: (a) Ele en- 
trega as pessoas åos prazeres sexu- 
ais pecaminosos que degradam o 
corpo (v.24); (b) Ele as entrega às 
paixões homossexuais ou lésbicas, 
vergonhosas (vv.26,27); a seguir: 
(c) Ele as entrega a um sentimento 
perverso, i.e., sua mente justifica as 
suas ações iníquas e pensam conti- 
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nuamente no mal e nos prazeres 
dos pecados sexuais (v.28). Essas 
três etapas ocorrem entre todos os 
que rejeitam a verdade da revela- 
ção divina e que buscam prazeres 
na iniquidade (v.18; ver v.27). 

(3) Deus tem dois propósitos ao 
abandonar os iníquos ao pecado: 
a) permitir que o pecado e suas 
conseguências se acelerem como 
parte do seu juízo sobre eles (2.2); 
e b) levá-los a reconhecer sua ne- 
cessidade da salvação (2.4). 

Qualquer nação que justifica 
o homossexualismo ou o lesbianis- 
mo, como modo aceitável de vida, 
está nas etapas finais da corrup- 
ção moral.” (Bíblia de Estudo 
Pentecostal, CPAD, págs. 1697, 
1698) 


GLOSSÁRIO | 

Abominação: Coisa abominá- 
vel, execrável. 

Anomalia: Que possui irregu- 
laridade, anormalidade. 

Atentatório: Em que há, ou 
que constitui atentado. 

Chafurdar: Revolver-se (em 
chafurda), atolar-se (em vícios); 
perverter-se. 

Espécie: estranheza. 

Impenitente: Que persiste no 
erro ou no crime; relapso, contu- 
maz. 

Instância: recurso. 

Pradaria: Série de prados, 
grande planície. 

Zooerastia: Relação sexual 
com animais. 


“QUESTIONÁRIO 


R. Nas campinas do Jordão. 
R. Maus e grandes pecadores. 


R. O homossexualismo. 


R. Em santificação. 


1. Onde ficavam as cidades de Sodoma e Gomorra? 


2. Como eram descritos os habitantes dessas cidades? 


3. Que pecado caracterizava Sodoma? 


4. A Bíblia condena o homossexualismo. Apresente as passagens 
que comprovam esta afirmação. 


R. Rm 1.23,26; 1 Co 6.10; Jd v.7. 


5. Como deve ser o relacionamento sexual daqueles que 
professam o nome de Cristo? 
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“Bendizei ao » SENHOR, ; anjos seus, 
magníficos em poder, que 
cumpris as suas ordens, 
obedecendo à voz da sua 
palavra” (SI 103:20). 


VERDADE PRÁTICA | 


Se nos mostrarmos submissos 
e reverentes ao Senhor Deus, o 
Diabo e suas hostes jamais nos po- 
derão vencer. 


“HINOS SUGERIDOS 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE | 


JUDAS vv.8,10; ATOS 19.13-17 


9 - Mas o arcanjo Miguel, quando 
contendia com o Diabo e disputava 
a respeito do corpo de Moisés, não 
ousou pronunciar juízo de maldi- 


Segunda - Dn 10.13 
A prontidão de Miguel 

“Terça - Dn 10.21 
A solicitude de Miguel 


Quarta - Dn 12.1 
O cuidado de Miguel 


Quinta - Jd v.9 
O comedimento de Miguel 


Sexta - Ap 12.7 
O comando de Miguel 


Sábado - I Ts 4.16 
A voz de Miguel 
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ção contra ele; mas disse: O Senhor 
te repreenda. 


10 - Estes, porém, dizem mal do 
que não sabem; e, naquilo que na- 
turalmente conhecem, como ani- 
mais irracionais, se corrompem. 


Atos 19 

13 - Ealguns dos exorcistas judeus, 
ambulantes, tentavam invocar o 
nome do Senhor Jesus sobre os que 
tinham espíritos malignos, dizen- 
do: Esconjuro-vos por Jesus, a quem 
Paulo prega. 


14 - Os que faziam isto eram sete 
filhos de Ceva, judeu, principal dos 
sacerdotes. 


15 - Respondendo, porém, o espíri- 
to maligno, disse: Conheço a Jesus 
e bem sei quem é Paulo; mas vós, 
quem sois? 


16 - E, saltando neles o homem que 
tinha o espírito maligno e assenho- 
reando-se de dois, pôde mais do 
que eles; de tal maneira que, nus e 
feridos, fugiram daquela casa. 


17 - Efoiisto notório a todos os que 
habitavam em Efeso, tanto judeus 
como gregos; e caiu temor sobre 
todos eles, e o nome do Senhor 
Jesus era engrandecido. 


Nestes últimos dias, no que diz 
respeito à libertação dos oprimidos 
por espíritos malignos, diversas 
igrejas vêm tomando atitudes estra- 
nhas e avessas aos ensinamentos 
bíblicos. Há os que entrevistam, 
questionam, desafiam e até insul- 
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tam os demônios, transformando o 
culto a Deus em um espetáculo de 
entretenimento e terror. 

Ao contrário do exposto, nesta 
lição constataremos que Miguel, o 
principal anjo de Deus, quando 
contendia com Satanás a respeito 
do corpo de Moisés, não pronun- 


ciou contra ele qualquer impropé- 


rio ou irreverência, mas disse: “ O 
Senhor te repreenda” (Jd v.9). 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Rejeitar apresentações que 
não trazem edificação à igreja. 

Valorizar a autoridade e o 
poder de Deus para expelir demô- 
nios. 


Exorcistas ambulantes visita- 
vam a cidade. Ouviram falar de 
Paulo, e foram a uma de suas reu- 
niões. Viram o apóstolo expulsan- 
do demônios e queriam saber no 
nome de quem recebera tanto po- 
der. Aproximando-se mais de Pau- 
lo, devem tê-lo ouvido dizer: “Em 
nome de Jesus, sai dele!” então 
concluíram que o segredo jazia no 
emprego do nome de Jesus, Só que, 
não possuindo a fé real em Jesus, 
diziam: Esconjuro-te por Jesus a 
quem Paulo prega”. O resultado 
não poderia ser outro: os demôni- 
os fizeram a vítima pular sobre os 
falsários que usavam o nome de 
Jesus para suas conveniências. Fo- 
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ram surrados e expulsos da casa 
com as roupas rasgadas. 

O Diabo não se ilude com ritu- 
ais vazios, nem com pronuncia- 
mento de fórmulas decoradas. Ain- 
da que a forma tenha o próprio 
nome de Jesus. Homens sem espi- 
ritualidade não podem causar re- 
sultados espirituais. 


Seus alunos estão cientes da 


importância de se prepararem 
para as aulas dominicais? Eles sa- 
bem que precisam estudar as lições 
com antecedência? 

Há alunos que só têm contato 
com a lição nos últimos minutos 
antes do início da aula ou até mes- 
mo durante a aula. Tais alunos sen- 
tem dificuldade de acompanhar o 
raciocínio do professor na exposi- 
ção da aula, Incentive seus alunos 
a estudarem as lições ao longo da 
semana, a fim de estarem familia- 
rizados com o conteúdo e aptos 
para participarem ativamente das 
aulas elaborando questões de inte- 
resse de toda a classe. Se todos es- 
tiverem afinados com o tema e o 
propósito das lições, as aulas serão 
mais dinâmicas e interessantes. 


INTRODUÇÃ 

Entrei, certa feita, numa igreja 
neo-pentecostal onde era realizada 
uma cessão de exorcismo. Mas o que 
acabei por assistir, naquela tarde, 
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foi um triste e vergonhoso espetá- 
culo. O pastor e a endemoninhada, 
quais atores medíocres, lutavam por 
desempenhar um papel que, num 
teatro de arena, não passaria de 
uma comédia mal ensaiada. 

Na ânsia por mostrar a sua au- 
toridade, o pastor cobria de vitu- 
périos a possessa que, embora não 
estivesse tomada pelo demônio, 
agradava a este com o seu fingi- 
mento e mentira, . . 

: + Tivesse eu oportunidade, acon- 
selharia-aquele exorcista.a: ter 
umas aulas de. reverência com 
Miguel. Que-a nossa postura, pois, 
seja:no mínimo, humanamente 
angelical. 


E. QUEM É MIGUEL 


Vejamos algumas particulari- 
dades acerca deste magnífico prín- 
cipe celeste. Nas Sagradas Escritu- 
ras, é tratado com especial defe- 
rência e honra. É o principal entre 
os anjos. 

1. O significado de seu 
nome. Em hebraico, Miguel sig- 
nifica: Quem é como o Senhor? 
Que contraste entre o arcanjo e o 
ungido querubim. Enquanto este 
lutava por ser como o Altíssimo, 
aquele exalta o Altíssimo até mes- 
mo em seu nome (Is 14.14). Em 
seu nome, santificava Miguel o 
nome de Deus. Tem você exalta- 
do o nome do Todo-Poderoso? 

2. O grande príncipe. Este 
é o título nobiliárquico de Miguel 
em hebraico: ha sar ha gado! (Dn 
12.1). Sar significa, entre outras 
coisas, nobre, chefe, comandante, 
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representante do rei, etc. E gadol 
denota aquele que é grande em 
poder e riqueza. 

Na existência de Miguel, cum- 
priu-se o que disse o Senhor Jesus: 
o que se humilha será exaltado. O 
arcanjo portou-se humildemente 
ao não acompanhar o ungido 
querubim em sua rebelião no céu, 
por isso foi exaltado como o mais 
excelente dos anjos. 

3. Arcanjo. Proveniente do 
grego, este termo significa o prin- 
cipal dentre os anjos. Logo, temos 
na Bíblia apenas um arcanjo: 
Miguel (Jd v.9). E isto acha-se em 
perfeita consonância com o signi- 
ficado etimológico da palavra ar- 
canjo. Se é o principal dentre os 
anjos, o vocábulo tem de estar, 
necessariamente, no singular. 


il. A LUTA DE MIGUEL GOM 
-0 DIABO 

Judas mostra, agora, o quanto 
era reverente o grande príncipe 
das hostes celestiais: “Mas o arcan- 
jo Miguel, quando contendia com 
o Diabo e disputava a respeito do 
corpo de Moisés, não ousou pro- 
nunciar juízo de maldição contra 
ele; mas disse: O Senhor te repre- 
enda” (Jd v.9). 

1. A luta. Judas limita-se a 
revelar que a peleja entre Miguel 
e o Diabo deu-se por causa do cor- 
po de Moisés. O que buscava o 
maligno, afinal, com os restos mor- 
tais do profeta e legislador dos 
hebreus? 

Inferimos dos textos sagrados, 
ter sido o arcanjo enviado para 
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sepultar o defunto. No entanto, 
o Diabo se lhe opôs, pois inten- 
tava suscitar, dos despojos do 
homem de Deus, um objeto de 
culto, a fim de levar Israel à 
apostasia à semelhança do que 
aconteceu com a serpente de 
bronze (Nm 21.9; 2Rs 18.4). 

2. O exemplo de Miguel. 
Nesta peleja, o arcanjo, apesar de 
seus incríveis poderes, não ousou 
afrontar o adversário com as pró- 


_ prias forças. Mas, fortalecido pela 


autoridade que em Deus possuía, 
combateu o Diabo: “O Senhor te 
repreenda” (Jd v.9). 

3. A autoridade do nome 
de Deus. O arcanjo usou a auto- 
ridade do nome de Deus para re- 
preender o adversário, e este não 
lho pôde resistir. Há põder no 
nome de Deus! Grande é o nome 
do Senhor Jesus Cristo! (Jr 10.6; 
Mc 16.17). 

Infelizmente, não são poucos os 
que, menosprezando o nome de 


Deus, julgam-se suficientemente - 


fortes para enfrentar o maligno. - 


EEE. O EXEMPLO DOS 
FILHOS DE GEVAS 

Já ouviu falar de Cevas? O li- 
vro de Atos informa ter sido ele o 
principal dos sacerdotes que mo- 
ravam em Éfeso. Ele tinha sete fi- 
lhos que, de casa em casa, anda- 
vam a expulsar demônios. 

Nesse mister, os filhos de Cevas 
utilizavam-se de um expediente até 
então desconhecido. Em nada di- 
feriam de Nadabe e Abiú (Lv 10.1). 
Se estes com fogo estranho apre- 
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sentaram-se diante de Deus, aque- 
les com uma fórmula exótica que- 
riam fazer calar aos demônios. Os 
primeiros fugiram envergonhados; 
os segundos foram consumidos 
pelo fogo do Senhor. 

Admirados ante os sinais que 
Paulo operava em nome de Jesus, 
quiseram os filhos de Cevas fazer 
o mesmo. Aproximando-se de um 
endemoninhado, bradaram: “Es- 
conjuro-vos por Jesus, a quem Pau- 
lo prega”. O demônio, zombando 
deles, retorquiu-lhes: “Conheço a 
Jesus e bem sei quem é Paulo; mas 
vós, quem sois?” (At 19.15). 

Em seguida, avançou o ende- 
moninhado sobre os rapazes, ras- 
gou-lhes as vestes e pô-los em fuga. 


IV. EXPULSAR DEMÔNIO 
"NÃO E ESPETAGULO 


Conscientizemo-nos de uma 
vez por todas: expulsar demônios 
não é espetáculo, Deve ser um ato 
de amor. Tem de visar a liberta- 
ção do oprimido e a glorificação 
do nome de Deus (Mt 9.33). Por 
isso, todas as vezes que tivermos 
de expulsar um demônio, levemos 
em consideração: 

1. O preparo espiritual. Es- 
tejamos sempre em espírito de ora- 
ção. Nalguns casos, teremos de es- 
tar em jejum conforme preconiza 
o próprio Senhor (Mt 17.21). Não 
confiemos nem em nossa força nem 
em nossa experiência. Firmemo-nos 
inteiramente em Deus. 

2. O espírito de reverên- 
cia. Há muitos obreiros que, para 
cevar o marketing pessoal, fazem 
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uma verdadeira campanha publi- 
citária para libertar os oprimidos 
do Diabo. Perguntam o nome do 
demônio e querem saber a sua pro- 
cedência. Em seguida, interrogam- 
no acerca de sua missão, como se 
ninguém soubesse ser o trabalho 
do Diabo matar, roubar e destruir 
(Jo 10.10). E com isto desperdiça- 
se todo o tempo da exposição da 
Palavra de Deus, induzindo o povo 
a uma macabra distração. 

Há também os exorcistas que, 
insensível à tortura do endemoni- 
nhado, prolongam de tal forma a 
sessão de libertamento, que dão 
espaço a que o demônmio descar- 
regue na igreja todo os seus im- 
propérios, levando inclusive o pos- 
sesso a despir-se e até a quebrar a 
mobília do santuário. Isto tem ge- 
rado escândalos e tropeços. 

Não perca tempo com tais 
presepadas. Use a autoridade de 
Cristo; repreenda o Diabo em 
nome de Jesus. Por que entrevis- 
tar o demônio se ele é o pai da 
mentira? Mostre-lhe a verdade, fa- 
zendo-o calar sob a autoridade de 
Jesus Cristo Nosso Senhor. 

3. Uso de linguagem sã. 
Não xingue o Diabo nem use de 
palavras chulas contra o adversá- 
rio. Pois é exatamente isto o que 
ele quer. Tratando-o com vitupé- 
rios, você só conseguirá uma coi- 
sa: levar a irreverência ao povo de 
Deus além de esvaziar-se espiritu- 
almente. 

4. O uso indevido da for- 
ça física. Esta só deve ser usada 
a fim de proteger o endemoninha- 
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do para que este não se fira. Se não 
zelarmos .por sua integridade físi- 
ca; poderemos até ser citados ju- 
dicialmente. A recomendação do 
profeta é aqui mui consentânea: 
“Não por força, nem por violência, 
mas pelo meu Espírito, diz o SE- 
NHOR dos Exércitos” (Zc 4.6). 

5. A manutenção do cul- 
to. Estejamos apercebidos a fim de 
que certos tipos de endemoni- 
nhados não nos tirem a reverên- 
cia do culto, transformando-o num 
triste e lamentável espetáculo. Às 
vezes o sujeito nem possesso está. 
O que ele quer é perturbar a boa 
ordem da casa de Deus. Por isso, 
muito discernimento e cuidado. 


v. O PODEROSO NOME DE 

JESUS 

O arcanjo Miguel não se perdeu 
em irreverências. Poderia ter se 
aproveitado de sua força e posição 
junto aos exércitos celestiais para 
cobrir de opróbrios ao Diabo. No 
entanto, preferiu usar da arma in- 
falível: “Mas o arcanjo Miguel, 
quando contendia com o Diabo e 
disputava a respeito do corpo de 
Moisés, não ousou pronunciar juízo 
de maldição contra ele; mas disse: 
O Senhor te repreenda” (Jd v.9). 

Se um poderoso anjo viu-se na 
contingência de usar do nome de 
Deus numa peleja, quanto mais 
nós. Em nome de Jesus, expulse- 
mos os demônios. - 


CONCLUSÃO 
Alguns obreiros da época de 
Judas tratavam a todos com irre- 
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verência e desrespeito. Não consi- 
deravam nem a Deus nem aos ho- 
mens. Ao tratarem com desrespei- 
to ao Diabo, faziam o jogo deste. 
Nós, porém, faremos uso do nome 
de Cristo, e no poderoso nome de 
Cristo operaremos sinais e mara- 
vilhas. 

O nome de Cristo tem todo o 
poder nos céus, na terra e sob a 
terra. 


Subsídio Teológico 

“Mas o arcanjo Miguel, quan- 
do contendia com o Diabo, e dis- 
putava a respeito do corpo de 
Moisés, não ousou pronunciar 
juízo de maldição contra ele; mas 
disse: O Senhor te repreenda” (Jd 
v.9). 

“O Arcanjo. Apesar daquilo que 
se depreende dos livros não- 
canônicos, isto é, que há sete ar- 
canjos, as Escrituras Sagradas só 
designam um, Miguel, como Ar- 
canjo (Jd v.9); talvez antes de sua 
queda, Lúcifer, (o resplandecente) 
fosse também um arcanjo, igual a 
Miguel (Ez 28.1 e ss). Mas por cau- 
sa do seu pecado, teve seu título 
cassado por Deus, e agora apenas 
é tratado assim: ‘tu eras”. 

O prefixo ‘are’ sugere um anjo- 
chefe, principal ou poderoso. As- 
sim, Miguel é agora o anjo acima 
de todos os anjos, reconhecido 
como sendo o primeiro príncipe do 
Céu. É o primeiro-ministro da ad- 
ministração divina do Universo, 
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sendo o ‘administrador angélico' 
de Deus para o povo judeu, tam- 
bém o será para o juízo. O arcanjo 
em foco é sempre representado 
como um anjo-chefe, o capitão dos 
exércitos celestiais (Ap 12.7).” (Os 
Anjos sua Natureza e Ofício, 
CPAD, págs. 53,54) 

“Se o poderoso arcanjo Miguel 
recusou-se a insultar Satanás, mas 
confiou no poder de Deus, quanto 
mais nós, seres humanos, devemos 
refrear-nos de desafiar e falar 
abusivamente contra tudo, inclu- 
sive os espíritos malignos (ver 2 Pe 
2.11).” (Bíblia de Estudo Pen- 
tecostal, CPAD, págs. 1975,1976) 


pon 


Cevar: Alimentar, nutrir, tor- 
nar gordo; engordar. 


Chulo: Grosseiro, baixo, rude, 
usado pela ralé; ordinário. 

Consonância: Acordo, con- 
cordância, conformidade. 

Etimológico: Relativo à par- 
te da gramática que trata da ori- 
gem das palavras. 

Macabro: Fúnebre, funéreo, 
lúgubre, tétrico, medonho. 

Medíocre: Sem relevo; co- ` 
mum, ordinário, vulgar, mediano, 

Mister: Ofício. 

Nobiliarquia: Qualidade de 
nobre. 

Preconização: Declaração. 

Vitupério: Insulto, injúria, ato 
vergonhoso, infame ou criminoso. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
& Os anjos, sua natureza e ofício, 
Severino Pedro, CPAD. 


1. Quem é Miguel? 


2. O que significa arcanjo? 


R. O magnífico príncipe celeste, o principal entre os anjos. 


R. O principal dentre os anjos. 
3. Por que contendeu Miguel com o diabo? 


R. Por causa do corpo de Moisés. 
4. Que exemplo recebemos do arcanjo? 


R. Ele não ousou afrontar o adversário com suas próprias forças. 
5. Por que o exorcismo não é espetáculo? 


R. Porque deve ser um ato de amor. 
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“Porque esta é a mensagem que 
ouvistes desde o princípio: que 
nos amemos uns aos outros. Não 
como Caim, que era do maligno 
e matou a seu irmão. E por que 
causa o matou? Porque as suas 

N obras eram más, e as de seu 
irmão, justas” (1 Jo 3.11.12).: 


O ódio faz o homicida, e ne- 
nhum homicida tem parte no Rei- 
no de Deus. 


CD - Harpa cristã 175 (vol. 2): 
178. (vol.4); 581 os D 
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JUDAS v.ila; GÊNESIS 4.8-24 
11 - Ai deles! Porque entraram pelo 
caminho de Caim. 


Gênesis 4 
8 - E falou Caim com o seu irmão 


` Abel; e sucedeu que, estando eles 


| Segunda - Gn 4.1 
| -Caim, o primogênito de Adão 


| Terça - 6n 4.8 
| Caim, o primeiro homicida 


l Quarta - Gn 4.15 
wA marca de Caim 


Quinta - Gn 4.17-21 
A civilização materialista de 
Caim ati 


Sexta - Gn 4.23,24 
O exemplo de Caim é seguido 


Sábado - 1 Jo 3.12 
A obra de Caim 
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~ no campo, se levantou Caim contra 
o seu irmão Abel e o matou. 

9 - E disse o SENHOR a Caim: Onde 
está Abel, teu irmão? E ele disse: 
Não sei; sou eu guardador do meu 
irmão? 

10- E disse Deus: Que fizeste? A voz 
do sangue do teu irmão clama a 
mim desde a terra. 

11 - E agora maldito és tu desde a 
terra, que abriu a sua boca para 
receber da tua mão o sangue do teu 
irmão. 

12 - Quando lavrares a terra, não te 
dará mais a sua força; fugitivo e 
errante serás na terra. 

13 - Então, disse Caim ao SENHOR: 
É maior a minha maldade que a que 
possa ser perdoada. 

14 - Eis que hoje me lanças da face 
da terra, e da tua face me esconde- 
rei; e serei fugitivo e errante na 
terra, e será que todo aquele que 
me achar me matará. 

15 - O SENHOR, porém, disse-lhe: 
Portanto, qualquer que matar a 
Caim sete vezes será castigado. E 
pôs o SENHOR um sinal em Caim, 
para que não o ferisse qualquer 
que o achasse. 

16-E saiu Caim de diante da face do 
SENHOR ehiabitou na terra de Node, 
da banda do oriente do Éden. 


17-E conheceu Caim a sua mulher, 
e ela concebeu e teve a Enoque; e 
ele edificou uma cidade e chamou 
o nome da cidade pelo nome de seu 
filho Enoque. 


18 - E a Enoque nasceu Irade, € 
Irade gerou a Meujael, e Meujael 
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gerou a Metusael, e Metusael gerou ` 


a Lameque. 


19 - E tomou Lameque para si duas 
mulheres; o nome de uma era Ada, 
e o nome da outra, Zilá. 


20 - E Ada teve a Jabal; este foi o pai 
dos que habitam em tendas e têm 
gado. 


21 - E o nome do seu irmão era 
Jubal; este foi o pai de todos os que 
tocam harpa e órgão. 


22- E Zilá também teve a Tubalcaim, 
mestre de toda obra de cobre e de 
ferro; e a irmã de Tubalcaim foi 
Naamá. 


23 - E disse Lameque a suas mulhe- 


res: Ada e Zilá, ouvi a minha voz; 
vós, mulheres de Lameque, escutai 
o meu dito: porque eu matei um 
varão, por me ferir, e um jovem, 
por me pisar. 


24 - Porque sete vezes Caim será 
vingado; mas Lameque, setenta ve- 
zes sete. 


Qual a origem da violência no 
mundo? Que personagem bíblica 
cometeu o primeiro assassinato 
da história da humanidade? O 
que teria motivado tal homicí- 
dio? 

Por mais estranho que pare- 
ça, este lastimável episódio foi 
determinado pelo ódio religioso. 
Caim ficara irado contra seu ir- 
mão Abel, e a despeito da pro- 
messa consoladora de que não 
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seria repudiado, esperou a pri- 
meira oportunidade para se ver 
livre dele. Abel era-lhe um estor- 
vo, e era preciso removê-lo. Por 
ser incrédulo, Caim não dava 
crédito às palavra de Deus. Por 
sua vez, Abel tinha fé, e por isso 
seu sacrifício foi aceito pelo Se- 
nhor. 

Este fato revela o primeiro con- 
flito entre fé e incredulidade. A 
raça humana a partir daí dividiu- 
se, e está dividida até hoje. 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Desvencilhar-se de tudo que 
conduza ao “caminho de Caim”. 

Conscientizar-se de que ne- 
nhum crime fica impune diante de 
Deus. 

Praticar o mandamento divi- 
no, quanto ao amor ao próximo. 


SÍNTESE TEXTUAL * 

Caim não se saíra bem em sua 
vida espiritual: sua oferta não fora 
aceita pelo Criador. Ele pouco ou 
nenhum valor atribuía a forma 
correta de sacrificar e adorar ao 
Senhor. O primogênito de Adão 
não sabia que Deus não se impor- 
tava tanto com as formalidades e 
nem com o tipo de oferta, mas con- 
siderava principalmente as inten- 
ções do coração. 

Dominado por súbita explosão 
de cólera, a despeito das oportu- 
nidades que teve de redimir-se e 
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aceitar o caminho da verdadeira 
adoração, Caim lançou-se covarde- 
mente sobre seu próprio irmão e 
o matou. 

Não tem sido essa a atitude 
do homem decaído em relação a 
seus semelhantes quando entor- 
pecido de inveja e ódio? Poderi- 
am esses maléficos sentimentos 
invadir o coração dos membros 
da família de Deus? “Ai deles !”, 
é a expressão que o apóstolo 
Judas usou para evidenciar a se- 
riedade do juízo divino contra os 
que derramam sangue inocente. 
Que o Senhor tenha misericórdia 
de nós! 


Transcreva para o quadro-de- 
giz o esquema da página 49, exce- 
tuando-se os tipos de ofertas. Con- 
vide dois alunos para ir ao qua- 
dro a fim de preencherem o es- 
quema. Um deles deverá destacar 
os elementos materiais e imate- 
riais da oferta de Caim. O outro 
da mesma forma, deverá destacar 
os elementos materiais e imate- 
riais da oferta de Abel. Logo após, 
cada um dos alunos participantes 
fará uma breve exposição basean- 
do-se nas seguintes premissas: a) 
Por que Abel ofereceu a melhor 
oferta? b) Em que sentido pode- 
mos comparar as atitudes de Caim 
com os atos de violência pratica- 
dos nos nossos dias? c) O que é 
mais importante para Deus: as 
ofertas em si ou as intenções do 
coração dos ofertantes? 
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Caim Abel 
| Elementos As ofertas 
Materiais Vegetal: os frutos Cruenta: os primogê- 
da terra nitos do seu rebanho 
Imateriais . Inveja, ódio e Amor, dedicação e 
intolerância verdadeira devoção. 


INTRODUÇÃO 

O celebrado escritor russo 
Fiodor Dostoievsky fez uma con- 
fissão, certa feita, que bem retrata 
aquele sentimento que levou Caim 
a matar Abel: “Não consigo viver 
com quem quer que seja por dois 
dias no mesmo quarto, Faço-me 
inimigo dos homens, mal entro em 
contato com eles”. 

Não foi exatamente isso o que 
aconteceu nos primórdios da raça? 
Caim, ferido pelos constantes êxi- 
tos espirituais do irmão, já não o 
suportava. Por isso acabou por 
matá-lo dolosa e traiçoeiramente. 

Não são poucos os homens, 
mulheres, adolescentes e até crian- 
ças que, deixando-se contaminar 
pela inveja e pelo ódio, estão a tri- 
lhar o caminho de Caim. Mas, a 
advertência do apóstolo Judas, não 
deixa esperar: “Ai deles! Porque 
entraram pelo caminho de Caim”. 


E. O QUE É O CAMINHO 
DE GALIM 


Com o nascimento de seu pri- 
mogênito, ofereceu Eva um sacri- 
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fício de louvor e gratidão a Deus: 
“Alcancei do Senhor um varù 
(Gn 4.1). Ela recebia a crianc.: 
como prova de que a sua iniqui- 
dade fora perdoada. Talvez até ti- 
vesse conjecturado estar ali, em 
seus braços, aquEle que viria a es- 
magar a cabeça da serpente. 
Como nossa bondosa mãe esta- 
va enganada! Aquele bebezinho, 
cujo nome significava adquirido 


ou esperado, viria a esmagar não. 


a cabeça da serpente, mas a do 
próprio irmão. 
Tudo começou quando ambos 


resolveram apresentar as primícias | 


de seu trabalho ao Senhor. 

1. A oferta de Caim. Pen- 
sam alguns comentaristas que o 
Senhor rejeitou a oferta de Caim 
por ter sido esta uma oferenda 
vegetal e não cruenta como à de 
Abel. O Senhor, porém, jamais 
olhou para a espécie de oferta, 
mas sempre atenta para a qua- 
lidade do ofertante (Sl 51. 
16,17). Além disso, na Festa das 
Primícias, requeria Jeová, dos fi- 
lhos de Israel, os frutos da terra 
e não os primogênitos dos ani- 
mais (Êx 34.22). 
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Eis o que o Senhor diz a Caim 
ao ver-lhe descaído o semblante: 
“Se bem fizeres, não haverá acei- 
tação para ti? E, se não fizeres bem, 
o pecado jaz à porta, e para ti será 
o seu desejo, e sobre ele domina- 
rás” (Gn 4.7). Tivesse Caim sub- 
jugado o seu ódio, não somente se- 
ria aceita a sua oferta como ele pró- 
prio tornar-se-ia aceitável diante de 
Deus. Mas, ago- 
ra, ainda que 
viesse ele a ofe- 
recer sacrifícios 
de sangue, far- 
| se-ia abominá- 

vel diante do 
Eterno (Is 66.3). 

2. O pri- 
meiro homi- 
cídio. Já toma- 
do pela inveja e 
por um ódio 


“ (março- abril), * incontrolável, 
mais tarde, Caim matou 
- passoú:a ser traiçoeiramente 
- Chamada. | a Abel: “E falou 
Pentecostes. “Caim com o seu 


irmão Abel; e 
sucedeu que, estando eles no cam- 
po, se levantou Caim contra o seu 
irmão Abel e o matou” (Gn 4.8). 

O primeiro assassinato teve 
como cenário o campo que, desde 
aquela época, vem sendo marcado 
por violentas e inexplicáveis lutas. 
Todavia, o motivo para tantas mor- 
tes não é propriamente a posse da 
terra, e sim o ódio que Caim ainda 
não conseguiu controlar, 

Infelizmente, até mesmo por 
um campo ministerial há obreiros 
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dispostos a matar a seu irmão. Es- 
quecem-se de que a Seara é do Se- 
nhor e não deles. Muito cuidado! 
O sangue de Abel está a clamar aos 
ouvidos de Deus. 

Você odeia a seu irmão? Já não 
lhe consegue falar benignamente? 
Dobre os joelhos agora mesmo, a 
fim de que o Senhor Jesus, atra- 
vés de seu sangue, limpe-lhe o co- 
ração de toda a ira. Caso contrá- 
rio: será marcado para sempre 
com o estigma do assassino. 

3. O caminho de Caim. O 
caminho de Caim, por conseguin- 
te, é a alternativa gerada pelo de- 
samor, pela incompreensão e pela 
intolerância. É a inveja que leva ao 
ódio; é O ódio que indiiz ão Höri- 
cídio. 


E. A MARCA DE CAIM 


Segundo alguns etimologistas, 
a palavra assassino provém do vo- 
cábulo haxixe. Esta era a erva que 
os matadores profissionais da an- 
tiga China usavam para executar 
a sua missão. Entorpecidos já pelo 
estupefaciente, tiravam a vida de 
seus semelhantes sem ligarem im- 
portância alguma aos seus atos. 

Assim agiu Caim. Embriagado 
pelo ódio e tendo por entorpecen- 
te a inveja, matou ele a Abel, seu 
irmão. E, inquirido por Deus, saiu- 
se com uma evasiva que, ainda 
hoje, acha-se até mesmos nos lá- 
bios de muitos que se dizem ser- 
vos de Deus. 

1. A desculpa de Caim. Foi 
esta a resposta que Caim deu ao 
Senhor, quando o Justo Juiz lhe 
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inquiriu acerca de Abel: “Não sei; 
sou eu guardador do meu irmão?” 
(Gn 4.9). Em hebraico, a expressão 
traduzida por guardador - shamer 
- é bastante significativa; evoca, 
entre outras coisas, os seguintes 
substantivos: guarda, protetor, 
mantenedor e reverenciador. Tudo 
isso deveria ser Caim em relação a 
Abel. Mas deste não passava agora 
de um desalmado algoz. 

Você tem protegido a seu ir- 
mão? Tem-no ajudado em seus 
apertos e tribulações? Ou tem-no 
matado, pouco a pouco, com o seu 
ódio, inveja e incompreensões? 
Não se esqueça: você é o guar- 
dador de seu irmão. Tal incumbên- 
cia é pessoal e intransferível. 

2. A marca de Caim, De re- 
pente, percebe o assassino quão 
vulnerável tornara-se ao matar a 
seu irmão. Daquele momento em 
diante, qualquer pessoa achar-se- 
ia no direito de vingar o sangue 
de Abel. A fim de evitar que isso 
viesse a acontecer, pois a lei do 
dente por dente e olho por olho 
não havia sido ainda decretada, o 
Senhor faz um sinal em Caim para 
que a sua vida fosse poupada. 

Que sinal era este? Não o sabe- 
mos. A Bíblia limita-se a descrever: 
“E pôs o SENHOR um sinal em 
Caim, para que não o ferisse qual- 
quer que o achasse” (Gn 4.15). Em 
hebraico, a palavra usada para si- 
nal é oth que, entre outras coisas, 
denota: marca, indício, estandar- 
te e até milagre. Ali estava a mar- 
ca do homicida; o indício de que 
um crime fora praticado; o estan- 
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darte do sangue inocente e a men- 
sagem dramática de um Deus que, 
conquanto vingue os justos, tudo 
faz por levar o culpado ao arrepen- 
dimento. 

3. O primeiro código pe- 
nal da história. O sinal que o 
Senhor Deus imprimiu em Caim 
funcionou como um admirável e 
sintético código penal. Todos os 
que para ele olhassem, cons- 
cientizar-se-iam de que nenhum 
crime haverá de ficar impune di- 
ante de Deus. 


HI. A CIVILIZAÇÃO DE 
CAIM 


Fugindo da presença do Se- 
nhor, imigrou Caim para a região 
de Node, onde fundou uma cida- 
de a qual deu o nome de seu fi- 
lho, Enoque. Tinha começo ali, 
bem ao oriente do Éden, uma ci- 
vilização que, embora brilhante, 
seria marcada pela violência e por 


um materialismo extremado (Gn 


4.16-26 
1. Avanço - Materialismo 
tecnológico... Doutrina que 


Tubalcaim fez- 
se notório por 
dominar a téc- 


nica metalúrgi- 


ca (Gn 4,22). 
Sem dúvida al- 
guma, foi ele 
também o pri- 
meiro armeiro ; 
da história. Lo- 
go a seguir, te- 


ensina-ser a: 
- matéria a 
„realidade última, 
É uma negação 
“ sistemática das 
realidades 
espirituais, 


- gerando uma 
* alienação do 
“ homem frente ao 
; “Criador Supremo: 


mos o cântico da espada que seria 
entoado por seu pai, Lameque. 
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2, O cântico da espada, 
Certo dia, o bígamo Lameque 
conclama suas esposas, e recita- 
lhes um poema que ficaria conhe- 
cido como o cântico da espada: 
“Ada e Zilá, ouvi a minha voz; vós, 
mulheres de Lameque, escutai o 
meu dito: porque eu matei um va- 
rão, por me ferir, e um jovem, por 
me pisar. Porque sete vezes Caim 
será vingado; mas Lamegue, seten- 
ta vezes sete” (Gn 4.23,24). 

Desde Caim o mundo continua 
o mesmo. À cada assassinato, entoa- 
se o cântico de Lameque, Haja vista 
as músicas de rock e funk que inci- 
tam os jovens às drogas e à violên- 
cia. O mandamento divino, porém, 
é: “Amai-vos uns aos outros”. 


CONCLUSÃO 

Só há um caminho para se fu- 
gir ao caminho de Caim: Amar ao 
próximo como a si mesmo. Esta é 
a Lei e os Profetas. Quem não ama 
ao semelhante jamais poderá viver 
como discípulo de Nosso Senhor. 

Você ama a seu irmão? Ou está 
pronto a executá-lo como o fez 
Caim? Não se deixe levar pela in- 
veja nem pelo ódio. Curve-se di- 
ante de Deus, e considere a todos 
como superiores a si. E você verá 
como o amor de Deus será derra- 
mado em seu coração. 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Subsídio Teológico 


“Percebe-se que na visão fa- 
risaica não havia lugar para que o 


52 


delito fosse tratado à luz de suas 
verdadeiras causas. Bastava sim- 
plesmente a presunção da culpa 
para determinar a sentença puni- 
tiva, sem ao menos discutir os 
motivos que levaram o réu a tal ato 
RR) 

Segundo a ótica do Mestre, ti- 
rar a vida de outrem é consegiuên- 
cia desastrosa final de um proces- 
so que pode ter-se iniciado bem lá 
atrás, com uma agressão verbal 
aparentemente de pouca monta. 
Em outras palavras, tem tudo a ver 
com a maneira como nos relacio- 
namos com os nossos semelhantes 
e com a santidade do coração. 

Por isso o Senhor fez questão 
de deixar claro que o espírito da 
legislação mosaica ia além da mor- 
te física, pois há também o assas- 
sínio psicológico. É aquele em que, 
mesmo não havendo o trágico de- 
senlace do homicídio, a vida mo- 
ral do próximo é destruída sem dó 
nem piedade mediante toda sorte 
de injúria, calúnia e difamação. É 
quando não se respeitam os rela- 
cionamentos, porque o propó- 
sito, neste caso, é fazer prevalecer 


o individualismo egoísta em pre-. 


juízo da coletividade. É quando, na 
hora de optar entre o interesse 
pessoal e o comunitário, nem se 
cogita da segunda hipótese. Ao 
contrário, tudo é válido com fim 
de assegurar os privílégios pesso- 
ais, inclusive sonegar o direito do 
próximo, nem permitir-lhe o justo 
acesso aos meios de sobrevivência. 
Desde que não seja eu, os outros 
podem até morrer, mesmo viven- 
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do.” (Transparência da Vida 
Cristã, CPAD, págs. 83 e 84.) 


Algoz: Carrasco; indivíduo 
cruel, desumano. 

Armeiro: Fabricante ou ven- 
dedor de armas; espadeiro. 

Conjecturado: Suposto, pre- 
sumido. 

Dolosamente: Qualificação 
de ato consciente com que alguém 
induz, mantém ou confirma ou- 
trem em erro; má-fé, logro, frau- 
de, astúcia; maquinação. 

Etimologista: Profissional que 
se ocupa da etimologia, parte da 
gramática que trata da origem das 
palavras; etimólogo. 

Estigma: Cicatriz, marca, sinal 
natural no corpo, 


Estupefaciente: Entorpecente. 
Evasiva: Desculpa ardilosa; 
subterfúgio, escapatória. 
Metalurgia: Conjunto de tra- 
tamentos físicos e químicos a que 
se submetem os minerais para se 
extraírem os metais, devidamente 
purificados e beneficiados. 
Sintético: Resumido, abrevi- 
ado. 
Traiçoeiramente: Pérfida, 
desleal e aleivosamente. 
Vulnerável: Diz-se do lado 
fraco de um assunto ou de uma 
questão, ou do ponto pelo qual al- 
guém pode ser atacado ou ferido. 


y Transparência da vida Cristã, 
Geremias do couto, CPAD. 


1. Quem foi Caim? 


2. O que é o caminho de Caim? 


R. Filho primogênito de Eva e primeiro homicida. 


R. É a inveja que conduz ao ódio. 

3. Por que o sacrifício de Caim não foi aceito? 

R. Não possuía qualidade espiritual, 

4. Como foi a civilização de Caim? 

R. Brilhante, embora marcada pela violência e pelo materialismo. 
5. De que forma podemos fugir ao caminho de Caim? . 


R. Amando o próximo como a nós mesmos. 


s 
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-TEXTO ÁUREO 


“Os quais, deixando o caminho 
direito, erraram seguindo 
o caminho de Balaão, filho 
de Beor, que amou o prêmio 
da injustiça” 
(2 Pe 2.15). 


— VERDADE PRÁTICA — 


Quem se põe a comercializar as 
coisas de Deus só terá um prêmio 
a receber: a maldição eterna no 
lago de fogo. 


“LEITURA BÍBLICA EM CLASSE [E 
JUDAS v.b; APOCALIPSE 2.12-17 


11 - Ai deles! Porque... foram levados 
pelo engano do prêmio de Balaão. 


12-Eao anjo da igreja que está em 


Pérgamo escreve: Isto diz aquele 
que tem a espada aguda de dois fios: 
13 - Eu sei as tuas obras, e onde 
habitas, que é onde está o trono de 


Segunda - Nm 22.7 
O preço do encantamento 


Terça - Nm 22.20 
Deus adverte a Balaão 


Quarta - Nm 22.31 
Acegueira de Balaão 


Quinta - Js 13.22 
A morte de Balaão 


Sexta - Jd v.ll 
O prêmio de Balaão 


Sábado - Ap 2.14 
A doutrina de Balaão 
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Satanás; e reténs o meu nome e não 
negaste a minha fé, ainda nos dias 
de Antipas, minha fiel testemunha, 
o qual foi morto entre vós, onde 
Satanás habita. 


14 - Mas umas poucas coisas tenho 
contra ti, porque tens lá os que 
seguem a doutrina de Balaão, o 
qual ensinava Balaque a lançar tro- 
peços diante dos filhos de Israel 
para que comessem dos sacrifícios 
da idolatria e se prostituíssem. 


15 - Assim, tens também os que 
seguem a doutrina dos nicolaítas, o 
que eu aborreço. 


16 - Arrepende-te, pois; quando não, 
em breve virei a ti e contra eles bata- 


lharei com a espada da minha boca. 


17 - Quem tem ouvidos ouça o que 
o Espírito diz às igrejas: Ao que 
vencer darei eu a comer do maná 
escondido e dar-lhe-ei uma pedra 
branca, e na pedra um novo nome 
escrito, o qual ninguém conhece 
senão aquele que o recebe. 


Em que consistiu a 


Foo gar nsistiu a eso io 


de de Balaão”? Não era ele um pro- 
fesso adorador de Jeová? Que prê- 
mio seria suficientemente tentador 
para desviá-lo do Todo-Poderoso 
e motivá-lo a amaldiçoar os esco- 
lhidos de Deus? 

Por não poder amaldiçoar a Is- 
rael, Balaão tentou corrompê-lo, 
levando os hebreus a adotarem 
idéias pagãs, envolverem-se com 
mulheres moabitas e mergulharem 
na idolatria e em seus vícios. 
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Judas em sua epístola advertiu 
aos crentes a que não caíssem no 
engodo dos falsos obreiros que, se- 
guindo a doutrina de Balaão, in- 
tentavam unir a Igreja de Cristo ao 
paganismo, conduzindo-a à imora- 
lidade e desonra. 


Após esta aula seu aluno deve- 
rá estar apto a: 

Reconhecer que na Igreja de 
Cristo não há lugar para obreiros 
oportunistas e gananciosos. 

Conscientizar-se do com- 
promisso de resistir às tentações e 


- manter-se íntegro na fé... 


Balaão, o “profeta do erro”, le- 
gou à posteridade um péssimo exem- 
plo de apostasia, corrupção e mer- 
cenarismo. Abdicando da verdade, 
santidade e justiça, prerrogativas 
que bem caracterizam os profetas de 
Deus, cedeu à tentação do sucesso e 
do lucro material, fazendo Israel en- 


volver-se no culto idólatra dos 


ViVEi so iiU tua uvo 


moabitas e em suas práticas imorais. 

Desde então, Balaão passou a 
ser símbolo dos falsos mestres, que 
fazem de tudo para desencaminhar 
e corromper espiritual e moralmen- 
te o povo de Deus. 


O professor deve valorizar a 
participação dos alunos em classe. 
As perguntas, por exemplo, devem 
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ser sempre bem-vindas. Ao profes- 
sor cabe provocar e até pedir a in- 
tervenção dos alunos, sejam para 
demonstrarem que entenderam a 
matéria, seja para demonstrarem 
que não a entenderam. Além de 
que, é sabido que os alunos “per- 
guntadores” são, muitas vezes os 
mais ativos e interessados no estu- 
do; os que nada ou pouco pergun- 
tam, são quase sempre os que, por 
menos curiosos ou menos interes- 
sados, não sentem necessidade de 
clareza. De qualquer modo, toda in- 
tervenção, objeção ou pedido de es- 
clarecimento, constitui preciosa co- 
laboração dada ao professor. Sem- 
- pre que o problema é proposto por 
um aluno, a classe manifesta mai- 
or interesse pela resposta. 


INTRODUÇÃO 

Quem é o apóstata? É aquele 
que, embora convencido da vera- 
cidade das Sagradas Escrituras, 
não hesita em torcê-la, desde que 
isso lhe traga ganhos e notorieda- 
de. E como já vendeu a própria 
alma ao Diabo, não tem nenhum 
escrúpulo em comerciar com as 
almas dos santos. 

Assim era Balaão. 

Neste domingo, veremos como 
foi a trajetória do personagem que, 
conquanto tivesse conhecimento de 
Deus, de Deus ignorou a santidade 
e a justiça. Finalmente, veremos 
que prêmio recebeu esse obreiro 
mercenário, que Judas escolheu 


56 


para tipificar todos os que despre- 
zam as coisas divinas, e porfiam em 
buscar as terrenas e perecíveis. 


E. QUEM FOI BALAÃO 


Apesar de estrangeiro, possuía 
Balaão um conhecimento privile- 
giado de Deus. Era tido inclusive 
como profeta. Todos lhe procura- 
vam o conselho, pois dominava, e 
bem, a arte de amaldiçoar (Nm 
23.11). Não sabemos se ele sabia 
abençoar, pois a maldição era a 
sua ciência predileta. Segundo 
consta, era originário da Mesopo- 
tâmia (Dt 23.4). 

Tivera ele buscado a justiça e a 
piedade, estaria no rol daqueles gen- 
tios destacados no Sagrado-Livro: 
Refiro-me a Melquisedeque, a Jó, ao 
mancebo Eliú e a Jetro. Infelizmen- 
te, preferiu ele o prêmio da impie- 
dade. Hoje é lembrado não como 
profeta de Deus, mas como um mero 
e cobiçoso adivinho (Js 13.22). 


KB. À DOUTRINA DE 
BALAAÃO 


O pastor John H. Sailhamer 
afirmou que Balaão foi à procura 
de ganhos pessoais não se impor- 
tando com a destruição da Obra de 
Deus. Era ele um negociante que 
não conhecia escrúpulos; não liga- 
va importância quer à ética pesso- 
al, quer à postura ministerial. Era 
um obreiro que gostava de levar 
vantagem em tudo. 

1. Ele sabia que não se 
pode amaldiçoar o povo de 
Deus. Como amaldiçoar a Israel, se 
Israel era o objeto de todas as bên- 
çãos de Deus? Balaão o sabia muito 
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bem (Nm 24.10). Todavia, preferiu 
namorar o prêmio de Balague . 

Se tu, obreiro, não queres te 
corromper como Balaão, foge dos 
homens corruptos. Se com os cor- 
ruptos ficares, corrompido tornar- 
te-ás (2 Tm 3.5). 

2. Ele sabia que Israel era 
povo de Deus. Haja vista as pro- 
fecias que enunciou ao presenciar 
o arraial hebreu. Leia com atenção 
o capítulo 24 de Números. 

Não são poucos os obreiros e te- 
ólogos que, apesar de terem uma 
clara visão da Igreja como povo de 
Deus, induzem-na ao mundanismo 
e à frialdade espiritual, pois somen- 
te assim poderão conquistar o prê- 


“mio de Balaão. Sabem eles muito 


bem que jamais poderão corromper 
uma igreja avivada, por isso lutam 
por tirar da igreja todo o avivamen- 
to. Mas o que eles não sabem é que 
o Senhor Jesus zela por sua amada, 
e por sua amada há de batalhar até 
às últimas consequências. 

3. Ele sabia usar a teologia 
para corromper. Nunca se criou 
tantas teologias e modismos para se 
corromper o povo de Deus. É a teo- 
logia da prosperidade, É a confissão 
positiva. É a profissionalização do 
ministério. É a adoção dos costumes 
mundanos. É a glorificação da injus- 
tiça. E o que mais direi? 

Sofismando os mais caros 
enunciados bíblicos e teológicos, 
os tais obreiros lançam tropeços 
diante dos filhos de Deus. 

Assim agiu Balaão. Como não 
pudesse amaldiçoar a Israel, tor- 
nou Israel objeto da maldição de 
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Deus. O que fez ele? O próprio Cris- 
to discorre sobre as proezas teoló- 
gicas do profeta mercenário, cor- 
rupto e corruptor: “Mas umas pou- 
cas coisas tenho contra ti, porque 
tens lá os que seguem a doutrina 
de Balaão, o qual ensinava Balaque 
a lançar tropeços diante dos filhos 
de Israel para que comessem dos 
sacrifícios da idolatria e se prosti- 
tuíssem” (Ap 2.14). 

Devidamente instruído por ele, 
Balaque introduziu mulheres pa- 
gãs e desavergonhadas no arraial 
dos israelitas, induzindo-os a co- 
merem comidas sacrificadas aos 
ídolos e a se prostituírem. 

Assim agem os obreiros fraudu- 
lentos. Corrompem sutilmente os 
santos, a fim de lhes roubar os 
haveres e de lhes arrebatar as al- 
mas. O que mais almejam é o prê- 
mio de Balaão. 


H. O PRÊMIO DE BALAÃO 


O prêmio de Balaão pode ser 
definido como o galardão daqueles 
obreiros que, além de se corrompe- 
rem, fazem de tudo por corromper 
a Palavra de Deus e a Igreja de Cris- 
to. Os que assim agem, afirma o co- 
mentarista inglês Mattew Henry, em 
nada diferem dos três mais notáveis 
criminosos do Antigo Testamento: 
Caim, Coré e o próprio Balaão. 

Acerca destes, brada o apósto- 
lo Judas: “Ai deles! Porque... foram 
levados pelo engano do prêmio de 
Balaão” (Jd v.11). A expressão en- 
gano, no original grego, denota um 
indivíduo errante e desviado, que 
jamais conseguirá achar-se. E o 
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substantivo prêmio - misthós - re- 
fere-se a uma recompensa, salário 
ou pagamento. A palavra é usada 
para descrever o mercenário que, 
em busca de seu prêmio, torce a 
Palavra de Deus e deixa-se corrom- 
per no ministério cristão. 

É claro que o obreiro é digno de 
seu salário (Lc 10.7; 2 Tm 2.15). To- 
davia não podemos fazer comércio 
do povo de Deus (2 Pe 2.3), nem agir 
por torpe ganância (1 Tm 3.3). Eis o 
que recomenda Paulo: “Em tudo, te 
dá por exemplo de boas obras; na 
doutrina, mostra incorrupção, gra- 
vidade, sinceridade” (Tito 2.7). 

A sedução do obreiro começa 
quando, premido pelas circunstân- 
cias, já não fala o que a igreja pre- 
cisa ouvir, mas o que determina- 
dos grupos querem escutar. Ele já 
não zela pela sã doutrina; está mais 
interessado em agradar aos pode- 
rosos do que ao Todo-Poderoso. 

O obreiro se deixa seduzir quan- 


riar os js bens que ac aqui terminam e 
aqui se acabam. „Lembra-te, porém, 
querido obreiro: não foste chama- 
do para seres um homem do povo, 
mas um provado e legitimado ho- 
mem de Deus. Não te deixes cor- 
romper pelo ouro de Balaque. Ja- 
mais coloques tropeço diante dos 
santos; os maus obreiros não fica- 
rão impunes. O Deus que agiu no 
Antigo Testamento continua ativo 
e vigilante. Ele não tosqueneja. 


CONCLUSÃO 


Como está a nossa consciência? 
Tentados pelos prêmios deste 
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mundo, respondamos como Daniel 
diante do oferecimento do corrom- 
pido Belsazar: “As tuas dádivas fi- 
quem contigo, e dá os teus presen- 
tes a outro” (Dn 4.17). 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES- 


Subsídio Teológico 

“Os israelitas, na fase final de 
sua viagem à Terra Prometida, cir- 
cundando Moabe, acamparam-se 
no vale do Jordão, defronte a 
Jericó. Desse lugar, movimenta- 
ram-se rumo ao norte, e conquis- 
taram Seom, rei dos amorreus, em 
Gileade; e Ogue, rei de Basã. O rei 
Balaque, de Moabe, ao assistir toda 
essa movimentação, teve o bom 
senso para perceber que Israel ob- 
tinha suas vitórias não por causa 
de seus exércitos, mas porque Deus 
os abençoava, conduzindo-os de 
triunfo em triunfo. Balaque temia 
que Moabe fosse a próxima con- 
quista de Israel, Mas os seus temo- 
res eram infundados, porque Deus 
havia instruído a Israel que o dei- 
xasse em paz (Dt 2.9). Como 
Balaque não sabia disso, resolveu 
lutar contra Israel. Todavia, como 
vencer o povo de Deus ? Havia so- 
mente um jeito. Encontrar alguém 
que pudesse desviar os favores di- 
vinos de Israel. Assim, ordenou 
que trouxessem do Eufrates a 
Balaão. Em seguida, exigiu que o 
profeta amaldiçoasse o arraial 
hebreu. Através da jumenta, po- 
rém, o Senhor advertiu a Balaão 
que o não fizesse (Nm 22.35). 
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Embora dissesse ser Yahweh o 
seu Deus (Nm 22.18), ele demons- 
trou ser ainda levado por atitudes 
pagãs. Pois instruiu a Balaque a ofe- 
recer vários sacrifícios, em lugares 
predeterminados, como o faziam os 
idólatras. O que ele buscava, desde 
o início, era de fato forçar a Deus a 
amaldiçoar a Israel. Mas, ao invés 
de amaldiçoar os israelitas, o Senhor 
os abençoou ainda mais (...)” (1 e 
2 Pedro, Comentários, CPAD, 
págs 95 e 96) 


GLOSSÁRIO 


Escrúpulo: Cuidado, zelo; 
meticulosidade, delicadeza de ca- 
ráter; senso moral. 

Mercenário: Que trabalha 
sem outro interesse que não a 
paga; interesseiro, venal. 


Notoriedade: Fama, publici- 
dade; posição acalçada por pes- 
soa de notória competência, ou 
saber. 

Porfiar: Fazer empenho; tei- 
mar, insistir, obstinar-se. 

Sofisma: argumento aparente- 
mente válido, mas, na realidade, 
não conclusivo, e que supõe má fé 
por parte de quem o apresenta; 
argumento falsa com o propósito 
de induzir outrem a erro, 

Torpe: Desonesto; infame, vil, 
abjeto, repugnante; maculado. 

Tosquenejar: Cabecear com 
sono, abrindo e fechando os olhos 
repetidamente, cochilar. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
1 e 2 Pedro, Comentários, 
Stanley Horton, CPAD 


QUESTIONÁRIO 


1. Quem era Balaão? 


2. Qual o seu país de origem? 
R. A Mesopotâmia. 


as dádivas? 


R. Um estrangeiro que conhecia a Deus. 


3. O que Balaão ensinou a Balaque? 


R. Ensinou a lançar tropeços diante dos filhos de Israel para que 
comessem do sacrifício da idolatria e se prostituíssem, 


4. Como deve ser a postura do homem de Deus? 
R. O homem de Deus não deve se deixar corromper. 


5. O que respondeu Daniel a Belsazar, quando este ofereceu-lhe 


R. “As tuas dádivas fiquem contigo, e dá teus presentes a outro.” 
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“Porque a rebelião é como o 
pecado de feitiçaria, e-o porfiar é 
como inigiidade e idolatria” 
(1-Sm 15.23). 


Os que se opõem ao ministério 
por Cristo Jesus constituído jamais 
prosperarão. A obediência é um 
princípio que a Palavra de Deus 
não negocia. 


HINOS SUGERIDOS 
CD - Harpa cristá 187 (vol.5); - 
198 (vols) o 


En 


NUAS 
NUMEROS ig. 1-3, 23-85 


11- Ai deles! Porque... pereceram 
na contradição de Corá. 


Números 16 
1-ECorá, filho de Izar, filho de Coate, 


. filho de Levi, tomou consigo a Datã e 


“Segunda - Êx 23.21 
Deus não tolera a rebelião 
“Terça - Dt 31,27 


A rebelião é uma doença 
crônica 


Quarta - Ne 9.17 
A rebelião conduz à escravidão 


Quinta - 1 Sm 5.23. 
A rebelião é como o pecado c de. 
feitiçaria ad 


Sexta - Jr 3.22 
Somente Deus pode curar a.. 
rebelião 


Sábado - Os 8.1 
A rebelião é contra a lei de 
Deus 
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a Abirão, filhos de Eliabe, e a Om, 
filho de Pelete, filhos de Rúben, 


2 - e levantaram-se perante Moisés 
com duzentos e cingienta homens 
dos filhos de Israel, maiorais da 
congregação, chamados ao ajunta- 


- mento, varões de nome. 


3 - E se congregaram contra Moisés 
e contra Arão e lhes disseram: De- 
mais é já; pois que toda a congrega- 
ção é santa, todos eles são santos, e 
o SENHOR está no meio deles; por 
que, pois, vos elevais sobre a con- 
gregação do SENHOR? 


23 - E falou o SENHOR a Moisés, 
dizendo: 


24 - Fala a toda esta congregação, 
dizendo: Levantai-vos do redor da 
habitação de Corá, Datã e Abirão. 


25 - Então, Moisés levantou-se e foi 
a Datá e a Abirão; e após ele foram 
os anciãos de Israel. 

26 - E falou à congregação, dizen- 
do: Desviai-vos, peço-vos, das ten- 
das destes ímpios homens e não 
toqueis nada do que é seu, para 
que, porventura, não pereçais em 
todos os seus pecados. 

27 - Levantaram-se, pois, do redor 
da habitação de Corá, Datã e Abirão. 
E Datá e Abirão saíram e se puse- 
ram à porta das suas tendas, junta- 
mente com as suas mulheres, e 
seus filhos, e suas crianças. 

28 - Então, disse Moisés: Nisto 
conhecereis que o SENHOR me en- 
viou a fazer todos estes feitos, que 
de meu coração não procedem. 


29 - Se estes morrerem como mor- 
rem todos os homens e se forem 
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visitados como se visitam todos os 
homens, então, o SENHOR me não 
enviou. 

30 - Mas, se o SENHOR criar alguma 
coisa nova, eaterraabrira sua boca 
e os tragar com tudo o que é seu, € 
vivos descerem ao sepulcro, então, 
conhecereis que estes homens irri- 
taram ao SENHOR. 


31 - E aconteceu que, acabando 
ele de falar todas estas palavras, a 
terra que estava debaixo deles se 
fendeu. 


32 - E a terra abriu a sua boca e os 
tragou com as suas casas, como tam- 
bém a todos os homens que perten- 
ciam a Corá e a toda a sua fazenda. 


33 - E eles e tudo o que era seu 
desceram vivos ao sepulcro, e a 
terra os cobriu, e pereceram do 
meio da congregação. 

34 - E todo o Israel, que estava ao 
redor deles, fugiu do clamor deles; 
porque diziam: Para que, potven- 
tura, também nos não trague a ter- 
ra a nós. 

35 - Então, saiu fogo do SENHOR e 
consumiu os duzentos e cinquenta 
homens que ofereciam o incenso. 


ONTO DE CONT 

Pergunte a seus alunos? De que 
maneira vocês gostariam de ser 
lembrados em relação a obra de 
Deus? Como obreiros diligentes e 
abençoados ou como tropeços e 
causadores de dissidências? 

Corá, que era levita, não é lem- 
brado por seus préstimos à liturgia 
do tabernáculo ou ao ensino da lei 
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do Senhor, mas por sua rebeldia 
contra Moisés e o próprio Deus. 
Invejoso por Moisés ter sido esco- 
lhido por Deus para liderar o povo, 
Corá pôs-se a criticá-lo e levantou 
um grupo para apoiar sua revolta, 
dificultando a liderança do servo 
de Deus. 

Ainda hoje há obreiros que se 
enveredam pelo caminho de Corá. 
Eles se esquecem de que Deus não 
aceita o trabalho de quem é insub- 
misso aos seus reais representan- 

“tes. 

Corá foi punido por sua rebel- 
dia, e com ele todos os seus segui- 
dores, 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Reconhecero orgulho espiri- 
tual como uma artimanha de Sa- 
tanás para atrapalhar a Obra de 
Deus. 

Repudiar tódo o movimento 
de rebeldia contra os ministros do 
Senhor. 

Agradecer a Deus o ministé- 
rio que Ele lhe confiou. 


É possível a um obreiro dar lu- 
gar à rebeldia, desafiando o minis- 
tério constituído pelo próprio 
Deus? Sim, é possível. Esse foi o 
exemplo de Corá. 

Corá foi o líder da revolta con- 
tra Moisés, que reuniu um grupo 
de descontentes. Mostraram-se or- 
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gulhosos e arrogantes, presumin- 
do arrancar o poder das mãos de 
Moisés. Corá, pelo menos duran- 
te algum tempo, conseguiu um 
grande número de adeptos, se não 
fosse a verdadeira chamada e au- 
toridade de Moisés, teria ele 
destruído a estrutura inteira de 
poder e de lei que Deus estabele- 
cera. O resultado dessa revolta 
não poderia ser outro: a terra se 
abriu e engoliu a comitiva inteira 
de rebeldes. 


VTAÇÃO DIDÁTICA 


Como trabalhar com o método 
“perguntas e respostas”? O que. 
deve ser evitado? 

e Evite dirigir perguntas à clas- 
se com demasiada freqüéncia. O 
que em didática faz um bom diá- 
logo: não é a quantidade de per- 
guntas feitas aos alunos, mas a 
qualidade delas. Algumas pergun- 
tas bem feitas desencadeiam inten- 
sa motivação, o que não se conse- 
gue com uma longa série de per- 
guntas irrelevantes, 

e Evite formular perguntas va- 
gas ou ambíguas. Há perguntas que 
não permitem ao aluno orientar-se 
em relação ao sentido em que deve 
ser procurada a resposta. 

ə Evite formular perguntas re- 
Jativas a questões já tratadas, cujas 
respostas dependem apenas de 


“apelo à memória. As melhores per- 


guntas são as que propõem proble- 
mas e suscitam a intervenção da 
inteligência para a descoberta ou 
construção da resposta. 
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e Evite ao dirigir perguntas à 
classe, reservar aos alunos apenas 
a tarefa de completar frases ou 
vocábulos. Por exemplo: A Bíblia 
=? (Deus). Jesus 
morreu na...? (cruz) 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


O inspirado comentarista nor- 
te-americano, Warren Wiersbe, as- 
sim discorre acerca da rebelião de 
Corá, Datã e Abirão: “Os que imi- 
tam a Corá estão a desafiar a Pala- 
vra de Deus e aos ministros por ele 
constituído”, 


- Infelizmente, o pecado de 


Corá não pereceu com Corá. Mui- 
tos têm sido os imitadores do re- 
belado obreiro. Lembra-se de 
Abimeleque? Do jovem Absalão? 
E de Alexandre, o latoeiro?- Eles 
todos imitaram a Corá, que era, 
por seu turno, um perfeito imi- 
tador do Diabo. 

Vejamos como o apóstolo Judas 
usa a imagem de Corá a fim de re- 
tratar os que se rebelam contra 
Deus e contra os seus ministros. 


E. QUEM ERA CORÁ 


Corá era um obreiro que tinha 
tudo para dar certo. Pertencia a 
tribo de Levi; possuía uma subsis- 
tência vitalícia e, por todos os seus 
irmãos, era ele honrado. Além dis- 
so, achava-se entre a nobreza de 
Israel. 

Só havia um problema com 
Corá; não tinha a cabeça no lugar. 
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Assemelhava-se a muitos obreiros 
que, de ministério em ministério 
e de convenção em convenção, vi- 
vem a causar divisões e cismas na 
Obra de Deus. 

Tivesse ele mais paciência e 
humildade, receberia certamente 
uma elevada honra na Casa de Levi. 
Infelizmente, Corá era um obreiro 
mui pretensioso; achava que o 
mundo girava em torno de si. 


EE. A CONTRADIÇÃO DE 

CURA 

O capítulo 16 de Números reve- 
la-nos ter sido Corá um obreiro que 
era a mesma pretensão. Vejamos até 
onde-chegavam-o orgulho; a vaida- 
de e as demandas desse obreiro. 

1. Seu orgulho espiritual. 
Corá era do tipo de obreiro que se 
orgulhava de ser humilde. Eis q 
que disse a Moisés: “Demais é já; 
pois que toda a congregação é san- 
ta, todos eles são santos, e o SE- 
NHOR está no meio deles; por que, 
pois, vos elevais sobre a congrega- 
ção do SENHOR?” (Nm 16.3). 

Atrás de todo esse vocabulário 
piedoso, havia um irreprimível es- 
pírito de rebeldia. Nas entrelinhas, 
estava Corá a dizer que, já que 
toda a congregação era santa, por 
que precisaria de um pastor? 

Lembra-se daqueles crentes de 
Corinto que, batendo no peito, afir- 
mavam ser apenas de Jesus? São os 
piores. Pelo menos os que se dizi- 
am de Paulo, a Paulo obedeciam; os 
que diziam ser de Cefas, a Cefas se 
curvavam. Mas os que afirmavam 


pertencer apenas a Jesus, implici- 
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tamente declaravam que, para eles, 
não havia pastor, nem presbítero, 
nem diácono. Não aceitavam ne- 
nhum líder. Eles parecem espiritu- 
ais e até santos, mas os seus frutos 
mostram que, na verdade, são so- 
berbos, desobediente e rebeldes. 

2. O inconformismo de 
Corá. Corá era do tipo de obreiro 
que jamais se conformou com o car- 
go que lhe confiara o Senhor. Não 
lhe bastava o sacerdócio; queria o 
lugar de Aarão. Aliás, já exigia o pos- 
to de Moisés. 

Infelizmente, não são poucos os 
obreiros que vem imitando a Corá. 
Se diáconos, não se preocupam em 
servir; cobiçam o presbiterado: Já 
presbíteros, almejam a cadeira do 
pastor. Todavia, não servem, nem 
consolam nem pastoreiam. Buscam 
uma glória que, definitivamente, 
de nada lhes aproveita. 

Ao pretensioso e inconformado 
Corá, exorta Moisés: “Porventura, 
pouco para vós é que o Deus de 
Israel vos separou da congregação 
de Israel para vos fazer chegar a 
si, a administrar o ministério do 
tabernáculo do SENHOR e estar 
perante a congregação para minis- 
trar-lhe?” (Nm 16.9). 

Do Senhor, querido obreiro, 
tens recebido as maiores honras e 
deferências. Por isso, não te dei- 
xes levar pelas revoltas. Agradece 
a Deus pelo ministério que Ele te 
confiou. 

3. A desobediência de 
Corá. Além de orgulhoso e incon- 
formado, o bando de Corá era de- 
sobediente. Quando Moisés convo- 
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cou a Datã e a Abirão para uma reu- 
nião de prestação de contas, res- 
ponderam eles: “Não subiremos” 


(Nm 16.13). 
Como é di- 

fícil lidar com 

o desobedien- 


te! Ele não obe- . 


dece a nin- 
guém. Prestar 
contas? Nem 
pensar. Toda- 
via, o obreiro 
que tem o há- 
bito de prestar 
contas à sua 
convenção, 
ao seu pastor- 
presidente, ao 


Tabernáculo 
Tenda portátil 
onde os hebreus 
prestavam culto 


“a Deus, a contar 


da peregrinação 
no deserto até 
o: governo de 
Salomão. .' 
Simbolizava a: 
presença de Deus 
“entre o povo, ` 
no tabernáculo, 
ficava o Santo 


--dos-Santos; 


contendo a arca 


da aliança com ' 
«os dez 
mandamentos. 


seu ministério, 
à sua igreja e à 
sua família, ja- > 
mais cairá em 
certas contradições e pecados. 

4. A contradição de Corá. 
Diz Judas que Corá pereceu em sua 
própria contradição. Em grego, 
antilogia. O vocábulo não significa 
apenas contradição, mas também 
controvérsia. Isto significa que Corá 
vivia para criar controvérsia entre 
o povo de Deus. E as suas contro- 
vérsias acabaram por criar toda 
uma congregação de rebeldes. 


ER. A CONGREGAÇÃO DOS 
REBELDES 
Diz o texto sagrado que Corá e 
o seu bando congregaram-se con- 
tra Moisés (Nm 16.3). Em tudo 
pareciam uma igreja bem consti- 
tuída. Achavam-se organizados, 
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possuíam um guia, faziam uso de 
um vocabulário místico e ostensi- 
vamente professavam o nome de 
Deus. Todavia, não passavam de 
uma congregação de rebeldes. 

Temos de estar bem atentos aos 
que se congregam para se rebela- 
rem contra a Obra de Deus. 

1. O rancho dos profetas. 
Não são poucos os profetas que se 
reúnem para jogar a igreja contra o 
seu pastor e o pastor contra o mi- 
nistério. Brincando com o nome de 
Deus e abusando dos dons espiritu- 
ais, destroem lares e reputações. 
Parecem ovelhas, mas não passam 
de lobos; dilapidam o patrimônio 
dos santos e o tesouro da igreja. 

“Se você tem algum problema, 
não saia por aí à cata de profeci- 
as. Fale com o seu pastor. Se Deus 
lhe tem alguma palavra profética, 
esta certamente virá. Consulte a 
Bíblia - a inspirada, inerrante e 
infalível Palavra de Deus. 

Quanto aos que detém o dom 
profético, que se conscientizem: 1) 
O dom não lhes pertence, é uma 
dádiva divina; 2) A direção da igre- 
ja não foi confiada aos que rece- 
beram os dons espirituais, mas aos 
que o Senhor confiou os dons mi- 
nisteriais (Ef 4.8-11); 3) Insurgir- 
se contra o pastor da igreja e seu 
ministério significa rebeldia; é um 
pecado tão grave quanto o de fei- 
tiçaria (1 Sm 15.23). 

2. A departamentalização 
da igreja. Eis aí um terreno mais 
que propício aos Corás e Abirões. 
Tendo em vista a sua administra- 
ção eliturgia quase informais, As- 
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sembléias de Deus permitiram a 
multiplicação de departamentos e 


grupos que, 
além de preju- 
dicarem o bom 
andamento dos 


cultos, trans- 


Liturgia 
Em princípio, 
significa o serviço 
“que prestamos a` 


Deus::Com'o 
tempo, passou a 
: «designar à: 


formam-se em 
feudos, e ten- 
tam agora fa- 


linguagem, 
zer dos pasto- gestos, cânticos « 
res meros vas- paramentos 
salos. usados no culto 
Quem já cristão: 


não teve pro- 

blemas com um líder de mocida- 
de que é o mesmo orgulho? Ou 
com um maestro que exerce mais 
poder sobre a igreja do que o pró- 
prio pastor? Ou com o responsá- 
vel pelo culto de libertação que, 
caso sinta-se desprestigiado, não 
vacila em jogar seus seguidores 
contra o anjo da igreja? Ou com 
aquela irmã que todas as vezes que 
se sente contrariada desfere pro- 
fecias contra os ministros de Deus? 


CONCLUSÃO 


Na casa de Deus não pode ha- 
ver lugar para Corá. Os ministéri- 
os foram constituídos pelo pró- 
prio Cristo a fim de que o seu Rei- 
no possa atingir todos os seus ob- 
jetivos. 

Levemos em conta também que 
foi Davi quem organizou os levi- 
tas em turnos. O grande rei jamais 
deixaria tal incumbência aos neó- 
fitos, pois sabia que o avivamento 
espiritual passa necessariamente 
pela excelência da música e pela 
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submissão às autoridades divina- 
mente constituídas. . 

Se os rebeldes, porém, não qui- 
serem reconhecer o primado de 
- Cristo e a autoridade que Ele con- 
fiou aos seus ministros, terão o 
mesmo destino de Corá: o chão 
abrir-lhes-á engolindo-os vivos. 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Subsídio Teológico 


“Quem não sabe o que é tumul- 
to? Pode-se admitir que o tumulto 
é um movimento desordenado. 
Pode também ser considerado mo- 
tim. Leia calma e cuidadosamente 


esta lista de versículos, fazendo um 


estudo sobre barulho e alvoroço: Sl 
64.2; 74.23; Mt 26.5; 27.24; Mc 
15.7; At 14.5; 20.1; 21.34; 24.18; 2 
Co 12.20. Lidos todos, o leitor já 
deve saber que o tumulto é baru- 
lho, alvoroço, movimento desor- 
denado, motim. - Sabe o que essas 
coisas significam para os líderes, 
para quem dirige grupos, congre- 
gações, etc? Já pensou nisso? O 
apóstolo Paulo aconselha-nos, que 
o ministro de Deus, o obreiro, não 
deve dar motivo de escândalo e 
muito menos escândalo nos tumul- 
tos. Nos dias de Paulo, houve tu- 
multos envolvendo-o, mas ele pro- 
curou encontrar uma porta de saí- 
da, sem dar mau testemunho. Isso 
pode acontecer com o ministro de 
hoje. Para que o seu ministério não 
seja censurado, deve ter cuidado e 
guardar-se em Cristo, a fim de que 
o seu pastorado seja uma bênção! 
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Para isso, Deus, em seu Filho, con- 
fiou-nos esse ministério.” (Um Mi- 
nistério Não Censurado, CPAD, 
págs. 49 e 50) 


Controvérsia: Discussão, em 
tom de polêmica, em torno de um 
tema ou de uma idéia. 

Deferência: Consideração, 
acatamento, atenção; respeito, re- 
verência; condescendência, com- 
placência. 

Demandas: Litígios, contesta- 
ções; discussões, disputas. 

Dilapidar: Ação de delapidar, 
destruir, arruinar, demolir; gastar 
desmedidamente; esbanjar, mal- 
gastar. 

Implicitamente: Referente a 
implícito, que está envolvido, mas 
não de modo claro; tácito, suben- 
tendido. 

Irreprimível: Que não pode 
reprimir, reter, moderar, coibir, 
refrear, represar. 

- Místico: Misterioso e espiritu- 
almente alegórico ou figurado. 

Pretensioso: Vaidoso, presu- 
mido, presunçoso, convencido; so- 
berbo, orgulhoso. 

Subsistência: Conjunto do 
que é necessário para sustentar a 
vida; sustento. 

Vitalícia: Que dura a vida in- 
teira. 


& Orgulho Fatal, Richard W. 
Dortch, CPAD. 
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O m 


1. Quem era Corá? 


R. Obreiro levita que auxiliava no tabernáculo. 
2. O que pretendia Corá? 


R, Promover a divisão entre o povo e minar a autoridade de 
Moisés. 


3. O que é a contradição de Corá? 


R. A disposição de criar controvérsias, questionamentos e 
oposição aos líderes estabelecidos por Deus. 


4. O que acontece com os obreiros que imitam a Corá? 


R. Caso não se arrependam, sofrerão as duras penas do juízo 
divino, 


"5. Que lição nos ensina o Senhor Jesus? 


R. Devemos ser obedientes a Deus e honrar aos que foram 
revestidos de sua autoridade. 
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a NA oração 


“Pelo que os ímpios não 
subsistirão no juízo, nem os 
pecadores na congregação dos 

justos” (Sl 1.5). 


VERDADE PRÁTICA 


Se não vigiarmos como a Pala- 
vra de Deus nos ordena, os ímpios 
se introduzirão de tal forma entre 
os santos, que viremos a perder 
todas as características de povo de 
Deus. 


298 (vol. o. 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


JUDAS vv.12,13; 2 Timóteo 3.1-9 


Judas 

12 - Estes são manchas em vossas 
festas de caridade, banqueteando- 
se convosco e apascentando-se a si 
mesmos sem temor; são nuvens 
sem água, levadas pelos ventos de 


o nos assentemos entre os 
E zombadores 


Quarta - 2 Rs 17.33,34 


Quinta - Lv 18.3 . 
Não imitemos os ímpios. 


Sexta - SI 1.5 
Os ímpios não prevalecerá 
entre os justos i 


Sábado - 2 Tm 2.19 
O Senhor conhece os au lhe O 
pertencem 
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uma para outra parte; são como 
árvores murchas, infrutíferas, duas 
vezes mortas, desarraigadas; 


13 - ondas impetuosas do mar, que 
escumam as suas mesmas abomi- 
nações, estrelas errantes, para os 
quais está eternamente reservada a 
negrura das trevas. 


2 Timóteo 3 

1 - Sabe, porém, isto: que nos últi- 
mos dias sobrevirão tempos traba- 
lhosos; 


2 - porque haverá homens amantes 
de si mesmos, avarentos, presun- 
çosos, soberbos, blasfemos, deso- 
bedientes a pais e mães, ingratos, 
profanos, 


3 - sem afeto natural, irreconciliá- 
veis, caluniadores, incontinentes, 
cruéis, sem amor para com os bons, 


4 - traidores, obstinados, orgulho- 
sos, mais amigos dos deleites do 
que amigos de Deus, 


5 - tendo aparência de piedade, 
mas negando a eficácia dela. Des- 
tes afasta-te. 


6- Porque deste número são os que 
se introduzem pelas casas e levam 
cativas mulheres néscias carrega- 
das de pecados, levadas de várias 
concupiscências, 


7 - que aprendem sempre e nunca 
podem chegar ao conhecimento da 
verdade. 


8 - E, como Janes e Jambres resisti- 
ram a Moisés, assim também estes 
resistem à verdade, sendo homens 
corruptos de entendimento e ré- 
probos quanto à fé. 
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9 - Não irão, porém, avante; por- 
que a todos será manifesto o seu 
desvario, como também o foi o 
daqueles. 


A Bíblia nos diz que os ímpios 
não subsistirão na congregação 
dos justos. Entretanto, nada afir- 
ma sobre a impossibilidade de 
eles entrarem nela. Isso demons- 
tra que a igreja, às vezes, atrai 
pessoas ímpias para o seu conví- 
vio. Muitos aceitam a Cristo e são 
de fato transformados pelo poder 
de Deus. Entretanto, outros disfar- 
cam-se de crentes para-se benefi- 
ciarem do povo e das coisas de 


“Deus. São os falsos cristãos, que 


afirmam estar em Cristo, mas suas 
obras mostram que Cristo não está 
neles. Fujamos de tais crentes! ' 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Identificar os falsos crentes, 
que são facilmente reconhecidos 
pela inconstância e vida infrutí- 
fera. 

Valorizar a pureza da igreja 


do Senhor. 


idas a ta os destinatários de 
sua carta, em todos os tempos e 
lugares, sobre a intromissão dos 
falsos crentes no seio da Igreja de 
Cristo. O sacro escritor diz-nos 
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que, sem serem membros genuínos 
da igreja, se vestem de santos e 
participam da vida da igreja até 
mesmo nas celebrações mais reser- 
vadas, como a Ceia do Senhor, 
Judas utiliza-se de diversas figuras 
de linguagem para identificá-los e 
caracterizá-los: pastores que a si 
mesmos se apascentam, nuvens 
sem água, árvores sem frutos, on- 
das inconstantes e estrelas erran- 
tes. Essas figuras exprimem a au- 
sência dos frutos e da verdadeira 
natureza cristã; elementos esses, 
que devem caracterizar os auten- 
ticamente “nascidos de novo”, 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


- Judas identificou os falsos ir- 
mãos descrevendo-os em termos 
metafóricos, ou seja, com sentido 
figurado. Mediante os comentári- 
os abaixo, explique a seus alunos 
o sentido dessas figuras. 

a) “São nuvens sem água” 
(v.12). Como nuvens que não dão 
chuva, não trazem benefícios a 
ninguém, 

b) “Levadas pelos ventos” 
(v.12; Ef 4,14), Denota instabilida- 
de de caráter. 

c) “árvores murchas infrutífe- 
ras (v.12). “Árvores em plena es- 
tação de frutos, destes desprovi- 
dos” (ARA). Denota natureza infru- 
tífera. 

d) “Duas vezes mortas” (v.12). 
O termo salienta o fato que nem 
na primavera haveria esperança de 
vida nova. Em relação aos falsos 
crentes estas duas vezes mortas no 
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sentido espiritual pode significar: 
antes da sua profissão de fé, esta- 
vam mortos e também na sua vida 
nominalmente cristá permanecen- 
do mortos, 

e) “Ondas impetuosas do mar, 
que escumam as suas mesmas abo- 
minações” (v.15). Os falsos irmãos, 
como o bravo mar, nunca têm paz, 
e como as encapeladas ondas que 
lançam espuma, plantas marinhas 
e destroços na superfície do ocea- 
no, estes homens espraiam-se em 
coisas vergonhosas (Is 57.20). 


-© COMENTÁRIO | 


INTRODUÇÃO E 


“Li recentemente sobre uma 
igreja que vem apresentando um 
crescimento fenomenal, Pelo que 
pude inferir da reportagem, trata- 
se de uma igreja feita sob medida 
àquelas pessoas que, embora se 
declarem noivas do Cordeiro, con- 
tinuam amantes do mundo. 

Uma de suas adeptas chegou a 
declarar que segue tocando nor- 
malmente a vida. O fato de ser 
evangélica, alegou, não a inibe de 
usar mini-saias, nem de praticar o 
nudismo. 

É nessas horas que a gente tem 
vergonha do evangelho que andam 
apregoando por aí. Tais crentes 
jamais foram sarados de seus pe- 
cados e apostasias; seus corações 
são uma terra enfermiça. 

Vejamos o que Judas tem a di- 
zer acerca desses joios que crescem 
entre o trigo. 
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qem 


“interpretação dos: 


E. O ALERTA DE JUDAS 
QUANTO AOS FALSOS 
CRENTES 


Judas faz-nos um grave alerta 
quanto aos ímpios que, sob o disfar- 
ce de abalizados mestres e doutores, 
intrometem-se em nossas festas e 
reuniões solenes. O apóstolo tacha- 
os de manchas, nuvens sem água, 
árvores murchas, ondas impetuosas 
e estrelas errantes (Jd v.12). 

1. Quando os ímpios se 
banqueteiam. A expressão gre- 
ga spílos, traduzida como mancha, 
é usada também para descrever 
um vento sujo, lamacento e tem- 
pestuoso. Era um fiel retrato da- 


-queles que se imiscuíam nos 


ágapes e outras festas dos crentes 
primitivos, com o intuito de ban- 
quetear-se a si mesmos, e detur- 
par a comunhão dos santos. Sutil- 
mente, iam eles comprometendo a 
singeleza das reuniões cristãs, ti- 
rando destas toda a santidade e 
induzindo os néscios às mais gros- 
seiras abominações (2Tm 4.6,7). 
Fritz Rienecker aprofunda-se na 
as a passagem de Judas: 
resto ; “O significado 


alegeri 


: a aqui é que os 
“Éa prática da falsos mestres 
hermenêutica 


eram responsá- 
veis pela des- 
truição da fé e 
do comporta- 
mento decente 
de seus compa- 
nheiros cris- 
tãos, assim co- 
mo recifes submersos podem afun- 
dar navios”. Quantas igrejas não 


sagrada que ` 
“busca a real. 


“textos que |. 
formam, no caso, 
o) Antigo « eo Novo. 

Testamentos. 
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tem ido a pique em consegiência 
da falta de vigilância e de rigor na 
aplicação da Palavra de Deus! 

2. Quando os ímpios mer- 
cadejam com o rebanho de 
Cristo. Muitos são os que fazem 
do rebanho de Cristo um simples 
mercado (2Pe 2.3). Visando lu- 
cros cada vez mais nédios, vão 
juncando nossas searas de apos- 
tasias, cismas e mentiras. E o que 
dizer daqueles que, no ocaso de 
suas carreiras mundanas, trans- 
formam os púlpitos em palcos; e, 
os fiéis, em fãs abobalhados? 
Através de seus shows irreve- 
rentes, acabam eles por compro- 
meter à adoração e à reverência 
dos cultos. Não bastasse, espoli- 
am as igrejas com pesados cachês 
e outros encargos. Desgraçada- 
mente, o que recusamos à Obra 
Missionária, entregamos aos 
aventureiros e mercenários. 

3. Quando nossos modelos 
são trocados. Através de suas 
palavras e ações, os falsos doutores 
e mestres estão a induzir nossos jo- 
vens a uma vida fútil e descom- 
promissada com Deus (Ap 2.14), 

Tenho saudades do tempo em 
que os modelos de nossos jovens 
eram John Wesley, Charles Spur- 
geon, Daniel Berg e Billy Graham (Tt 
2.17). Hoje, são jogadores e artistas 
que, embora se digam filhos de 


| Deus, recusam-se a abandonar a 


cultura do príncipe das trevas. Não 
estou dizendo que não haja conver- 
tido entre eles; o que quero deixar 
bem claro é que, aquele que está em 
Cristo, nova criatura é (2 Co 5.17). 
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EE. A FALSA APARÊNCIA 

DOS IMPIOS 

Eles têm muita aparência (2 Tm 
3.5). Demonstram estar sempre 
cheios. Mostram-se às vezes mais 
crentes que os próprios crentes. No 
entanto, são nuvens sem água. Dão 
a impressão de estarem carregados 
de unção, mas não chovem boas 
obras nem virtudes. São nuvens 
sem água levadas pelos vendavais 
das circunstâncias (Jd v.12). 

1. Quando as nuvens são 
inúteis. Judas apresenta os 
ímpios como nuvens arrastadas de 
um lado para outro, frustrando, 
com a sua inconstância, a expec- 
tativa-dos que esperam pelas chu- 
vas (Tg 5.7). Rienecker avança em 
sua exegese: “A sugestão é que os 
praticantes do erro são, todos, 
sombra e não substância; eles não 
têm nada para dar aos que são to- 
los o bastante para dar-lhes aten- 
- ção”. Leia o versículo 10 de Judas. 

2. Quando os ímpios en- 
contram guarida em nosso 
meio. Infelizmente, vêm os ímpios 
encontrando generosas guaridas 
em nossas igrejas. Promovem eles 
cultos de libertação, shows e até 
reuniões de avivamento. Cuidado! 
Não nos deixemos enganar! Você 
sabia que esses indivíduos são os 
que mais se esforçam por destruir 
a Escola Dominical? O sangue de 
Jesus tem poder! 

Eles não podem suportar uma 
igreja edificada na doutrina dos após- 
tolos e dos profetas. Se lhes resistir- 
mos com a Palavra de Deus, certa- 
mente fugirão de nosso meio (Tg 4.7). 
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BEE. A VIDA INFRUTÍFERA 
DOS IMPIOS 


Eles existem, mas não têm vida. 
São duas vezes mortos (Jd 1.12). 
Além de estéreis, acham-se fossili- 
zados. A expressão usada pelo 
apóstolo - fthinoporinós - retrata 
as árvores no final do outono: se- 
cas, desfolhadas, minguadas em 
seu crescimento. 

Infrutuosos, buscam exaurir-nos 
o fruto de nossa comunhão com o 
Espírito Santo, e drenar-nos a seiva 
do serviço que santificamos ao Se- 
nhor Jesus Cristo (G1 5.22). Eles não 
têm frutos. Se não se arrependerem, 
em breve serão lançados na forna- 
lha de fogo ardente (Mt 3.10). 


IV. A IMPETUOSIDADE 
DOS IMPIOS 


Os falsos movimentos fazem 
grandes alardes, e chegam a impres- 
sionar até os mais precavidos. Entre- 
tanto, não passam de “ondas impe- 
tuosas do mar, que escumam as suas 
mesmas abominações” (Jd v.13). 

Recentemente, a igreja no Bra- 
sil foi surpreendida por um mo- 
vimento que causou estragos ir- 
reparáveis em vários rebanhos. 
Mas, à semelhança das ondas re- 
feridas pelo apóstolo, acabou por 
se desfazer na rocha da så dou- 
trina (Jr 23.29). 

Infelizmente, alguns estragos 
ainda não puderam ser reparados. 
Mas o Senhor a tudo presenciou. 
Em seu Tribunal, seremos chama- 
dos a prestar contas dos escânda- 
los não evitados, das heresias não 
debeladas e das ovelhas não arran- 
cadas aos lobos. 
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em 


Não nos impressionemos com 
o som dessas ondas. Provemos se 
os espíritos procedem de Deus, ou 
se do príncipe deste século (1 Jo 
4.1). O Senhor Jesus alertou que 
os falsos mestres e profetas enga- 
narão, se possível, os mesmos es- 
colhidos (Mt 24.24). 


V. O EFÊMERO BRILHO 

DOS IMPIGS 

Nunca brilharam no mundo 
evangélico tantas estrelas! Vivemos 
a era do incremento do marketing 
pessoal. Já não se é atraído pela 
unção do mensageiro, mas por seu 
desempenho diante da mídia. Con- 
sagração, hoje, é sinônimo de 


performance. Quando se convida 


um pregador, já não se pergunta 
se tem ele comunhão com Deus, 
mas se tem intimidade com as 
câmeras. Não queremos saber se ele 
fala com Deus, mas se tem desem- 
baraço para falar ao microfone. 
Deixamo-nos, assim, arrastar 
por homens e mulheres destituídos 
da graça de Deus. Os tais só perse- 
guem a glória humana. São como 
Demas que, por amar o presente 
século, abandonou a Paulo, tornan- 
do-se um astro errante (2 Tm 4.10). 
Quanto aos astros e estrelas que, 
por intermédio de seu mau exem- 
plo, fazem errar os que buscam o 
Cristo de Deus, está-lhes reservada 
“a negrura das trevas” (Jd 13). Aí 
haverá choro e ranger de dentes. 
Esta imagem de Judas deveria ser 
considerada por todos os que atu- 
am no ministério cristão. Não fomos 
chamados para ser estrelas, mas a 
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fim de brilhar como aqueles astros 
referidos pelo profeta (Dn 12.3). 


CONCLUSÃO 


De acordo com algumas pesqui- 
sas, os evangélicos no Brasil já su- 
peraram a casa dos 30 milhões. Se, 
por um lado, alegramo-nos com o 
avanço do evangelismo pátrio, por 
outro, não podemos ignorar a ame- 
aça daqueles que já nos rodeiam 
interessados no mercado que re- 
presentamos ou na quantidade de 
votos que possuímos. 

Não haveremos de perder nos- 
sas características. Somos povo de 
Deus. E, como tais, permanecere- 
mos. Não vamos permitir que os 
ímpios, e principalmente os falsos 
mestres e profetas, mercadejem com 
a igreja de Cristo. Muito cuidado! 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES: 


Subsídio Teológico 


“Embora muito semelhantes na 
pronúncia, estas palavras revelam- 
nos profundas divergências no 
contexto pentecostal. Renovar é 
mudar para melhorar em alguns 
aspectos, enquanto que inovar é 
modificar o antigo e introduzir 
novos costumes, novas práticas e, 
no nosso caso, novas liturgias e 
maneiras de adoração no culto a 
Deus. Inovar, enfim, é querer tor- 
nar a Igreja diferente, conforman- 
do-a, muitas vezes, com o mundo. 

No meio em que vivemos, pre- 
senciamos todos os dias inovações 
das mais diversas. Algumas, até 
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razoáveis; outras, esquisitas, 
antibíblicas. Não podem suportar 
as intempéries do tempo, porque, 
geralmente, são movimentos base- 
ados na presunção, na porfia e 
noutros sentimentos carnais. 

Observamos esses fatos, ape- 
nas, para lembrar que não preci- 
samos copiar ou importar costu- 
mes e métodos para manter a es- 
tabilidade que o Espírito Santo nos 
legou, até aqui (...) 

A renovação de que precisa- 
mos, antes de quaisquer métodos 
ou estratégias, é o urgente retor- 
no ao altar da oração, da busca da 
sabedoria e da fé, dons do Espíri- 

“to, indispensáveis na execução das 


obras de Deus.” (Como Ter um 
Ministério Bem-sucedido, CPAD, 
págs. 173, 174.) 


Abalizado: De grande compe- 
tência; idôneo, notável, competente. 

Fossilizados: Petrificados; 
antiquados,obsoletos, retrógrados. 

Fútil: F rívolo, leviano; insig- 
nificante, vão. 

Imiscuir-se: Intrometer-se, 
ingerir-se. 

Juncar: Alastrar, cobrir. 

Nédio: Luzidio, brilhante, nítido. 

Performance: Atuação, de- 
sempenho. l 


m 


e boas intenções. 


mandamentos. 


luz da Palavra de Deus. 


1. Como Judas descreve os falsos crentes? 


R. Como manchas, nuvens sem água, árvores murchas, ondas 
impetuosas e estrelas errantes, 


R. Caso não se-arrependam, a condenação eterna. 


2. Qual a estratégia dos falsos crentes? 
R. Infiltram-se nas reuniões dos santos, aparentando santidade 


3. Afinal, o que pretendem os falsos crentes? 
R. Corromper a Igreja, afastando-a de Deus e de seus 


4. Como devemos enfrentar os falsos crentes? 
R. Negando-lhes espaço em nossas reuniões e advertindo-os à 


5. Qual.o destino dos falsos crentes? 


= 
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Lição ll 


TEXTO ÁUREO 


“Pela fé, Enoque foi trasladado 
para não ver a morte e não foi 
achado, porque Deus o | 
trasladara, visto como, antes 
da sua trasladação, alcançou 
testemunho de que agradara 
a Deus” (Hb 11.5) 


Nossa peregrinação como povo 
de Deus tem de ser semelhante à 
de Enoque. Andemos, pois, com 


Deus, e façamos ressoar a voz pro- 


fética da igreja neste mundo que 
jaz no maligno. 


CD - “Harpa cristã 2 20 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


GÊNESIS 5.22-24; JUDAS vv. 14-16. 


Gênesis 5 
22 - Andou Enoque com Deus, de- 
pois que gerou a Metusalém, tre-. 
zentos anos e gerou filhos e filhas. 


Segunda - Gn 5.22 
Enoque andou com Deus 


Terça - Gn 5.23 
Enoque foi tomado por Deus 


Quarta - Lc 3.37 
Enoque foi um dos ancestrais 
de Cristo 


Quinta - Hb 11.5 
Enoque agradou a Deus . 


Sexta - Jd v.14 
Enoque foi um profeta de Deus 


Sábado - Jd vv.14-16 
A profecia de Enoque 
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23-Eforam todos os dias de Enoque 
trezentos e sessenta e cinco anos. 


24 - E andou Enoque com Deus; e 
não se viu mais, porquanto Deus 
pata si o tomou. 


Judas 


14 - E destes profetizou também 
Enoque, o sétimo depois de Adão, 
dizendo: Eis que é vindo o Senhor 
com milhares de seus santos, 


15 - para fazer juízo contra todos e 
condenar dentre eles todos os 
ímpios, por todas as suas obras de 
impiedade que impiamente come- 
teram e por todas as duras palavras 
que ímpios pecadores disseram 
contra-ele. .......... 


16- Estes são murmuradores, quei- ' 
xosos da sua sorte, andando segun- 

do as suas concupiscências, se cuja 

boca diz coisas mui arrogantes, 

admirando as pessoas por causa do 

interesse, 


A Bíblia diz que Enoque andou 
tão perto de Deus que Ele o tomou 
para si (Gn 5.24). Sabemos atra- 
vés da Epístola de Hebreus que ele 
não provou a morte. Mas isso tem 
um significado mais profundo: 

- Enoque já não pertencia a este 
mundo. Ou seja, em seu espírito, 
em seus sentidos, ele não fazia 
parte deste mundo perverso. 
Enoque foi tomado em seu espíri- 
to para o âmbito celestial, A cada 
dia, quando andava com o Senhor, 
ficava menos preso às coisas des- 
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ta terra, Dia após dia, ano após 
ano, estava subindo, rumo ao lar, 
chegando mais perto da glória de 
Deus. E nós, já nos desvencilhamos 
de tudo que perece? Estamos real- 
mente andando com Deus? Esta- 
mos preparados para o arrebata- 
mento? 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Identificar Enoque como 
uma perfeita figura da Igreja de 
Cristo. : 

Reconhecer que é possível 
andar com Deus a despeito de to- 
dos os males que cercam o crente. 


Enoque desincumbiu-se de to- 
das as suas responsabilidades hu- 
manas. Ele cuidava da família, tra- 
balhava, ministrava, Mesmo assim 
nenhuma das exigências de sua 
vida conseguiam impedir que ele 
andasse com Deus. Enquanto a 
humanidade tornava-se cada vez 
mais ímpia à sua volta, Enoque fi- 
cava mais e. mais parecido com 
aquele com quem andava. 

Em pensamentos, palavras e 
atitudes ele viveu de acordo com 
a vontade divina; e levou alegria 
ao coração do seu Criador. Sua ín- 
tima associação em tal atmosfera 
deu-lhe sabedoria celestial, que o 
capacitou a compreender e aceitar 
as coisas de Deus, Em razão de sua 
piedade genuína, foi levado desta 
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re par 


Pe io E 


terra para continuar sua caminha- 
da nas sagradas regiões celestiais. 


"ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Temos vivido em inteira santi- 
ficação e dedicação a Deus? Temos 
condenado o pecado e advertido 
as pessoas a fugirem da ira vindou- 
ra? Estamos esperando Jesus para 
hoje? 

Escreva no quadro de giz ou 
prepare um cartaz com a seguinte 
pergunta: o que significa a expres- 
são “andou Enoque com Deus”? 
Convide pelo menos cinco alunos 
para responderem a essa pergun- 


ta. Cada um deverá apresentar. 


apenas um significado. Logo após, 
liste todas as respostas e compa- 
re-as com as sugeridas abaixo: 

Andar com Deus significa: 

1. Viver pela sua fé em Deus e 
confiava em suas promessas (Hb 
11.5,6). 

2. Procurar viver uma vida san- 
ta (1 Jo 1.5-7). 

3. Andar nos caminhos do Se- 
nhor (Am 3.3). 

4. Clamar contra a impiedade 
e imoralidade de nossa geração (Jd 
14,15). 

5, Procurar agradar a Deus em 
todas coisas (Hb 11.5). 


INTRODUÇÃO 

Se o piedoso Enoque tivesse 
morrido aos 365 anos, certamen- 
te este teria sido o seu epitáfio: “Ele 
andou com Deus”. Enoque, porém, 
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não morreu; Deus o tomou para si. 
Ao invés de um epitáfio, temos um 
grande e singular exemplo a se- 
guir. 

Nesta lição, veremos que, ape- 
sar de todos os males que nos cer- 
ceiam, é possível andar com Deus. 
E, assim como foi Enoque arreba- 
tado, em breve o seremos também. 
Mas, enquanto aqui estivermos, 
temos de fazer ecoar o Evangelho 
de Nosso Senhor Jesus Cristo. Se- 
melhantemente agiu Enoque em 
sua peregrinação terrena. 


i. QUEM FOI ENOQUE 

O feito dos justos é grande, mas 
quão sucinta é, às.vezes, a sua. bi-. 
ografia! Haja vista Enoque. Toda a 
sua história pode ser condensada 
em pouco mais de dez versículos. 
Não temos muitos detalhes acerca 
de sua vida doméstica ou social, 
Tudo o que sabemos é que houve 
um homem chamado Enoque. Ele 
andou com Deus até que, um dia, 
foi levado para o céu sem haver 
experimentado a morte. 

1. Seus ancestrais. Não po- 
demos confundir este Enoque com 
o descendente de Caim de mesmo 
nome (Gn 4.17,18). O Enoque de 
que estamos a tratar pertencia à 
linhagem piedosa de Sete, e era fi- 
lho de Jarede (Gn 5.18). 

2. Sua conversão. Do texto 
sagrado, inferimos que Enoque con- 
verteu-se aos 65 anos por ocasião 
do nascimento de seu filho (Gn 
5.22). O que havia de tão especial 
naquele bebê que o teria feito vol- 
tar-se ao Deus de seus piedosos 
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antepassados? Não o sabemos. Afi- 
nal, o autor sagrado teve de sinte- 
tizar mais de dois mil anos de his- 
tória em apenas 11 capítulos. 

3. Sua vida familiar. Enoque 
não teve de tornar-se eremita para 
viver como santo. Pai de família 
exemplar e cidadão produtivo, foi 
um homem piedoso, vivendo num 
mundo que, flagrante e celere- 
mente, corrompia-se (Gn 5.22). Sua 
comunhão com Deus era realçada 
em todas as fases de sua vida. 


HE. A PREDADE DE ENOQUE 
Enoque andou com Deus duran- 
te três séculos. Isto significa que, 
“tivesse ele-se-convertido em 1800, 
quando a independência do Brasil 
ensaiava seus primeiros passos, ain- 
da estaria entre nós, mantendo a 
qualidade de sua vida espiritual e 
a ardência do primeiro amor. 
Você anda com Deus? Ainda 
mantém o fervor de seu testemu- 
nho? Ou já se conformou com este 
mundo que jaz no maligno? Leia 
Romanos 12.1,2. 


EEE. O ARREBATAMENTO 
DE ENDOUE 

Enoque foi uma perfeita figura 
da Igreja de-Cristo. Andou com 
Deus, prestou um eloquente teste- 
munho da verdade e, finalmente, foi 
arrebatado quando se agravava a 
crise da primitiva civilização: “E an- 
dou Enoque com Deus; e não se viu 
mais, porquanto Deus para si o to- 
mou” (Gn 5.24). 

O mundo, ao que parece, o se 
havia acostumado ao testemunho 


78 


de Enoque. Ninguém mais se inco- 
modava com os seus protestos, nem 
mais se impressionava com as suas 
profecias. Arrebatado aos céus, os 
contemporâne- 
os nem devem 
ter-lhe pressen- 
tido a falta; 
continuaram 
em seus deli- 
tos e pecados. 
Aquela geração 
em nada dife- 
ria da nossa. 
Você está 
preparado para ser tomado por 
Deus? Em breve, Cristo Jesus virá 
arrebatar a sua Igreja (Ap 3.11). As 
profecias continuam a se cumprir. 


IV. A PROFECIA DE 
ENOQUE 


Figura 
Fato ou pessoa,” 
que, no Antigo 

Testamento, 
antecipava 
figurativa'e 
profeticamente o 
que ocorreria nos 
“dias do, 
Testamento Novo. 


Como Judas logrou resgatar a 


profecia de um homem que viveu 


num período em que, provavel- 
mente, nem escrita havia? Não es- 
tou aqui para especular. Creio fir- 
memente ser a Bíblia a inspirada, 
infalível e inerrante Palavra de 
Deus (2Tm 3.16). Além disso, não 
precisamos ter voz onde a Bíblia se 
cala (Dt 29.29). Ora, se as Sagra- 
das Escrituras afirmam que Enoque 
profetizou, para mim Enoque é pro- 
feta. Devemos receber a Bíblia com 
mais simplicidade, e não com a des- 
confiança daqueles críticos que, no 
século XIX, lançaram a Palavra de 
Deus no descrédito. 

1. A profecia de Enoque. A 
profecia de Enogue é essencialmen- 
te apocalíptica. Num período em 
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que se aguardava o nascimento da 
Semente da mulher, vem Enoque e 
anuncia a manifestação plena do 
Filho do homem como o Rei dos reis 
e Senhor dos senhores. O Espírito 
Santo revela-lhe ainda o mistério da 
Igreja, pois faz ele referência aos 
milhares de santos que, na segun- 
da fase da vinda de Cristo, haverão 
de acompanhar o Cordeiro (Jd 14- 
17). 

2. O tema da profecia de 
Enoque. Toda a profecia de Eno- 
que gira em torno da volta gloriosa 
de Jesus. O tema de seu gráculo é 

tão elevado, 
que os cristãos 
só viriam a 
< entendê-lo ple- 


E inspirada, 


dns -: namente atra- 
“infalível, ou que  vés das epísto- 
- tem grande tas de Paulo aos 


tessalonicenses 
e por intermé- 
dio do Apocalipse. Além disso, foi 
Enoque o primeiro santo a ser glo- 
rificado. Muito em breve também 
seremos tomados por Cristo. Ale- 
luia! Ora vem, Senhor Jesus! 

3.'O que Enoque previu. 
Sintetizando de forma maravilho- 
sa a manifestação de Nosso Senhor 
juntamente com a sua Igreja, pro- 
fetizou Enoque: “Eis que é vindo o 
Senhor com milhares de seus san- 
tos, para fazer juízo contra todos 
e condenar dentre eles todos os 
ímpios, por todas as suas obras de 
impiedade que impiamente come- 
teram e por todas as duras pala- 
vras que ímpios pecadores disse- 
ram contra ele” (Jd vv.14,15). 


` autoridade. | 
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Enoque profetizou também que 
o Cristo manifesto e glorioso pu- 
nirá a todos os ímpios e blasfemos. 
Não escaparão, portanto, aqueles 
que se introduzem em nossas fes- 
tas e confraternizações para ban- 
quetearem-se a si mesmos e mer- 
cadejar com a simplicidade dos 
santos. Os tais são inimigos decla- 
rados de Cristo, pois o insultam 
com “duras palavras”. O que isto 
significa? Eles pecam não por ig- 
norância, mas sabendo perfeita- 
mente a quem estão insultando. 

O dia da vingança de Nosso Se- 
nhor não tardará. Assim como a 
geração de Noé foi surpreendida 
com o dilúvio, a nossa o será pelo 
dia do Senhor. Só há um meio de 
se escapar à ira do Cordeiro: hu-. 
milhar-se diante dEle, aceitando- 
o como Salvador e Senhor. 

Busque a Deus enquanto se 
pode achá-lo (Is 55.6). 


Y. GOMO ANDAR COM DEUS 

Qual a maior lição que pode- 
mos extrair da vida de Enoque? O 
seu andar com Deus. Ele andou tre- 
zentos anos com Deus. Sabe o que 
isso significa? Três séculos de pie- 
dade, pureza e integridade moral, 
Carecemos desesperadamente de 
homens, mulheres, jovens, adoles- 
centes e crianças que andem com 
Deus e professem a Cristo Jesus. 
Mas, como andar com Deus? 

1. Mantendo uma vida de 
oração. Diz o belíssimo hino da 
Harpa Cristã que “muitos santos 
chegaram à glória sob o manto da 
doce oração”. Infelizmente, a ora- 
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ção vai, pouco a pouco, deixando 
de ser aquela maravilhosa e dul- 
císsima disciplina. Todavia, é che- 
gado o momento de levarmos em 
conta a recomendação de Paulo: 
“Orai sem cessar” (1 Ts 5.17). Não 
vamos dar ouvidos aos pretensos 
teólogos e apóstolos que, torcendo 
a sã doutrina, ensinam que o cren- 
te não precisa jejuar nem orar por 
já ser um eleito de Deus. Cuidado! 
Sem oração e jejum, sem o estudo 
cotidiano das Sagradas Escrituras, 
e, sem uma vida de intensa pieda- 
de e temor, jamais veremos o rosto 
de Cristo. Quer chegar às mansões 
celestes? Ande com Deus! 

“— 2; Mantendo uma vida de 
integridade. A pergunta feita a 
Jó, no ardor de seu sofrimento, 
“tem de ser remetida aos crentes 
desta geração: “Ainda reténs a tua 
integridade?” (Jó 2.9). 

Seria redundância dizer que 
vivemos, hoje, uma séria crise de 
integridade na Casa de Deus. Infe- 
lizmente é verdade. Os crentes 
nunca se mostraram tão descom- 
promissados com o Senhor Jesus 
como agora! Há os que acham que 
podem separar sua vida pessoal da 
espiritual, e andar com um pé no 
caminho largo e outro no estreito. 
Não existe tal possibilidade. Nossa 
vida pessoal é parte inseparável da 
espiritual; é um todo que tem de 
ser integralmente santo. 

Os que andam com Deus não 
lesam o fisco, não roubam o gover- 
no, não prejudicam os clientes, não 
traem o cônjuge e não se portam 
impiamente (Sl 15). Não basta ter 
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fé em Cristo; é imperativo viver se- 
gundo os cânones dessa fé (Tg 
2.14). Amado leitor, não há divi- 
são entre a nossa vida particular e 
a espiritual. Essa dicotomia não 
existe; esse dualismo é impossível. 
A reivindicação divina é clara: 
“mas, como é santo aquele que vos 
chamou, sede vós também santos 
em toda a vossa maneira de viver” 
(1 Pe 1.15). Se você pretende an- 
dar com Deus, seja íntegro. Deus 
se afasta da companhia dos cor- 
ruptos (Sl 101.6). 


CONCLUSÃO 


Enoque andou com Deus. Este 
é o resumo de sua biografia! Se 


você for chamado agora mesmo à | 


eternidade, como será sumariada 
a sua vida terrena? 

Precisamos de homens, mulhe- 
res, jovens, adolescentes e crian- 
ças que andem com Deus até que, 
um dia, todos sejamos arrebatados 
ao encontro do Senhor nos ares 
(1Ts 4.13-17). 


SUPLEMENTARES 


Subsídio Teológico 


Acerca da profecia de Enoque, 
deve-se observar que: 

* Judas apresenta Enoque 
como o sétimo depois de Adão. 
Enoque viveu, segundo a Bíblia, 
trezentos e sessenta e cinco anos, 
sendo arrebatado por Deus em 


função de ter andado com Ele em 


uma época onde o pecado impe- 
rava drasticamente. Deus chamou 
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E dada 


Om Om 


para estar consigo um homem que 
já desfrutava de sua intimidade, da 
mesma forma que chamará os que 
hoje andam com Ele, através do 


“Senhor Jesus. 


e Judas utiliza um fato conhe- 
cido de seus contemporâneos para 
ilustrar a vinda de Cristo e seus 
santos. Não entra aqui em questão 
o fato de Judas ter ou não citado 
um livro não inspirado, mas sim o 
fato de Judas lembrar a seus leito- 
res relatos que já conheciam. 

e Esse exemplo pode referir-se 
também à primeira profecia no 
Antigo Testamento que trata da 
vinda do Senhor em glória com os 
'os. À vinda de Jesus não 


é um evento anunciado apenas no 
Novo Testamento. 

e Essa profecia fala também do 
julgamento do Senhor contra os 


falsos crentes, pessoas que estão na 
igreja, mas não fazem parte dela. 
Essas são pessoas murmuradoras e 
interesseiras, duas características 
que demonstram a natureza peca- 


“minosa e afastada de Deus. 


Ancestrais: Antepassados, 
antecessores, avós. 

Célere: Veloz, ligeiro, rápido. 

Cercear: Cortar ou aparar em 
roda, ao redor. 

Dualismo: Coexistência de 
dois princípios ou posições contrá- 
rias, opostas. 

Dulcíssimo: Superlativo de. 
doce; docíssimo. 

Epitáfio: Inscrição tumular, 
lápide ou tabuleta com epitáfio; 
elogio fúnebre. 


1. Quem foi Enoque? 


R. Um descendente de Sete. 


R. Trezentos anos. 


R. Cheio de delitos e pecados. 


R. Teor apocaliptico. 


2. De acordo com a lição, quantos anos andou ele com Deus? 


3. Como era o mundo em que Enoque vivia? 


4. Qual o teor da profecia de Enoque? 


5. De que maneira podemos andar com Deus? 


R. Mantendo uma vida de oração e integridade. 
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“TEXTO ÁUREO - 


«p perseveravam na doutrina dos 
apóstolos, e na comunhão, e no 
partir do pão, e nas orações” 
(At 2:42). 


CD - Harpa cristã 48 (vi 
(vol.6); 547 (vol 


VERDADE PRÁTICA | 
Se desprezarmos a doutrina | Judas 

que o Senhor nos entregou, atra- | 17 - Mas vós, amados, lembrai-vos 

vés de seus apóstolos, perderemos | das palavras que vos foram predi- 

todas as características de povo de | tas pelos apóstolos de nosso Se- 

Deus. nhor Jesus Cristo, 


JUDAS vv.17-19; 2 Pe 3.1-3 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE $ 


' Segunda - Rm 16.17 Quinta - 1 Tm 4.6 
A doutrina não pode sofrer A doutrina é boa ' 
 dissenção ` 
oi Sexta - 1 Tm 6.3 
“Terça - 1I Tm 1.3 A doutrina é segundo a 
“Não se deve ensinar outra > | - piedade 
doutrina 


; Sábado - Tt 2.1 
Quarta - I Tm 1.9,10 A doutrina é sã 
`A- doutrina reprova os 


“transgressores 
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18 - os quais vos diziam que, no 
último tempo, haveria escarnece- 
dores que andariam segundo as 
suas ímpias concupiscências. 


19 - Estes são os que causam divi- 
sões, sensuais, que não têm o Espí- 
tito. 


2 Pedro 3 

1-Amados, escrevo-vos, agora, esta 
segunda carta, em ambas as quais 
desperto com exortação o vosso 
ânimo sincero, 


2 - para que vos lembreis das pala- 
vras que primeiramente foram di- 
tas pelos santos profetas e do man- 
damento do Senhor e Salvador, 
mediante os vossos apóstolos, 


3 - sabendo primeiro isto: que nos 
últimos dias virão escarnecedores, 
andando segundo as suas próprias 
concupiscências. 


Faça a seguinte pergunta a seus 
alunos: Vocês têm acatado as ori- 
entações da liderança da Igreja 
concernente as advertências con- 
tra a apostasia? 

Tendo dado ampla descrição 
dos falsos irmãos, Judas agora pro- 
cura orientar os genuínos mem- 
bros da Igreja quanto ao seu com- 
portamento na presença de tais 
pessoas. Segundo o escritor, eles 


"não deveriam ficar confusos por 


causa dos falsos crentes no seio da 
Igreja, visto que os próprios após- 
tolos anteciparam esta situação 


(17-19). O dever daqueles irmãos . 


Serem ky AR nana Nadpade. 5 
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era conservar a fé e a pureza 
(20,21), e quando possível tentar 
recuperar moral e espiritualmen- 
te os crentes iludidos (22,23). 
Incentive seus alunos a estarem 
a cada dia mais firmes na Palavra 
de Deus, a fim de terem conheci- 
mento e unção para discernirem o 
certo do errado, nesta época em 
que os falsos mestres vivem in- 
filtrados em nossas igrejas. 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Estimar ouvir os conselhos da. . 
liderança de igreja. 

Esforçar-se no combate aos 
falsos ensinos mediante a Palavra 
de Deus. 

Aguardar a vinda de Jesus de 
forma firme e convicta. 


Diversas vezes a Bíblia nos ad- 
verte sobre a existência de falsos 
mestres e de suas intenções de des- 
viar os santos da sã doutrina e do 
caminho para os Céus. Judas, nes- 
ta oportunidade, conclamou seus 
leitores para que se lembrassem 
das advertências e dos conselhos 
dos apóstolos do Senhor Jesus, que 
tantas vezes lutaram contra as he- 
resias e se esforçaram por difun- 
dir os ensinamentos verdadeiros 
de Cristo. Eles deveriam dedicar- 
se à defesa da sã doutrina. 

Como esses falsos mestres nun- 
ca deixarão de tentar atrapalhar a 
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obra de Deus, cabe ao povo santo 
discernir quem são esses homens, 
rejeitar-lhes o ensino e reforçar a 
fé que uma vez foi entregue aos 
santos, 


| ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Selecione, dia após dia, duran- 
te toda a semana, o material didá- 
tico a ser usado para cada aula. 

1. Comece o estudo da lição na 
segunda-feira. Você terá toda a 
semana para meditar nas passa- 
gens bíblicas e deixar o Espírito 
de Deus agir em sua mente e co- 
ração. 

2, Selecione os recursos didáti- 
cos que irá utilizar na aula de do- 
mingo. É necessário que você pen- 
se nas atividades que serão desen- 
volvidas na aula, antes de selecio- 
nar o material de apoio. 

3. Seu jornal diário ou revista 
semanal pode tornar-se em exce- 
lente fonte de ilustração. Habitue- 
se em levar “recortes” para a sala 
de aula. Esse simples procedimen- 
to causará motivação e interesse 
por parte dos alunos, 

4. Se você pensa em fazer per- 
guntas durante a aula, deverá re- 
servar um tempo para prepará-las 
antecipadamente. Pense: Que tipo 
de perguntas deverei fazer? Quais 
respostas poderei obter? Vou 
escrevê-las em tiras de papel? 

5. Se você pretende expor o es- 
boço da lição em um cartaz, deve- 
rá prepará-lo com antecedência. 
Que tipo de letra vou usar? Devo 
ilustrá-lo com figuras? 
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6. Se você deseja usar um obje- 
to qualquer para ilustrar um pon- 
to da lição deverá pensar em que 
momento da aula irá utilizá-lo, 

E assim, as idéias e os materi- 
ais necessários para as atividades 
de ensino vão surgindo, paulatina- 
mente durante a semana. Você 
chegará no domingo preparado, 
com idéias concretas para o desen- 
volvimento da sua aula. 


- COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Judas, agora, evoca a autorida- 
de dos demais apóstolos. Em-suas 
respectivas epístolas, Paulo, Pedro 
e João já haviam alertado à Igreja 
sobre o aparecimento dos falsos 
mestres e doutores. Sua advertên- 
cia visava: 


I. A ADVERTÊNCIA DOS 
APÓSTOLOS 


1. Mostrar que os escar- 
necedores apareceriam. Não 
devemos, pois, mostrar-nos atur- 


didos com esses elementos. O seu, 


aparecimento foi antevisto por 
Paulo (2 Tm 3.1-9), vaticinado por 
Pedro (2 Pe 3.1-14) e profetizado 
por João (1 Jo 18-29. Aliás, o pró- 
prio Cristo, em seu Sermão Profé- 
tico, falou acerca dos lobos que se 
disfarçam em ovelhas. 

2. Mostrar o objetivo dos 
escarnecedores. O objetivo des- 
ses elementos é óbvio: se lhes for 
possível, enganarão até mesmos os 
escolhidos (Mt 24.4,5). Pretendem 
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eles subverter as Escrituras Sagra- 
das a fim de que oAnticristo tenha 
ampla guarida 
entre os santos. 
Não foi isto que 
“- João procurou 
advertir-nos em 
suas epístolas? 
O Anticristo já 
- está em ação (1 
: Jo 2.18). 

3. Mostrar 
como comba- 
ter os tais. Os 
apóstolos de 
Nosso Senhor, experimentados em 
todos os trabalhos e sofrimentos, 
dizem-nos como combater os escar- 
necedores que estão a pulular em 
nosso meio. Temos de combatê-los 
através da Palavra de Deus, man- 
tendo sempre uma vida de íntima 
comunhão com o Senhor Jesus. 


IH. OS APÓSTOLOS 
DESMASCARAM 0S 
FALSOS MESTRES 


Nas Sagradas Escrituras, recebem 
os falsos mestres os mais diversos tí- 
tulos. Vejamos alguns destes. 

1. Escarnecedores. Os que 
se desviam das Sagradas Escritu- 
ras, começam por escarnecer de 
seus ensinos, promessas € profeci- 


“Anticristo. si 


Q arrebatamento 
“dos santos. | 


“as. Seu principal alvo é levar os 
“santos a descrerem da Segunda 


Vinda de Cristo (2 Pe 3.4). Como 
eles deleitam-se em zombar da 
maravilhosa promessa da manifes- 
tação de Nosso Senhor! É-lhes mais 
fácil acreditar em charlatões como 
Nostradamus do que na inerrância 
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e infalibilidade do Santo Livro. Do 
escarnecimento à apostasia, po- 
rém, é apenas um passo. 

2. Apóstatas. Quem é o após- 
tata? Não é meramente o herege; é 
pior do que este. É aquele que, pú- 
blica e explicitamente, renuncia a 
santíssima fé. Cumpre-se, assim, o 
que disse o apóstolo Paulo (1 Tm 
4.1). 

Quantas vezes já não ouvimos 
falar de pessoas dantes tão firmes 
na fé mas que, levadas por ventos 
de doutrinas, afirmam: “Agora, 
sim, é que encontrei a verdade”. 
O que é isto senão uma declarada 
apostasia? De apóstatas logo pas- 
sarão a anticristos. i 

3. Anticristos. Quem é o 
anticristo? É aquele que, consciente- 
mente, nega as doutrinas básicas das 
Sagradas Escrituras. É aquele que 
desconsidera tanto o Pai quanto o 
Filho. Onde eles se encontram? Esti- 
vessem no mundo, estaríamos tran- 
quilos. Infelizmente, ei-los em nosso 
meio, subvertendo-nos os púlpitos, 
corrompendo-nos as cátedras, pro- 
pagando erros através da escrita e 
torcendo as Sagradas Escrituras. 

Sendo eles tão perigosos, temos 
de nos manter vigilantes para não 
sermos subvertidos por seus erros, 
mentiras e apostasias. Vejamos, 
pois, de que forma poderemos 
combatê-los. 


HI. OS APOSTOLOS NOS 
ENSINAM A COMBATER 
OS FALSOS PROFETAS 
E MESTRES 
Os escarnecedores não deveri- 
am ter vez nem oportunidade em 
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nosso meio. Infelizmente, não são 
poucos os obreiros que; na ânsia de 
inchar as igrejas, convidam prega- 
dores que não têm qualquer com- 
promisso com a doutrina nem com 
os bons costumes. E o resultado não 
“poderia ser mais desastroso. 

Não nos impressionemos com 

os ventos de doutrinas nem com 
os modismos. São artimanhas usa- 
das pelo diabo para desestruturar 
a Igreja de Cristo. Tais coisas só 
beneficiam os mercenários que, 
com a anuência dos ingênuos, es- 
tão a nos espoliar as pobres ove- 
lhas. É mister que tomemos os se- 
guintes cuidados: 
“À, Firmemo-nos na Palavra 
de Deus. Tudo aquilo que con- 
trariar a Palavra de Deus que seja 
considerado anátema. Mesmo que 
um anjo desça do céus, e anuncie 
outro evangelho, que seja repre- 
endido em nome de Jesus; é o dia- 
bo (2 Co 11.14; Gl 1.8). Não nos 
deixemos impressionar também 
por aqueles que, exibindo diplo- 
mas e títulos, buscam corromper 
a sã doutrina. 

Todas as declarações que nos 
forem feitas têm de ser conferidas 
com as Sagradas Escrituras. É por 
isso que os bereanos foram tidos 
somo nobres (At 17.11). Enfim, 
que o lema de Isaías também seja 
a nossa divisa: “À lei e ao testemu- 
nho! Se eles não falarem segundo 
esta palavra, nunca verão a alva” 
(Is 8.20). 

2. Não nos impressione- 
mos com os modismos. A par- 
tir de agora, tornar-se-ão estes 
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mais comuns do que nas décadas 
passadas. Antigamente, não era 
difícil combater os modismos, 
pois vinham como seitas. Hoje, 
porém, aparecem eles travestidos 
de ortodoxia, e têm em nosso meio 
o seu habitat. : 
Ortodoxia 


E como seus O 
promotores Qualidade de 
são convincen- uma declaração 
tes! doutrinária que 
Vivemos a $€ acha de acordo 


com o ensino 

revelado no 
Antigo e no Novo 

Testamento. 


época dos fal- 
sos cristos, pro- 
fetas e mestres 
(Mt 24.24; 2 Pe 
2.1). São eles tão hábeis, que fa- 


zem com que a verdade pareça | 


mentira e a mentira se mostre 
como a mais verdadeira das ver- 
dades. Eles sabem trabalhar à ló- 
gica e não têm nenhum escrúpulo 
em imitar os dons espirituais, mes- 
mo sabendo que isto é blasfêmia 
contra o Espírito Santo. Nunca esta 
advertência fez-se tão necessária: 
“Amados, não creiais em todo es- 
pírito, mas provai se os espíritos 
são de Deus, porque já muitos fal- 
sos profetas se têm levantado no 
mundo” (1 Jo 4.1). 

3. Aguardemos a bem-aven- 
turada esperança. Os escarne- 
cedores não querem, de forma al- 
guma, que creiamos na segunda 
vinda de Nosso Senhor. Por isso 
zombam eles dessa doutrina, me- 
nosprezando-a e desacreditando- 
a. Todavia, como ressalta Pedro, 
virá o Senhor como ladrão, surpre- 
endendo-os em seus delitos, enga- 
nos e pecados (2 Pe 3.10). 


Lições Bíblicas 


E o S ~ ~ om 


Om mm 


Aguardemos, pois, a vinda de 
Cristo Jesus. Ele pode vir agora 
mesmo para arrebatar a sua Igre- 
ja. Você está preparado? 


CONCLUSÃO 


Não se deixe impressionar pe- 
los escarnecedores. Irão eles de 
mal a pior, enganando e sendo en- 
ganados. Serão punidos por Deus; 
de modo algum escaparão. Quan- 
to a nós, solidifiquemo-nos cada 
vez mais na promessa da Segunda 
Vinda de Cristo Jesus. 


Subsídio Bibliológico 

“Pedro dá mais uma razão à 
aparente demora na volta de 
nosso Senhor (2 Pe 3.9): a neces- 
sidade de pregarmos o Evange- 
lho. Não foi isto o que Paulo quis 
dizer quando descreveu a volta 
de Cristo em glória com seus po- 
derosos anjos, tomando vingan- 
ça contra os que não conhecem 
a Deus e contra os que não obe- 
decem ao Evangelho? Estes sofre- 
rão penalidades de eterna des- 
truição; serão banidos pela face 
do Senhor e da glória do seu po- 
der (2 Ts 1.8,9). A volta de Cris- 
to é, pois, parte de uma sequên- 
cia de julgamentos que há de ter- 
minar no Grande Trono Branco 
(Ap 20.11-15). 

Sendo assim, a oportunidade 
de espalharmos o Evangelho um 
dia chegará ao fim. O Senhor (2 Pe 
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3.9) não está negligenciando nem 
atrasando sua promessa. Sua de- 
mora não é questão de negligên- 
cia. É porque Deus sofre em rela- 
ção a nós. 

Não quer que ninguém pereça, 
mas que todos cheguem ao arre- 
pendimento, e que entre os salvos 
haja redimidos de “toda família, e 
língua, e povo, e nação”. Que to- 
dos esses sejam reis e sacerdotes, 
e que reinem com Cristo por toda 
a eternidade (Ap 5.9,10). 

A época da vinda de Cristo não 
nos é revelada. O dia e a hora não 
eram conhecidos nem por Jesus 
enquanto estava entre nós, em vir- 
tude-de-sua-identificação com as 
nossas limitações (Mc 13.32). En- 
tão não devemos supor que qual- 
quer de nós possa lograr obter tal 
informação. Jesus ainda enfatizou 
que sua vinda seria repentina e 
inesperada, sem nenhuma oportu- 
nidade para preparações de últi- 
ma hora. 

Pedro enfatiza (2 Pe 3.10) que 
o Dia do Senhor “virá como la- 
drão”. O próprio Jesus ensina que, 


` $ 11 
se o dono da casa soubesse a que 


horas o ladrão viria, não deixaria 
que fosse arrombada sua casa, 
“por isso ficai também vós aper- 
cebidos, porque a hora em que não 
cuidais, o Filho do homem virá” 
(Mt 24.42-44). E Paulo chama nos- 
sa atenção ao dia da vinda do Se- 
nhor como se fora um ladrão de 
noite (1 Ts 5.2). A mesma adver- 
tência é dada em Apocalipse 
16.15.” (Sempre Prontos, CPAD, 
págs. 107-108) 
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Anuência: Ato ou efeito de 
anuir; consentimento, acordo, 
aprovação. 

Cátedra; Cadeira professora; 
cargo ou função de professor de 
disciplina de nível universitário; 
matéria ou disciplina ensinada por 
um mestre, 

Charlatão: Explorador da 
boa-fé do público, impostor, em- 
busteiro, trapaceiro. 

Habitat: Lugar de vida de um 
organismo; total de características 
ecológicas do lugar específico ha- 
bitado por um organismo ou po- 
- pulação. 


Modismo: Aquilo que está em 
moda, tendo, portanto, caráter 
efêmero. 

Pulular: Germinar com rapi- 
dez; brotar; multiplicar-se muito e 
com rapidez, sobejar. 


Subverter: Perturbar comple- 


tamente; transtornar, desordenar, 
perverter, corromper. 
Travestido: Disfarçado no 
trajar. 
Vaticinado: Profetizado, pre- 
dito, prenunciado, prognosticado. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
1 e 2 Pedro, Comentários, 
Stanley Horton, CPAD. 


seus objetivos. 


R. Os falsos mestres. 
3. O que eles pretendem? 


4. O que é o apóstata? 


1. Segundo esta lição, em que consiste a advertência dos 
apóstolos? 


R. Mostrar que os escarnecedores apareceriam e quais eram 


2. Quem são os escarnecedores? 


R. Levar os santos a descrer da Segunda Vinda de Cristo. 


R. Aquele que pública e explicitamente renuncia a fé cristã, 
5. De que forma podemos combatê-los? 


R. Firmando-nos na Palavra, não nos impressionando com 
modismos e aguardando a bem-aventurada esperança. 


x 
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ideio 13 
EDIFICADOS NA SANTÍSSIMA FÉ 


31 de março de 2002 


“TEXTO ÁUREO 


“Vigiai estai firmes na fé, 
portai-vos varonilmente 
e fortalecei-vos” 

(1 Co 16.13). 


VERDADE PRÁTICA 


Os dias são extremamente 
maus. Se não estivermos edifica- 
dos na santíssima fé que de Deus 
recebemos, não poderemos sub- 
sistir. 


HINOS SUGERIDOS 
= CD - Harpa cristã 33 (yol.2); 
“= 131 (vol.3); 247:(vol.6) 2. 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


JUDAS vv.20-25 


20 - Mas vós, amados, edificando-vos 
avósmesmossobrea vossa santíssima 
fé, orando no Espírito Santo, 


21 - conservai a vós mesmos na 
caridade de Deus, esperando a mi- 


Segunda - Ef 2.8-1l 
A fé conduz a salvação 


Terça - Hc 2.4 
A fé é a vida do justo 


Quarta - Rm 3.22 
A fé leva à justiça 
em Cristo 


Quinta - Rm 5.1 
A fé leva à justificação 


Sexta - I Go 2.5 
A fé não se apóia em sabedoria 
humana 


Sábado - Hb II.I 
A fé é o firme fundamento 
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sericórdia de nosso Senhor Jesus 
Cristo, para a vida eterna. 


22 - E apiedai-vos de alguns que 
estão duvidosos; 


23-esalvai alguns, arrebatando-os 
do fogo; tende deles misericórdia 
com temor, aborrecendo até a rou- 
pa manchada da-carne. 


24 - Ora, Aquele que é poderoso 
para vos guardar de tropeçar e apre- 
sentar-vos irrepreensíveis, com ale- 
gria, perante a sua glória, 

25 - ao único Deus, Salvador nos- 
so, por Jesus Cristo, nosso Se- 


nhor, seja glória e majestade, do- 


mínio e poder, antes de todos os 
- séculos, agora e para todo o sem- 
pre. Amém! 


Nos últimos versículos de sua 
epístola Judas nos ensina que de- 
vemos construir nossas vidas so- 
bre o alicerce da santíssima fé. Há 
dois aspectos que devem ser des- 
tacados nessa fé: primeiro, signi- 
fica a fé pessoal dentro do cora- 
ção. Segundo, aponta a fé que 
“uma vez por todas foi entregue 
aos santos” (v.3). Esta fé santa exi- 
ge que a vida construída sobre ela 
seja também santa. A chamada de 
edificar-se sobre esta fé sugere for- 
ça e estabilidade de caráter, qua- 
lidades altamente desejáveis na 
vida do crente. A vida dos falsos 
irmãos oferece nesse sentido um 
notável contraste. 

Aproveite esta última aula para 
orientar seus alunos a batalharem 
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pela fé e buscarem uma vida espi- 
ritual mais abundante e alicerçada 
em Deus. 


OBJETIVOS | 


Após esta aula seu aluno deve- 


rá estar apto a: 

Definir e conceituar a fé. 

Batalhar pela fé, que de uma 
vez por todas, foi entregue aos san- 
tos. 

Desejar ser edificado e cres- 
cer na fé. 


- Judas incentiva seus leitores a 
batalharem pela fé e manter uma 
vida de oração no Espírito Santo. 
A fé a que Judas se refere é a fé 
como dom divino, que deve ser 
preservada a todo custo. Judas fala 
também da preservação dos san- 
tos por Deus. Isto se dá através da 
atuação do Espírito Santo na vida 
do cristão e o estudo da Palavra 
de Deus. Tudo isso deve incenti- 
var-nos a três coisas: conservar- 
nos a nós mesmos no amor do Se- 
nhor, de forma que esperemos 
sempre na misericórdia do Senhor; 
ter piedade das pessoas que estão 
duvidosas por qualquer motivo, e, 
lutar para que sejam salvas do fogo 
eterno. Judas termina sua carta 
reconhecendo Deus como o res- 
ponsável por apresentar-nos irre- 
preensíveis, e dando-lhe glória, 
sendo esta última atitude do escri- 
tor um exemplo a ser seguido por 


- todos nós. 
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A rotina, a ausência de criati- 
vidade e o desinteresse dos pro- 
fessores constituem os grandes ini- 
migos da Escola Dominical. Procu- 
re variar sempre sua metodologia 
de ensino. Existe um grande núme- 
ro de técnicas, dinâmicas e recur- 
sos didáticos que o professor pode 
dispor para tornar sua aula mais 
atraente e interessante. Eis alguns: 

a) Phillips 66. Esta técnica con- 
siste na divisão de um grupo gran- 
de de alunos em pequenas frações 
de seis membros, que discutem um 
assunto durante seis minutos. 


_ b) Díade. Consiste em pedir aos | 


alunos que formem pares, isto é, 
minigrupos de duas pessoas para 
discutir o assunto ou resolver exer- 
cícios. 

c) Grupos simples com tarefa 
única. Os alunos se dividem em 
grupos de 5 a 8 membros cada, e 
o professor escreve no quadro de 
giz uma pergunta ou proposição 
que todos os grupos devem discu- 
tir durante um período de tempo 
x. Cada grupo nomeia um coorde- 
nador e um relator. Terminado o 
tempo de discussão, os grupos se 
reúnem em grupão e os relatores 
de cada grupinho apresentam suas 
conclusões. Estas podem ou não 
ser resumidas no quadro-negro. 

d) Pergunta circular. O profes- 
sor anuncia que a mesma pergun- 
ta será feita a todos os alunos, um 
por um, com a obrigação de todos 
responderem quando chegar a sua 
vez. 
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e) Estudos de casos. Consiste 
em apresentar de forma sucinta 
uma situação real ou fictícia, para 
ser discutida em grupo. A forma 
de como apresentar o caso pode - 
consistir em descrição, narração, 
diálogo, dramatização, sequência 
fotográfica, filme, artigo jorna- 
lístico e outras. 


INTRODUÇÃO 

O objetivo de Judas, como já o 
dissemos, foi incentivar seus leito- 
res a batalharem pela fé que, de 
uma vez por todas, foi entregue 
aos santos. Ágora, em suas pala- 
vras finais, exorta-nos ele a edifi- 
car-nos nesta mesma fé, a fim de 
que sejamos guardados até ao ar- 
rebatamento da Igreja. 

Nunca as exortações de Judas 
fizeram-se tão necessárias. 

Se preservarmos a fé, teremos 
condições de socorrer os perdidos, 
arrebatando-os do fogo. 


I. © QUE E A FÉ 

Anatole France, estadista fran- 
cês, confessou que não tinha fé, 
mas considerava feliz os que a ti- 
nham. Louvemos a Deus porque, 
além da fé comum a todos os ho- 
mens, possuímos a fé salvadora, 
que nos faz triunfar em todas as 
coisas através de Nosso Senhor Je- 
sus Cristo. 

1. Definição. De conformida- 
de com o autor da Epístola aos 
Hebreus fé “é o firme fundamento 
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das coisas que se esperam, e a pro- 
va das coisas que se não vêem” (Hb 
11,1). O Dicionário Teológico da 
CPAD acrescenta ainda estas defi- 
nições: “É a confiança que deposi- 
tamos em todas as providências de 
Deus. É a crença de que Ele está 
no comando de tudo, e que é ca- 
paz de manter as leis que estabe- 
leceu, É a convicção de que a sua 


Palavra é a Verdade. Enfim, é a. 


trangúilidade que depositamos no 
plano de salvação por Deus esta- 
belecido, e executado por seu Fi- 
lho, no Calvário”. 

2. A fé segundo Judas. Em 
sua epístola, o apóstolo refere-se 
à fé em duas ocasiões. Na primeij- 
ra, diz: “Amados, procurando eu 
escrever-vos com toda a diligên- 
cia acerca da comum salvação, 
tive por necessidade escrever-vos 
e exortar-vos a batalhar pela fé 
que uma vez foi dada aos santos” 
(Jd v.3). Observemos que, nesta 
passagem, ele mostra a fé como 
um dom de Deus, e realmente o 
é. Ora, se é um dom divino, cabe- 
nos conservá-la e por ela bata- 
lhar, a fim de que não a perca- 
mos. 

Na segunda vez, exorta-nos; 
“Mas vós, amados, edificando-vos 
a vós mesmos sobre a vossa san- 
tíssima fé, orando no Espírito San- 
to” (Jd v.20). Este maravilhoso 
dom, agora, é visto como a base 
onde devemos edificar todo o edi- 
fício de nossa vida espiritual. Por 
isso, ele a trata de santíssima fé. 
Em grego: hagiotáte pístei. Isto sig- 
nifica que a fé nos foi especialmen- 
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te separada por Aquele que é o seu 
autor e consumador. O superlati- 
vo é usado para mostrar uma fé 
sobremodo santa. Uma fé a que 
ninguém tem acesso a não ser 
aqueles que ouvem e aceitam o 
Evangelho de Cristo. 
Você ja tem esta Ter Ela está à 
ua disposição. É só aceitar a Cris- 
to Jesus como o seu único e sufici- 


I. COMO SER EDIFICADOS 
NA FÉ 


Um dos maiores mártires do 
Cristianismo aconselhou a seus pa- 
roquianos: “Crê, espera e serás for- 
te. Não podes ser vencido sem a 
tua vontade, e a graça é niais po- 
derosa que todos os obstáculos”. 
Savonarola sa- sia 
bia muito bem 
o que estava a 
dizer; pois, 
não estivesse 
ele edificado 
na santissima ;: 
fé, certamente 
teria sucumbi- 
do ante os po- : 
deres das tre- 
vas. 

Se também 
estivermos 
edificados na 
fé, seremos em 
tudo mais do ` 
que vencedo- 
res. O que sig- 
nifica estar edificado na fé? A ex- 
pressão grega - epoikodoméo - é 
bastante significativa; dá a idéia de 


Savonarola 
¿Monge 


século XV 
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dominicano E 
(1452-1498), — 


“ Protestante do 
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se construir e estar completamen- 
te confiado neste edifício. 

Somos edificados na fé quando: 

1. Ouvimos a Palavra de 
Deus. Declara o apóstolo Paulo: 
“De sorte que a fé é pelo ouvir, e o 
ouvir pela palavra de Deus” (Rm 
10.17). Quanto mais lermos, estu- 
darmos e ouvirmos a exposição da 
Palavra de Deus, mais estaremos 
nos edificando na santíssima fé. 
Você tem lido diuturnamente as 
Sagradas Escrituras? 

2. Dedicamo-nos à oração. 
A ordem divina é: “Orai sem ces- 
sar” (1Ts 5.17). A expressão grega 
utilizada por Paulo dá a idéia de um 
tributo-que- devemos pagar-ininter- 
ruptamente, pois assim exige o rei. 
Você tem orado? Tem pago este tri- 
buto? Ou já se esqueceu do grande 
compromisso com Deus? 

3. Consagrando-nos ao 
serviço cristão. Se temos fé, e 
nesta santíssima fé estamos edifi- 
cados, temos a obrigação de nos 
dedicarmos integralmente ao ser- 
viço do Rei dos reis e Senhor dos 
Senhores. Atentemos a esta reco- 
mendação de Paulo: “Portanto, 
meus amados irmãos, sede firmes 
e constantes, sempre abundantes 
na obra do Senhor, sabendo que o 
vosso trabalho não é vão no Se- 
nhor” (1Co 15.58). Somente assim, 
poderemos arrebatar aqueles que 
estão sendo consumidos pelo fogo. 


Ill. ARREBATA-OS DO 
FOGO 


Arrebatai-os do fogo foi um li- 
vro que li quando jovem. Escrito 
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pelo missionário Joá Caetano, 
exortava-nos a nos dedicar com 
mais afinco ao serviço cristão. É a 
ordem que recebemos de Cristo. ` 

1. O significado da pala- 
vra. O que significa arrebatar al- 
guém do fogo? Vejamos o que re- 
almente disse Judas: “E apiedai-vos 
de alguns que estão duvidosos; e 
salvai alguns, arrebatando-os do 
fogo; tende deles misericórdia com 
temor, aborrecendo até a roupa 
manchada da carne” (Jd vv.22,23). 
A expressão grega não deixa qual- 
quer dúvida: ek purós harpázontes. 
O verbo arrebatar, aqui usado, traz 
a idéia de pegar, agarrar, tirar com 
força. Foi o-que fizeram os-dois- 
anjos quando pegaram Ló e sua 
família pelas mãos, arrancando-os 
da Sodoma que estava prestes a ser 
destruída. 

Assim devemos proceder com 
todos os que, à nossa volta, cami- 
nham a passos largos para o infer- 
no. Evangelizemos, visitemos os 
que se acham fracos na fé e os que, 
na expressão de Judas, encontram- 
se prisioneiros das dúvidas e dos 
dilemas. 

2. À preocupação dos san- 
tos. Que nos devemos entregar ao 
serviço cristão, não há dúvida. 
Para isto fomos chamados. Toda- 
via, não podemos nos contaminar 
com os que se acham adoentados 
pelo pecado: “tende deles miseri- 
córdia com temor, aborrecendo 
até a roupa manchada da carne” 
(Jd v.23). 

É claro que devemos amar o 
pecador. Todavia, temos de detes- 
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tar o pecado. Foi o que ensinou o 
teólogo Agostinho, Se você tiver 


“Agostinho 


Bispo de Hipona 


“ (354-430), é 
“considerado o 


“maior teólogo da - 
«igreja primitiva. 
“Grande intérprete: 


preparo espiri- 
tual e psicológi- 
co para evan- 
gelizar grupos 
específicos: 
drogados, ho- 
mossexuais, 
prostitutas, 


“e sistematizador 
das doutrinas “ o. Caso contrá- 

„deixou Has ! 
ais de 600 ` rio: deixe esse 

rs =“ trabalho aos 
que foram cha- 
© mados e devi- 
damente equi- 
pados por Deus. 
` Enquanto isto, 
dedique-se à 
evangelização 
de uma maneira genérica, distri- 
buindo folhetos, novos testamen- 
tos, etc. 

A igreja deve estar aparelhada 
para evangelizar a todos indistin- 
tamente. 


IV. A PRESERVAÇÃO DOS 
SANTOS 


- Eis aqui uma das mais comple- 
xas e maravilhosas doutrinas das 
Sagradas Escrituras. Ao tratar des- 
ta verdade, temos de evitar dois 
extremos: 1) a predestinação ab- 
soluta; e 2) o barateamento da gra- 
ça de Deus. A predestinação abso- 
luta diz que os eleitos de Deus ja- 
mais perderão a sua salvação mes- 
mo que vivam eles em apostasias 
e abominações. Quanto ao barate- 
amento da graça, apregoam seus 


bandidos, faça- 
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proponentes que basta uma míni- 
ma falta para o crente perder a 
salvação. O que realmente diz a 
Bíblia? 

1. Definição. A preservação 
dos santos é a doutrina segundo a 
qual Deus, através de sua Palavra 
e por intermédio do Espírito San- 
to, conserva a fé e a integridade 
espiritual daqueles que aceitam a 
Cristo Jesus. Isto implica, porém, 
que o crente, através de seu livre- 
arbítrio, deve permitir que o Espí- 
rito Santo atue em sua vida, admi- 
nistrando-lhe os meios da graça 
que nele operam a preservação. 

2. O ensino de Judas. Nes- 


te particular, veja. como é incisivo. 


o apóstolo: “Ora, àquele que é po- 
deroso para vos guardar de trope- 
çar e apresentar-vos irrepreensí- 
veis, com alegria, perante a sua 
glória” (Jd v.24). 

O verbo grego usado por Judas, 
e traduzido em português como 
guardar, é bastante esclarecedor: 
phulásso implica em proteger, 
guardar em total segurança. Ob- 
servemos que o Senhor guarda- 
nos de tropeçar ou cair. A expres- 
são original aptaistos era usada 
para descrever os cavalos que, 
apesar do ritmo que lhe imprimi- 
am seus adestradores, não trope- 
cavam. Mais tarde foi usada para 
distinguir os homens que, embo- 
ra vivam numa sociedade corrup- 
ta e corrompida, mantém-se. mo- 
ralmente sadios. 

Que consolo! Apesar de viver- 
mos numa Babilônia, o Senhor, 
através do Espírito Santo, preser- 
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va-nos de todo o mal. E assim ha- 
verá de manter-nos até à sua vin- 
da. Aleluia! 


CONCLUSÃO 


Encerrando sua epístola, após 
defender brilhantemente a fé que 
uma vez por todas foi confiada aos 
santos, Judas deixa-nos esta doxo- 
logia: “Ao único Deus, Salvador 
nosso, por Jesus Cristo, nosso Se- 
nhor, seja glória e majestade, do- 
mínio e poder, antes de todos os 
séculos, agora e para todo o sem- 
pre. Amém!” (Jd v.25). 

Que estas também sejam as 
nossas palavras! 

Batalhemos pela fé! 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Subsídio Biblicológico 


“Todas as nossas relações 
com Deus acham-se ancoradas 
na fé. Mas que significa a fé"? À 
semelhança do arrependimento, 
pode ela ser vista em três níveis: 
Em primeiro lugar, há o elemen- 
to intelectual, A fé edificada so- 
bre as informações recebidas. 
Não somos solicitados a confiar 
no nada, Os fatos do evangelho 
são apresentados, antes de tudo, 
ao intelecto (Rm 10.17). Precisa- 
mos conhecer os fatos básicos do 
Evangelho para crer nele. Há 
também o elemento emocional. 
A explicação dada por Jesus acer- 
ca da parábola do semeador (Mt 
13.20,21) pinta vividamente esse 
nível da fé. A semente que caiu 
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nos lugares rochosos e cresceu 
rapidamente, não resistiu ao ca- 
lor do dia. Assim ocorre com os 
que parecem estar arrependidos, 
mas não se acham alicerçados na 
fé. Vindo a adversidade, perdem 
a fé em Deus. Com certeza, mui- 
tos são os desviados que jamais 
progrediram além desse nível 
emocional. 

Entretanto, há um nível de fé 
que atinge o âmago da personali- 
dade, e sede da vontade. A fé 
volitiva é mais profunda que o 
mero assentimento intelectual, 
Vai além da religiosidade. Ela 
compunge-nos a uma dedicação 
exclusiva à graça de Deus. Não po- 
demos aceitar a Jesus como nos- 
so Salvador se não o tomarmos 
também como nosso Senhor. Exi- 
ge-se uma completa rendição da 
vontade ao senhorio de Cristo. 
Tanto no hebraico como no gre- 
go, a expressão “crer” transmite 
a idéia de total submissão, de 
completa rendição da vontade e 
de uma obediência fiel e contínua 
a Deus.” (Doutrinas bíblicas, 
CPAD, pág. 109) 


Abominação: Ato de abomi- 
nar, repulsão. Coisa execrável, que 
provoca aversão e asco. 

Apostasia: Abandono preme- 
ditado e consciente da fé. 

Dilemas: Situação embaraçosa 
com duas saídas difíceis ou penosas. 

Diligência: Cuidado ativo; 
zelo, aplicação. 
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Doxologia: Fórmula litúrgica | uma qualidade em grau muito alto, 
de louvor a Deus, geralmente | ou no mais alto grau, 
ritmada. 

Genérico: De caráter geral 

Paroquiano: Que ou aquele 
que habita na paróquia. 


& Doutrinas Bíblicas, Stanley 


Superlativo: Que exprime | Horton, CPAD. 


1. O que é a fé? 


R. Éo firme fundamento das coisas que se esperam ea prova das 
coisas que se não vêem. 


2, O que significa santíssima Té? 
R. Uma fé sobremodo santa, 
3. Como podemos ser edificados na fé? 


R. Ouvindo a Palavra, dedicando-nos à oração e consagrando- 
nos ao serviço cristão. 


4, O que significa a expressão arrebatando-os do fogo? : 
R. Pegar, agarrar, tirar à força. 
5. O que é a doutrina da preservação dos santos? 


R. Deus, através de sua Palavra e por intermédio do Espírito 
Santo, conserva a fée a integridade espiritual daqueles que 
aceitam a Cristo. 
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